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Semana da 

Biblioteca 

Numa promoção do Instituto Nacional do Livro, em colabora­
ção com a secretaria de Educação de Pernambuco, UFP, IMPS, 
Prefeitura do Recife, e Escola Técnica Federal, foi realizada, no 
Recife, com grande êxito a primeira semana nacional da Biblio­
teca, de 13 a 19 de março. Durante as solenidades de abertura 
da semana, foi inaugurado o Teleposto da TV-U, na Matriz dos 
Militares. 

Realizada 

com Êxito 

Sob a responsabilidade da Imprensa Univer­
sitária da Universidade Federal foi organizada 
uma exposição de livros, na sede do Instituto 
Nacional do Livro, na rua Nova. A apresentação 
foi realizada pelo professor Mauro Mota, diretor 
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. O patrono do primeiro dia da semana na­
cional da Biblioteca, foi o poeta Cas tro Alves. 

PROGRAMA 

No segundo dia, cujo patrono foi o escritor 
Bastos Tigre, houve a inauguração da Bibliote­
ca da Televisão Universitária canal 11, seguin­
do-se uma palestra da professôra Maria Letícia 
de Andrade Lima, coordenadora do Curso de Bi­
blioteconomia da Universidade Federal. 

Dia 15 - 20 horas : noite de poesia; confe­
rência do poeta Cesar Leal, seguida de um reci­
tal de diversos poetas da nova geração. Ascenço 
Ferreira, foi o patrono dêsse dia. Aspectos do 
folclore nordes tino foi o tema de uma conferência 

pronunciada pelo professor Orlando Parahym, da 
secretaria de Educação do Estado. 

Dia 17 : patrono: poeta Manoel Bandeira 
Noite de autógrafos, coordenada pelo poe ta Au­
dálio Alves, presidente da Seção de Pernambuco, 
da União Brasileira de Escritores . No dia se­
guinte, que teve como patrono o sociólogo Gil­
berto Freyre, foi proferida uma palestra sôbre a 
impor tância da Biblioteca na comunidade, pelo 
major Luiz Vital Duarte, representante do Ins­
tituto Nacional do Livro, em Pernambuco. 

Finalmente, no dia 19, durante as solenida­
des de encerrament.o da semana, ho uve apresen­
tação do Conj unto Bossa Nova e de cantores po­
pulares. Em seguida, houve a entrega de certi­
ficados aos participantes, seguindo -se coquetel, 
na sede do INL. Além do programa expost.o, os 
professôres Cés8;_1" Leal e Orlando Parahym, fize­
ram palestras sobre temas vinculados à Semana 
Nacional da Biblio teca, através da Televisão Uni­
versitária. 

E ST UDO SÔBRE ESQUISTOSSOM OSE  DE  
EXTERIOR A. COUTINHO DIVULGADO 

Entre os trabalhos publicados no exterior de cientistas bra­
sileiros, destacamos o do Prof. Amaury Coutinho, catedrático 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco, sob o titulo de "Hemodynamic Studies of Portal Hyper­
tension in Schistosomiasis". O referido estudo saiu no "Ame­
rican Journal of Medicine", vol. 44 e posteriormente em sepa­
rata, também em lingua inglêsa. 

nica Hepatoesplênica . 
Entre muitos outros 
trabalhos citamos ain­
da: A Velocidade Cir­
culatória Portal na 
Sindrome Hepato - es­
plênica Esquistossomó­
tica, além de vários es ­
tudos em colaboração 
com outros cientistas 
de nossa Faculdade. 

No Recife o prof. A­
maury Coutinho vem 
dedicando-se ao estudo 
de casos especificos de 
esquistossomose. Publi­
cou em 1959 : A Insufi­
ciência hepática na Es­
quist.ossomose mansô­
nica, (An. Fac. Med. 
UFP) . Em 1960 em co-

laboração com o prof. P. 
Loureiro em O Hospi­
tal : Aspectos Bioquími­
cos na Esquistossomose
Mansônica. No mesmo
ano o prof. Coutinho
defende tese na Facul­
dade de Medicina da 
UFP cujo tema abor­
dou A Hipertensão por-

ta na síndrome hepa­
to-esplênica esquistos­
somótica. 

Em 1964 o Prof. A­
maury Coutinho publi­
ca no Jornal Brasileiro 
de Medicina um estudo 
intitulado: Alterações 
Hemodinâmicas na Es­
quist.ossomose mansô-

A esquistossomose 
constitui uma das mais 
terríveis e difundidas 
molésti as no mundo . 
Sabe-se que no Egito, 
ao tempo dos faraós, a 
esquistossomose fazia 
suas vítimas, difundin-

INUFPe. ALIMENTA TRINTA
Em Agua Preta, foi inaugurado mais um Centro de Edu­

cação e Recuperação Nutricional. O de Ribeirão, inaugura­
do em setembro do ano passado, jã passou de sua fase pio­
neira para uma realidade de resultados positivos que colo­
ca o Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco, na dianteira de Iniciativas dêsse porte no Nordes­
te brasileiro. 

A subnutricão em recém-nascidos e crianças de tenra ida• 
de é encontrada em larga escala em cidades da zona cana­
vietrn. A escolha das crianças é feita pelo pêso: são desnu­
tridas de segundo e terceiro araus. A reportagem do JOR­
NAL UNIVERSITARIO visitou o Centro de Agua Preta na
,emana pre-inaugurnl, quando a equipe de médicos e nutri­
cionistas do INUFP selecionava 30 crianças para quatro mê­
ses de estágio. Tôdas as crianças foram examinadas cllnica• 
mente e também toram feitos exames de sanaue, fezes e uri­
na de cada uma delas. 

Entidades Colaboradoru 

o Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco obteve a colaboração de várias entidades para a 
manutenção do seu segundo Centro de Educação e Reeupe-

ração Nutricional na zona da Mata. São elas: a Fundação do 
Serviço Especial de Saúde Pública, a Prefeitura Municipal 
de Agua Preta, a SUDENE, a L. B. A. e O. M. S. 

A experiência dêsse trabalho pioneiro possivelmente há 
de ser aproveitada para o encaminhamento do problema da 
saúde pública da desnutrição a nlvel regional. 

A Educação das Máea 

As mães dos desnutridos passam dois dias por mês esta­
giando no Centro e recebem aulas semanais por grupos. O 
estágio visa a mostrar a maneira exata e higiênica de ali­
mentar a criança. As aulas, que são as mais práticas passi­
veis, fortalecem a e,cperiência adquirida. 

Desnutrtçio Qunntuallva 

Segundo o dr. Malaquias Batista Filho a desnutrição não 
é apenas de carência dêste ou daquêle elemento. como fer­
ro, vitamina A, iôdo etc. mas a redução global e quantitati­
va da alimentação das crianças. 

Há um problema de ordem filosófico-religiosa ao lado da 
ignorância, responsável, em erande parte, para que as 

NO 
do-se, posteriormente 
para a China atr avés 
do Nilo e do Iangtse . 
Mais tarde para a A­
frica e Asia. Com o 
tráfico de escravos a­
tingiu as Américas, en­
contrando aqui meio 
geográfico favorável ao 
seu desenvolvimento. 

O Brasil, a Venezue­
la e Pôrto Rico são 
suas áreas preferenci­
ais. No Nordeste brasi­
leiro, notadamente no 
Recife constituem - se 
em áreas aflitiv as da 
terrível doença que 

vem incapacitando e 
dizimando as popula­
ções rurais. Estima -se 
que 85% dos doentes 
crônicos do hospital 
das Clinicas da Facul­
dade de Medicina da 
UFP, (Pedro II) são 
portadores de esquis­
tossomose. 

O trabalho do Prof. 
Amaury Coutinho foi, 
todo êle baseado em ca­
sos colhidos entre os 
doentes do hospital u­
niversitário e inclui di­
versas tábuas gráficas 
e inúmeras fotografias. 

DESNUTRIDOS 
criancinhas sejam as pequenas mártires da fome crônica. "Que 
mal faz que morra uma criança?" "Ela é um anjinho que 
sobe direta para o céu". Tabus alimentares, igualmente pre­
judicam a alimentação das crianças. Hã restrição de pr otei• 
nas, de frutas, e também jejuns tão logo se apresentem os 
desarranjos intestinais. 

E.tudo da Vitamina A

Em pesquisas anteriores feitas pelos técnicos do JNUFP
ficou comprovada a carência de vitamina A - responsável 
pela visão - na alimentação dos bairros pobres de Agua Pre­
ta. No Centro, recentemente Inaugurado, de março a maio, 
será_ obs�rvado_ a presença da vitamina A no sangue, a ava•
llaçao b1oquínnca e o valor de certos sinais clinicas. 

A recuperação nutricional crônica é lenta, sabe- se. Mas 
quatro meses de estágio têm feito milagres no Centro pionei· 
ro de Ribeirão. 

O prof. Nelson Cbaves, diretor do INUFP, grande líder 
da campanha contra a desn_utrlção do nordestino, acha de
inestimável valor a colaboraçao do SESP no Centro de Agua 
Preta, pois é posslvel que mais ràpidamente outros centros 
nutricionais sejam espalhados pelo Bruil. 
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O edifício da Fac uldade de F ilosofia 

Pesquisas no LACIM.A.R

O ci?!1t�ta Masasblro �atsussbima (na foto à clir cib) encontr a- se no Laboratóno
de C1encias do Mar, realizando estudos pr a aproveit:!.mento do pescado no Nordeste 
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Ecologia 
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Os tr abalhos do De­
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ecolog ia dêsses or ga­

nismos
. 

O tr abalho 

q ue ali vem sendo r e­

alizado é assunto ele 

r eportagem publica­

da na ÚLTIMA PA­
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do Jornal Univer sitá­

r io.  

CRIADAS DUAS PRO-REITORIAS NA UFPe.
P. 2

•



JORNAL UNIVERSITÁRIO 
ANO II - N.º 9 -.,. Recife-Pernambuco - Maio de 1969 

Instaladas Duas Pró-Reitorias Na UFPe. 

O reitor Murilo Guimarães designou. 
os professõres Newton Sucupira e Mar­
cionilo Lins para os cargos de pró-reito­
res para assuntos acadê�icos e ass�tos 
extraordinários de Pesqwsas, respectiva­
mente. O ato do reitor decorre das atri­
buições que lhe confere o artigo 49 do 
Estatuto da Universidade, combínado 
com o artigo 12 do Decreto-Lei n• 200 
de 25 de fevereiro de 1967. 

De acõrdo com o nôvo Estatuto da 
Universidade deverão ser criadas maia

duas pró-reitorias. Sõbre o assunto o rei­
tor Murilo Guimarães declarou que elas 
serão instaladas de acôrdo com o desen­
rolar da nova programação do ensino e 
da pesquisa bem como das demais ati­
vidades administrativas da Universidade. 
Por enquanto funcionarão sômente . as 
pró-reitorias para assuntos extraordin�­
rlos de Pesquisa e para assuntos acade­
micos. 

ATRIBIJIÇõES 

Segundo o teor da portaria que criou
a pró-reitoria para assuntos acadêmicos, 
0 professor Newton Sucupir� está incum­
bido das sei1Jintes atribuiçoes: 

1 

J - Superintender e coordenar as 
atividades relativas ao ensino em seus 
diferentes graus e formas, devendo para 
tal fim: 

a) organizar ouvidos os Diretores
das Unidades universitárias os 
planos anuais de trabalho, sub­
metendo-os ao Reitor; 

b) manter sob sua supervisão e con­
trõle O registro de tôdas a� ma­
trículas feitas para os diversos 
cursos da Universidade bem co­
mo O cadastro geral de todos os 
alunos; 

c) superintender a elaboração do 
Catálogo Geral dos Cursos _ e Ca­
lendário Escolar e encaminhá-lo 
à aprovação do Conselho Co_or­
denador de Ensino e Pesqmsa, 
para ulterior publicação; 

d) supervisionar a execução_ d�s 
atividades didáticas da U�1vers1-
dade comunicando ao Reitor as 
irreg�laridades verificadas; 

e) superintender a organização e 
funcionamento do Concurso Ves­
tibular e do Ciclo Básico; 

t )  expedir ordens de serviço, avi­
sos, instruções e circulares . ne­
cessários à execução das ativ:da­
des que se desenvol�e� _no am­
bito de sua competenc1a, 

g) propor ao Reitor medidas visa�­
do O desenvolvimento e aperfe�­
çoarnento do ensino e da admi­
nistração acadêmica; 

h) corresponder-se, diret_amente, com 
os Diretores das Umd�des e de­
mais Diretores de órgaos e ser­
viços da Universidade� sôbre as­
suntos de sua competencla. 

i ) pronunciar-se sôbre a criação de
cursos organização de curricu­
los, criação, fusão, desd?bi:amen­
to ou supressão de d1sc1plinas
bem como sôbre os Reg�entos
das unidades univei:sltánas an­
tes de serem submetidos à �pro­
vação dos colegiados superiores
da Universidade; 

j ) Assinar certificados de. cursos de
especialização, ape�e'.çoamento,
atualização e extensao, 

II _ exercer O poder disciplina?-or 
a esfera de suas atribuiçoes,

�espeitadas as disposições le­
gais e regimentais; 

m - presidir a Câmara de Admis­
são e Ensino Básico e a Câ­
mara de Ensino de Graduação; 

IV - desempenhar os demais atos 
referentes a respectiva ãrea de 
atividades, de acôrdo com o 
disposto no Estatuto, no Re­
gimento Geral, na legislação 
vigente e com os princlpios 
gerais do regime universitá­
rio. 

V - superintender e orientar os 
serviços da Biblioteca Central. 

ASSUNTOS DE PESQUISA 

Compete à pró-reitoria para assuntos
extraordinários de Pesquisa coordenar e 
supervisionar os seguintes assuntos: 

al "organizar, o�vidos os Diretores 
das unidades universitárias, os 
planos anuais de trabalho e sub­
metê-los ao Reitor; 

b) assinar acôrdos e convênios en­
tre a Universidade e Entidades 
ou instituições públicas ou pri­
vadas, com autorização do Reitor; 

c) supervisionar o cumprimento dos
acôrdos e a execução dos planos
de pesquisa; 

d) elaborar planos concernentes à
concessão de bolsas (Pós-gradua­
ção, especialização, aperfeiçoa­
mento e iniciação cientl!ica); 

e) fazer articulado com o Pró­
Reitdr para Assuntos Acadêmi­
cos o levantamento das necessi­
dades do tempo integral e da fai­
xa de 22 horas de trabalhos se­
manais: 

f )  autorizar os pagamentos referen­
tes às bolsas e auxilias concedi­
dos para pesquisa, pós-gradua­
ção e demais modalidades refe­
ridas na allnea d, ouvido o Rei­
tor; 

g) autorizar os pagamentos referen­
tes aos convênios às unidades be­
neficiadas, ouvido o Reitor; bem
como solicitar as devidas presta­
ções de contas. 

n - exercer o poder disciplinador
na esfera de suas atribuições,
respeitadas as disposições le­
gais e regimentais; 

III - presidir a Câmara de Pós-Gra­
duação e Pesquisa, bem como
as comissões que sei am orga­
nizadas para estudar os pla­
nos ou projetos de pesquisa; 

IV - desempenhar os demais atos
referentes à respectiva área 
de atividades, de acôrdo com 
o disposto no Estatuto, no Re­
gimento Geral, na le�slação 
vigente e com os prmcípios 
gerais do regime universitá­
rio. 

O Pró-Reitor para assuntos extraor­
dinãrios de Pesquisa, para facilitar aos 
Exmos. Srs. Diretores, Professôres da 
UFPe., atenderá em audiências no horá­
rio das 11 às 13 horas - de segunda a 
sexta-feira (Reitoria). As referidas au­
diências deverão ser previamente mar­
cadas com o Chefe do Gabinete do Mag­
nmco Reitor ou na Secretaria da COCE­
PUFPe das 7 às 13 horas. Para as uni­
dades já sediadas no Campus da Cidade 
Universítária atenderá no seu gabinete 
do Departamento de Bioquímica - Edt. 
da Faculdade de Medicina, 2" andar, no 
seguinte horário: de 14,30 às 17 horas. 
Essas audiências poderão ser marcadas 
com Srta. Lenlta Albuquerque na Secre­
taria daquele Departamento". 

Centro Realiza 
Pesquisa Sôbre 

o Hidrogênio
O Centro de Energia Nuclear _ da Univer�ida­

de Federal de Pernambuco foi criado 11;traves de
uma verba votada pelo Congresso Nac10�al, em
1961 no valor de NCr$ 250. 000 . 00. Destmou-se, 
também à instalação de um Reator. Cont�d?, 
somente' depois de dois anos é q:1e a verba_f01 li­
berada tendo em vista a atuaçao do presidente
da Corissão Nacional de Energia N��lear, pro­
fessor Marcelo de Sousa Damy, p_rop1cian�o, a�­
sim, a instalação do Centro, na Cidade Umvers1-
tária. t- Mi Ao mesmo tempo foi doado pelo en ao -
nistro da Agricultura uma área pertencente ao 
Curado compreendendo dez hectares, para que
fôsse c�nstruido o prédio do atu_al. Centro �e E­
nergia Nuclear. Inicialmente existia o Instituto
de Física e Matemática onde os trab��os eram
realizados com o nome de Divisão de Fisi�a. Com
a reestruturação da Universidade, o Instit�to de
Física e Matemática foi separad� em Institutos 
de Física e Instituto de Matemática. Em con�e­
quência o Centro de Energia passou a ser or­
_gão suolementa.r. 
AUTONOMIA 

Com êsse desmembramento, o Centro �e E­
nergia Nuclear passou a ter verbas. �rópnas e 
capacidade juridica para fazer convemos e con­
tratos assinados pelo seu diretor, que atua�e�te
é o professor Carlo Borghi. Tem como obJet1vo
a pesquisa e o treinamento para pes�oal es�­
cializado nos assuntos que dizem respeito à r�1-
ca e à Engenharia Nuclear, e�pec�alment,e ;F'1�1':a
f Engenharia de reatores, aplicaçao de _ri�d10-iso­
topos, inclusive à Agricultura e à. �ed1�ma, �a­
magrafia, e irradiações para esterilizaçao de m-
setos. 
PESQUISAS 

Entre outras atividades, o Centro de Ener­
gia Nuclear iniciou, no ano passado� algumas
pesquisas cujos primeiros resultados sao por de­
mais sati�fatórios. Estão em f9:se de an�amen­
to. Uma das mais importantes e a pesqmsl: DD,
que tem como objetivo o estudo da _ prod�ç:3-0 de
pequenos volumes de plasma de hidrogemo to­
:talmente ionisado por meio .do. campo. eletro­
ma nético intenso, com frequenc1a de micro-on­
da �ilimétrica, e também o estudo dos neutrons
que são observados saindo deste plasma. Esta pes-
quisa consiste em três etapas: . . . 

la . _ Demonstração ( qualitativa)_ da_ exis-
tência dêsses neutrons, por �eio ,de at�vaçao de
elementos ou outros eventuru.s metodos, 2a. -
estudo das propriedades desses neutro�s por 
meio do decaimento dos nuclides produz1?os e, 
posslvelmente estudo de espectro de energia dos 
neutrons. 3a. - medida e aumento do fluxo dos 
neutrons. 

• . d t nsFoi demonstrada a existenc1a �s ;1eu �º-
pela ativação de amo�tras. �e. Lantamo, Talioi
Prata, Praseodímio, Indio, N10bio, Ouro, etc. Foi 
constatada uma anomalia no espectro Gama de 
Tálio atividade porque aparece parte do espec­
tro dama do Pb 204. Também foram observ:i,das 
anomalias na meia-vida dos nuclide� pr�dUZldos, 
porque esta meia-vida aparece cons1derav�lm�n­
te maior do que a correspondente a meia-vida 
dos nuclides pela absorção dos neutrons conven-
cionais. 

• ó · Foram feitas algumas medidas provis nas 
do fluxo de neutrons com um êrro que pode 
chegar a um fator da ordem de dez, apare�endo 
um fluxo da ordem de 105 n/sec. no 4 Pi. Os 
dados experimentais são insuficie�tes :Pl'.'-ra uma 
determinação melhor pela conhecida dü1c1:ldade 
de medir baixos fluxos. Espera-se um começo de 
espectroscopia da energia dos neutrons pelo mé­
todo das emulsões carregadas. 

PESQUISADORES 

Observa-se que esta é uma pesquisa de Físi�a 
Nuclear e não de Engenh_aria Nuclear. ��tao 
ainda em curso de execuçao trabalhos teoncos 
sôbre os fenômenos acima relacionado� em cola­
boração com o professor Carlo Borghi e º. I?ro­
fessor Clementino Amazonas Pontual . Part1c1pa­
ram também da pesquisa o cientista Camillo 
Giori, Attilio Dall'Oio e Clementino Amazonas 
Pontual. 
APARELHAGEM 

Já se encontra em pleno funcionamento no 
Instituto de Física Nuclear, o exemplar n. 2 da 
Célula de Hidrogênio, compreendendo um siste­
ma de vácuo, com medidor, um. Kly�tr�m espe­
cial, um sistema gerador de HidrogE:mo e 1;1m­
dispositivo para micro-�osa_g�m de ,Hid!?gêruo. 
Para a medição da rad1oat1vidade e uti11zad_o o 
sistema Philipe de anti-coincidência e o Mult1ca­
nal de 400 canais já existente no CENUFPe. 

Folclore 

Musical 

O Instituto de Artes da
Universidade Federal de 
Pernambuco está promoven­
do seu primeiro curso livre 
do corrente ano: Folclore 
Musical, a cargo do profes­
sor Hermilo Borba Filho, 
As aulas são ministradas às
segundas e quintas feiras das
18 às 19 horas. O curso com­
pleto engloba um total de
quatorze aulas e estende-se 
até fins de maio. 

Tópico do Programa 

Conceito de Folclore e sua
importância na arte erudita. 
Análise dos grupos etnográ­
ficos e antropológicos brasi­
leiros. Areas folclóricas bra­
sileiras, especialmente o 
Nordeste. 

O Bumba-meu-boi, seu
desenvolvimento histórico e 
significado. Analogia do fol­
guedo em outras regiões. 

' 
Seu caráter anti-ilusionista.
Descrição do folguedo. 

O Boi Misterioso da Mus­
tardinha, suas implicações 
com espetáculos clássicos 
como o teatro popular lati­
no e a comédia dell'arte. 
Sua repercussão na arte e­
rudita brasileira. Levanta­
mento literário na tradição 
oral. Exemplos musicais do 
espetáculo. 

" ... ,,. ..... 1 
· O Fandango, antecedentes
e análise do auto. 

O .Mamulengo, estudo his­
tórico dos bonecos do Egi- ( to até os nossos dias. As ma­
rionetes no Brasil. O mamu­
lengo em Pernambuco: his­
tórico, análise de algumas
peças e exemplos musicais. 
Metafísica do boneco. 

A Ciranda e o côco (de
roda e de praia). Análise 
dos folguedos. 

O Pastoril: história e de­
senvolvimento, do auto pas­
toral sacramental ao pasto­
ril de ponta de rua com 
exemplos musicais. 

O Maracatu: suas origens 
religiosas e sua transferên­
cia para o Carnaval. Mara­
catu popular e erudito. 

Os Caboclinhos e sua his­
tória. A coreografia e parti­
cipação no Carnaval. 

Areas folclóricas pernam­
bucanas. Os ternos de pifa• 
nos e várias demonstrações
extra-musicais. 

Música popular religiosa: 
análise de suas principais
manifestações. Areas, exem­
plos musicais. 

1 
O curso inclui trabalhos

de campo e é fartamente
enriquecido com exemplos
musicais. Um trabalho esco­
lar sôbre a matéria é exigi­
do ao término do curso. 
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DOIS TERÇOS DA UNIVERSIDADE 

NO CAMPUS DO ENGENHO DO MEIO 
Ao assumir, em 1964,

o Reitorado da Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco, um dos pri­
meiros compromissos do 
reitor Murilo Guimarães, 
logo incorporado aos 
programas de trabalho 
da instituição, foi o de 
transferir dois terços da 
Universidade para o En­
genho do Meio, onde se 
localiza a Cidade Univer­
tária, até o ano de 1970.
tste objetivo foi pràtica­
mente alcançado com a 
conclusão de alguns pré­
dios iniciados nas admi­
nistrações anteriores, en­
tre os quais o da antiga 
Faculdade de Filosofia, 
sede dos seguintes Insti­
tutos: 

de Matemática; Filo­
sofia e Ciências Huma­
nas; Instituto de Geoci­
ências; Instituto de Le­
tras. Tais unidades re­
sultaram do desdobra­
mento daquela Faculda­
de, em consequência da 
Reforma. Também foi 
concluído o prédio da Es.
cola de Engenharia que
Ja se encontra com seus 
cursos funcionando, re­
gularmente, desde 1967; 
foi concluído também e, 
imediatamente instala­
do, o Centro de Energia 
Nuclear, que conta com 
um reator sub-crítico, 
construido no Brasil, ce­
dido pela Comissão de 
Energia Nuclear da Uni­
versidade de São Paulo. 
Os prédios onde funcio­
nam a Escolar Superior 
de Química, Faculdade 
de Farmácia, de Enfer­
magem e o Centro de 

Ciências do Nordeste 
(CECINE), também já 
se encontram tlevida­
mente equipados e em 
pleno funcionamento, na 
Cidade Universitária. 

A expansão do campus
do Engenho do Meio tem 
sido promissora. Até 
1966, o crescimento imo­
biliário avançava para­
lelamente ao crescimen­
to de ordem cultural. 
Hoje, pode-se dizer, que 
embora tendo diminuído 
o ritmo bastante acele­
rado das construções, 
cresceram muito as ati­
vidades no campo do en­
sino e da pesquisa. Bas­
taria citar que entre os 
anos de 1964 e 1969, a
Universidade duplicou o 
número de alunos, pas• 
sando de pouco mais de 
quatro mil em 1964 para 
um número superior a 
oito mil no início do cor­
rente ano letivo. 

Para desenvolver pro­
gramas de Pós-Gradua­
ção, foram fixadas, de 
início as prioridades, fa­
ce à carência de pessoal 
de certas áreas e à de­
manda nacional e sobre­
tudo regional. Estudan­
do as prioridades, foi de­
cidido que a área básica 
das ciências seria a pri­
meira a ser preparada 
para a instalação e fun­
cionamento de tais cur­
sos. Contudo, tôdas as 
áreas serão contempla­
das, inclusive as huma­
nidades. Durante os pró­
ximos três anos, cêrca de 
vinte professôres da Uni­
versidade Federal de Per-

O computador eletrônico do Instituto de Matemática 

Escola de Engenharia 

nambuco irão fazer cur­
sos de aperfeiçoamento 
no estrangeiro, enquan­
to serão convidados pro­
fessôres de grandes cen­
tros europeus e norte­
americanos para uma 
permanência mínima de 
três meses em nossa Uni-

pouco espaço de que dis- sôbre drogas antícâncer, 
pomos tôdas as realiza- algumas com repercus-

organismos 
privados. 

públicos e 

ções da Universidade Fe­
deral de Pernambuco nos 
últimos cinco anos. Essa 
atividade tem sido reco­
nhecida nacionalmente 
como da mais alta im­
portância no campo da 

ver11idade. Já foram im- ciência. Bem o demons­
plantados os cursos de tram os prêmios conferi­
mestrado em Química dos a numerosos profes­
Orgânica e Bioq!l!mi���• sôres desta Universidade,
Sociologia, Economia, 
Matemática, Microbiolo-
gia dos Solos, entre ou- ' Nelson Chaves e poste­
tros. De acôrdo com a riormente o professor
Reforma Universitária, 

como o que recentemen­
te distinguiu o professor 

Jorge Lobo, ambos da 
todos os cursos de Pós- Faculdade de Medicina,Graduação irão funcio- pela Academia Nacionalnar em Centros especiais 

de Medicina do Rio de

são internacional, como 
por exemplo a L-aspara­
ginase, enzima isolada do 
sôro da cutia e aplicada 
em seres humanos, pela 
primeira vez, no mundo, 
através daquele Institu­
to. O seu diretor, profes­
sor Osvaldo Lima, foi dis-

O professor Hélin Cou­
tinho, biólogo, junta­
mente com outros mes­
tres e cientistas norte­
americanos, vem desen-
volvendo um novo méto­
do para o ensino da His­
tologia, que reduz em 

tinguido na Itália, recen- cêrca de dois terços 0
temente, fazendo parte tempo de aprendizagem 
de um grupo de dez cien- das matérias lecionadas 
tistas, dos quais êle foi nessa disciplina. O Labo­
escolhido para represen- ratório de Ciências do 
tar o Brasil naquele Con- Mar estuda, atualmente, 
selho de cientistas. 

O Instituto de Ciências 
do Homem, através de 

a plataforma continen­
tal do Nordeste. 

devidamente reconheci-
dos pelo Conselho Fede­
ral de Educação. Pelo 
parecer 977-65 daquele 

:suas numerosas Divisões, Janeiro. Também, o pro- vem dando ênfase à his­

O Instituto de Medici­
na Tropical vem se tor-

Conselho, a Pós-Gradua­
ção torna-se, como foi 
definida pelo seu relator, 
professor Newton Sucu-

fessor Ageu Magalhães 
foi distinguido, êste ano, 
com o prêmio do Con­
gresso de Medicina Tro-
pica!, realizado em São 
Paulo. Nos Estados Uni-
dos o professor Dalmo de pira, a cúpula dos estu-
Oliveira defendeu tesedos em uma universida-

de moderna, sistema es­
pecial de cursos exigidos 
pelas condições da pes­
quisa cientüica e pelas 
necessidades de treina­
mento avançado. 

L • -- REALIZAÇÕES
DIVERSAS 

de Doutorado em Bioquí-
mica, na Universidade 
de Tulane, apresentando 
um estudo sôbre o meta• 
bolismo do colesterol em 
dietas que contêm saca­
rose. O Instituto de An­
tibióticos prossegue em 

tória do Nordeste e aos 
aspectos sociais e econô­

nando o maior centro de 
treinamento em doenças 
parasitárias, tendo assi­micos realizando um tra- nado acôrdo, através dabalho pioneiro sôbre a 

nossa historiografia, O 
Instituto de Matemáti­
ca, através do seu Cen-
tro de Comput:lção Ele­
trônica, além de atender 
as necessidades cta Uni­
versidade, vem prestando 
serviços a várias insti­
tuições da região. Para­
lelamente, o serviço de 
Estatística do Instituto 
de Matemática tem sido 

Universidade, com o Go
1

-

vêrno do Japão. �ste 
convênio possibilitou a 
vinda ao Recife, em ou­
tubro de 1967, de uma 
equipe de cientistas ni­
pônicos. Um dos princi­
pais objetivos dessas in­
vestigações cientificas é 
estudar a esquistossomo­
se mansônica, um dos 
maiores flagelos das po-

Impossivel resurn.ir no suas pesquisas e estudos solicitado por dezenas de pulações Interioranas. 
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Instaladas Duas Pró-Reitorias Na UFPe. 

O reitor Murilo Guimarães designou. 
os professõres Newton Sucupira e Mar­
cionilo Lins para os cargos de pró-reito­
res para assuntos acadê�icos e ass�tos 
extraordinários de Pesqwsas, respectiva­
mente. O ato do reitor decorre das atri­
buições que lhe confere o artigo 49 do 
Estatuto da Universidade, combínado 
com o artigo 12 do Decreto-Lei n• 200 
de 25 de fevereiro de 1967. 

De acõrdo com o nôvo Estatuto da 
Universidade deverão ser criadas maia

duas pró-reitorias. Sõbre o assunto o rei­
tor Murilo Guimarães declarou que elas 
serão instaladas de acôrdo com o desen­
rolar da nova programação do ensino e 
da pesquisa bem como das demais ati­
vidades administrativas da Universidade. 
Por enquanto funcionarão sômente . as 
pró-reitorias para assuntos extraordin�­
rlos de Pesquisa e para assuntos acade­
micos. 

ATRIBIJIÇõES 

Segundo o teor da portaria que criou
a pró-reitoria para assuntos acadêmicos, 
0 professor Newton Sucupir� está incum­
bido das sei1Jintes atribuiçoes: 

1 

J - Superintender e coordenar as 
atividades relativas ao ensino em seus 
diferentes graus e formas, devendo para 
tal fim: 

a) organizar ouvidos os Diretores
das Unidades universitárias os 
planos anuais de trabalho, sub­
metendo-os ao Reitor; 

b) manter sob sua supervisão e con­
trõle O registro de tôdas a� ma­
trículas feitas para os diversos 
cursos da Universidade bem co­
mo O cadastro geral de todos os 
alunos; 

c) superintender a elaboração do 
Catálogo Geral dos Cursos _ e Ca­
lendário Escolar e encaminhá-lo 
à aprovação do Conselho Co_or­
denador de Ensino e Pesqmsa, 
para ulterior publicação; 

d) supervisionar a execução_ d�s 
atividades didáticas da U�1vers1-
dade comunicando ao Reitor as 
irreg�laridades verificadas; 

e) superintender a organização e 
funcionamento do Concurso Ves­
tibular e do Ciclo Básico; 

t )  expedir ordens de serviço, avi­
sos, instruções e circulares . ne­
cessários à execução das ativ:da­
des que se desenvol�e� _no am­
bito de sua competenc1a, 

g) propor ao Reitor medidas visa�­
do O desenvolvimento e aperfe�­
çoarnento do ensino e da admi­
nistração acadêmica; 

h) corresponder-se, diret_amente, com 
os Diretores das Umd�des e de­
mais Diretores de órgaos e ser­
viços da Universidade� sôbre as­
suntos de sua competencla. 

i ) pronunciar-se sôbre a criação de
cursos organização de curricu­
los, criação, fusão, desd?bi:amen­
to ou supressão de d1sc1plinas
bem como sôbre os Reg�entos
das unidades univei:sltánas an­
tes de serem submetidos à �pro­
vação dos colegiados superiores
da Universidade; 

j ) Assinar certificados de. cursos de
especialização, ape�e'.çoamento,
atualização e extensao, 

II _ exercer O poder disciplina?-or 
a esfera de suas atribuiçoes,

�espeitadas as disposições le­
gais e regimentais; 

m - presidir a Câmara de Admis­
são e Ensino Básico e a Câ­
mara de Ensino de Graduação; 

IV - desempenhar os demais atos 
referentes a respectiva ãrea de 
atividades, de acôrdo com o 
disposto no Estatuto, no Re­
gimento Geral, na legislação 
vigente e com os princlpios 
gerais do regime universitá­
rio. 

V - superintender e orientar os 
serviços da Biblioteca Central. 

ASSUNTOS DE PESQUISA 

Compete à pró-reitoria para assuntos
extraordinários de Pesquisa coordenar e 
supervisionar os seguintes assuntos: 

al "organizar, o�vidos os Diretores 
das unidades universitárias, os 
planos anuais de trabalho e sub­
metê-los ao Reitor; 

b) assinar acôrdos e convênios en­
tre a Universidade e Entidades 
ou instituições públicas ou pri­
vadas, com autorização do Reitor; 

c) supervisionar o cumprimento dos
acôrdos e a execução dos planos
de pesquisa; 

d) elaborar planos concernentes à
concessão de bolsas (Pós-gradua­
ção, especialização, aperfeiçoa­
mento e iniciação cientl!ica); 

e) fazer articulado com o Pró­
Reitdr para Assuntos Acadêmi­
cos o levantamento das necessi­
dades do tempo integral e da fai­
xa de 22 horas de trabalhos se­
manais: 

f )  autorizar os pagamentos referen­
tes às bolsas e auxilias concedi­
dos para pesquisa, pós-gradua­
ção e demais modalidades refe­
ridas na allnea d, ouvido o Rei­
tor; 

g) autorizar os pagamentos referen­
tes aos convênios às unidades be­
neficiadas, ouvido o Reitor; bem
como solicitar as devidas presta­
ções de contas. 

n - exercer o poder disciplinador
na esfera de suas atribuições,
respeitadas as disposições le­
gais e regimentais; 

III - presidir a Câmara de Pós-Gra­
duação e Pesquisa, bem como
as comissões que sei am orga­
nizadas para estudar os pla­
nos ou projetos de pesquisa; 

IV - desempenhar os demais atos
referentes à respectiva área 
de atividades, de acôrdo com 
o disposto no Estatuto, no Re­
gimento Geral, na le�slação 
vigente e com os prmcípios 
gerais do regime universitá­
rio. 

O Pró-Reitor para assuntos extraor­
dinãrios de Pesquisa, para facilitar aos 
Exmos. Srs. Diretores, Professôres da 
UFPe., atenderá em audiências no horá­
rio das 11 às 13 horas - de segunda a 
sexta-feira (Reitoria). As referidas au­
diências deverão ser previamente mar­
cadas com o Chefe do Gabinete do Mag­
nmco Reitor ou na Secretaria da COCE­
PUFPe das 7 às 13 horas. Para as uni­
dades já sediadas no Campus da Cidade 
Universítária atenderá no seu gabinete 
do Departamento de Bioquímica - Edt. 
da Faculdade de Medicina, 2" andar, no 
seguinte horário: de 14,30 às 17 horas. 
Essas audiências poderão ser marcadas 
com Srta. Lenlta Albuquerque na Secre­
taria daquele Departamento". 

Centro Realiza 
Pesquisa Sôbre 

o Hidrogênio
O Centro de Energia Nuclear _ da Univer�ida­

de Federal de Pernambuco foi criado 11;traves de
uma verba votada pelo Congresso Nac10�al, em
1961 no valor de NCr$ 250. 000 . 00. Destmou-se, 
também à instalação de um Reator. Cont�d?, 
somente' depois de dois anos é q:1e a verba_f01 li­
berada tendo em vista a atuaçao do presidente
da Corissão Nacional de Energia N��lear, pro­
fessor Marcelo de Sousa Damy, p_rop1cian�o, a�­
sim, a instalação do Centro, na Cidade Umvers1-
tária. t- Mi Ao mesmo tempo foi doado pelo en ao -
nistro da Agricultura uma área pertencente ao 
Curado compreendendo dez hectares, para que
fôsse c�nstruido o prédio do atu_al. Centro �e E­
nergia Nuclear. Inicialmente existia o Instituto
de Física e Matemática onde os trab��os eram
realizados com o nome de Divisão de Fisi�a. Com
a reestruturação da Universidade, o Instit�to de
Física e Matemática foi separad� em Institutos 
de Física e Instituto de Matemática. Em con�e­
quência o Centro de Energia passou a ser or­
_gão suolementa.r. 
AUTONOMIA 

Com êsse desmembramento, o Centro �e E­
nergia Nuclear passou a ter verbas. �rópnas e 
capacidade juridica para fazer convemos e con­
tratos assinados pelo seu diretor, que atua�e�te
é o professor Carlo Borghi. Tem como obJet1vo
a pesquisa e o treinamento para pes�oal es�­
cializado nos assuntos que dizem respeito à r�1-
ca e à Engenharia Nuclear, e�pec�alment,e ;F'1�1':a
f Engenharia de reatores, aplicaçao de _ri�d10-iso­
topos, inclusive à Agricultura e à. �ed1�ma, �a­
magrafia, e irradiações para esterilizaçao de m-
setos. 
PESQUISAS 

Entre outras atividades, o Centro de Ener­
gia Nuclear iniciou, no ano passado� algumas
pesquisas cujos primeiros resultados sao por de­
mais sati�fatórios. Estão em f9:se de an�amen­
to. Uma das mais importantes e a pesqmsl: DD,
que tem como objetivo o estudo da _ prod�ç:3-0 de
pequenos volumes de plasma de hidrogemo to­
:talmente ionisado por meio .do. campo. eletro­
ma nético intenso, com frequenc1a de micro-on­
da �ilimétrica, e também o estudo dos neutrons
que são observados saindo deste plasma. Esta pes-
quisa consiste em três etapas: . . . 

la . _ Demonstração ( qualitativa)_ da_ exis-
tência dêsses neutrons, por �eio ,de at�vaçao de
elementos ou outros eventuru.s metodos, 2a. -
estudo das propriedades desses neutro�s por 
meio do decaimento dos nuclides produz1?os e, 
posslvelmente estudo de espectro de energia dos 
neutrons. 3a. - medida e aumento do fluxo dos 
neutrons. 

• . d t nsFoi demonstrada a existenc1a �s ;1eu �º-
pela ativação de amo�tras. �e. Lantamo, Talioi
Prata, Praseodímio, Indio, N10bio, Ouro, etc. Foi 
constatada uma anomalia no espectro Gama de 
Tálio atividade porque aparece parte do espec­
tro dama do Pb 204. Também foram observ:i,das 
anomalias na meia-vida dos nuclide� pr�dUZldos, 
porque esta meia-vida aparece cons1derav�lm�n­
te maior do que a correspondente a meia-vida 
dos nuclides pela absorção dos neutrons conven-
cionais. 

• ó · Foram feitas algumas medidas provis nas 
do fluxo de neutrons com um êrro que pode 
chegar a um fator da ordem de dez, apare�endo 
um fluxo da ordem de 105 n/sec. no 4 Pi. Os 
dados experimentais são insuficie�tes :Pl'.'-ra uma 
determinação melhor pela conhecida dü1c1:ldade 
de medir baixos fluxos. Espera-se um começo de 
espectroscopia da energia dos neutrons pelo mé­
todo das emulsões carregadas. 

PESQUISADORES 

Observa-se que esta é uma pesquisa de Físi�a 
Nuclear e não de Engenh_aria Nuclear. ��tao 
ainda em curso de execuçao trabalhos teoncos 
sôbre os fenômenos acima relacionado� em cola­
boração com o professor Carlo Borghi e º. I?ro­
fessor Clementino Amazonas Pontual . Part1c1pa­
ram também da pesquisa o cientista Camillo 
Giori, Attilio Dall'Oio e Clementino Amazonas 
Pontual. 
APARELHAGEM 

Já se encontra em pleno funcionamento no 
Instituto de Física Nuclear, o exemplar n. 2 da 
Célula de Hidrogênio, compreendendo um siste­
ma de vácuo, com medidor, um. Kly�tr�m espe­
cial, um sistema gerador de HidrogE:mo e 1;1m­
dispositivo para micro-�osa_g�m de ,Hid!?gêruo. 
Para a medição da rad1oat1vidade e uti11zad_o o 
sistema Philipe de anti-coincidência e o Mult1ca­
nal de 400 canais já existente no CENUFPe. 

Folclore 

Musical 

O Instituto de Artes da
Universidade Federal de 
Pernambuco está promoven­
do seu primeiro curso livre 
do corrente ano: Folclore 
Musical, a cargo do profes­
sor Hermilo Borba Filho, 
As aulas são ministradas às
segundas e quintas feiras das
18 às 19 horas. O curso com­
pleto engloba um total de
quatorze aulas e estende-se 
até fins de maio. 

Tópico do Programa 

Conceito de Folclore e sua
importância na arte erudita. 
Análise dos grupos etnográ­
ficos e antropológicos brasi­
leiros. Areas folclóricas bra­
sileiras, especialmente o 
Nordeste. 

O Bumba-meu-boi, seu
desenvolvimento histórico e 
significado. Analogia do fol­
guedo em outras regiões. 

' 
Seu caráter anti-ilusionista.
Descrição do folguedo. 

O Boi Misterioso da Mus­
tardinha, suas implicações 
com espetáculos clássicos 
como o teatro popular lati­
no e a comédia dell'arte. 
Sua repercussão na arte e­
rudita brasileira. Levanta­
mento literário na tradição 
oral. Exemplos musicais do 
espetáculo. 

" ... ,,. ..... 1 
· O Fandango, antecedentes
e análise do auto. 

O .Mamulengo, estudo his­
tórico dos bonecos do Egi- ( to até os nossos dias. As ma­
rionetes no Brasil. O mamu­
lengo em Pernambuco: his­
tórico, análise de algumas
peças e exemplos musicais. 
Metafísica do boneco. 

A Ciranda e o côco (de
roda e de praia). Análise 
dos folguedos. 

O Pastoril: história e de­
senvolvimento, do auto pas­
toral sacramental ao pasto­
ril de ponta de rua com 
exemplos musicais. 

O Maracatu: suas origens 
religiosas e sua transferên­
cia para o Carnaval. Mara­
catu popular e erudito. 

Os Caboclinhos e sua his­
tória. A coreografia e parti­
cipação no Carnaval. 

Areas folclóricas pernam­
bucanas. Os ternos de pifa• 
nos e várias demonstrações
extra-musicais. 

Música popular religiosa: 
análise de suas principais
manifestações. Areas, exem­
plos musicais. 

1 
O curso inclui trabalhos

de campo e é fartamente
enriquecido com exemplos
musicais. Um trabalho esco­
lar sôbre a matéria é exigi­
do ao término do curso. 
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DOIS TERÇOS DA UNIVERSIDADE 

NO CAMPUS DO ENGENHO DO MEIO 
Ao assumir, em 1964,

o Reitorado da Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco, um dos pri­
meiros compromissos do 
reitor Murilo Guimarães, 
logo incorporado aos 
programas de trabalho 
da instituição, foi o de 
transferir dois terços da 
Universidade para o En­
genho do Meio, onde se 
localiza a Cidade Univer­
tária, até o ano de 1970.
tste objetivo foi pràtica­
mente alcançado com a 
conclusão de alguns pré­
dios iniciados nas admi­
nistrações anteriores, en­
tre os quais o da antiga 
Faculdade de Filosofia, 
sede dos seguintes Insti­
tutos: 

de Matemática; Filo­
sofia e Ciências Huma­
nas; Instituto de Geoci­
ências; Instituto de Le­
tras. Tais unidades re­
sultaram do desdobra­
mento daquela Faculda­
de, em consequência da 
Reforma. Também foi 
concluído o prédio da Es.
cola de Engenharia que
Ja se encontra com seus 
cursos funcionando, re­
gularmente, desde 1967; 
foi concluído também e, 
imediatamente instala­
do, o Centro de Energia 
Nuclear, que conta com 
um reator sub-crítico, 
construido no Brasil, ce­
dido pela Comissão de 
Energia Nuclear da Uni­
versidade de São Paulo. 
Os prédios onde funcio­
nam a Escolar Superior 
de Química, Faculdade 
de Farmácia, de Enfer­
magem e o Centro de 

Ciências do Nordeste 
(CECINE), também já 
se encontram tlevida­
mente equipados e em 
pleno funcionamento, na 
Cidade Universitária. 

A expansão do campus
do Engenho do Meio tem 
sido promissora. Até 
1966, o crescimento imo­
biliário avançava para­
lelamente ao crescimen­
to de ordem cultural. 
Hoje, pode-se dizer, que 
embora tendo diminuído 
o ritmo bastante acele­
rado das construções, 
cresceram muito as ati­
vidades no campo do en­
sino e da pesquisa. Bas­
taria citar que entre os 
anos de 1964 e 1969, a
Universidade duplicou o 
número de alunos, pas• 
sando de pouco mais de 
quatro mil em 1964 para 
um número superior a 
oito mil no início do cor­
rente ano letivo. 

Para desenvolver pro­
gramas de Pós-Gradua­
ção, foram fixadas, de 
início as prioridades, fa­
ce à carência de pessoal 
de certas áreas e à de­
manda nacional e sobre­
tudo regional. Estudan­
do as prioridades, foi de­
cidido que a área básica 
das ciências seria a pri­
meira a ser preparada 
para a instalação e fun­
cionamento de tais cur­
sos. Contudo, tôdas as 
áreas serão contempla­
das, inclusive as huma­
nidades. Durante os pró­
ximos três anos, cêrca de 
vinte professôres da Uni­
versidade Federal de Per-

O computador eletrônico do Instituto de Matemática 

Escola de Engenharia 

nambuco irão fazer cur­
sos de aperfeiçoamento 
no estrangeiro, enquan­
to serão convidados pro­
fessôres de grandes cen­
tros europeus e norte­
americanos para uma 
permanência mínima de 
três meses em nossa Uni-

pouco espaço de que dis- sôbre drogas antícâncer, 
pomos tôdas as realiza- algumas com repercus-

organismos 
privados. 

públicos e 

ções da Universidade Fe­
deral de Pernambuco nos 
últimos cinco anos. Essa 
atividade tem sido reco­
nhecida nacionalmente 
como da mais alta im­
portância no campo da 

ver11idade. Já foram im- ciência. Bem o demons­
plantados os cursos de tram os prêmios conferi­
mestrado em Química dos a numerosos profes­
Orgânica e Bioq!l!mi���• sôres desta Universidade,
Sociologia, Economia, 
Matemática, Microbiolo-
gia dos Solos, entre ou- ' Nelson Chaves e poste­
tros. De acôrdo com a riormente o professor
Reforma Universitária, 

como o que recentemen­
te distinguiu o professor 

Jorge Lobo, ambos da 
todos os cursos de Pós- Faculdade de Medicina,Graduação irão funcio- pela Academia Nacionalnar em Centros especiais 

de Medicina do Rio de

são internacional, como 
por exemplo a L-aspara­
ginase, enzima isolada do 
sôro da cutia e aplicada 
em seres humanos, pela 
primeira vez, no mundo, 
através daquele Institu­
to. O seu diretor, profes­
sor Osvaldo Lima, foi dis-

O professor Hélin Cou­
tinho, biólogo, junta­
mente com outros mes­
tres e cientistas norte­
americanos, vem desen-
volvendo um novo méto­
do para o ensino da His­
tologia, que reduz em 

tinguido na Itália, recen- cêrca de dois terços 0
temente, fazendo parte tempo de aprendizagem 
de um grupo de dez cien- das matérias lecionadas 
tistas, dos quais êle foi nessa disciplina. O Labo­
escolhido para represen- ratório de Ciências do 
tar o Brasil naquele Con- Mar estuda, atualmente, 
selho de cientistas. 

O Instituto de Ciências 
do Homem, através de 

a plataforma continen­
tal do Nordeste. 

devidamente reconheci-
dos pelo Conselho Fede­
ral de Educação. Pelo 
parecer 977-65 daquele 

:suas numerosas Divisões, Janeiro. Também, o pro- vem dando ênfase à his­

O Instituto de Medici­
na Tropical vem se tor-

Conselho, a Pós-Gradua­
ção torna-se, como foi 
definida pelo seu relator, 
professor Newton Sucu-

fessor Ageu Magalhães 
foi distinguido, êste ano, 
com o prêmio do Con­
gresso de Medicina Tro-
pica!, realizado em São 
Paulo. Nos Estados Uni-
dos o professor Dalmo de pira, a cúpula dos estu-
Oliveira defendeu tesedos em uma universida-

de moderna, sistema es­
pecial de cursos exigidos 
pelas condições da pes­
quisa cientüica e pelas 
necessidades de treina­
mento avançado. 

L • -- REALIZAÇÕES
DIVERSAS 

de Doutorado em Bioquí-
mica, na Universidade 
de Tulane, apresentando 
um estudo sôbre o meta• 
bolismo do colesterol em 
dietas que contêm saca­
rose. O Instituto de An­
tibióticos prossegue em 

tória do Nordeste e aos 
aspectos sociais e econô­

nando o maior centro de 
treinamento em doenças 
parasitárias, tendo assi­micos realizando um tra- nado acôrdo, através dabalho pioneiro sôbre a 

nossa historiografia, O 
Instituto de Matemáti­
ca, através do seu Cen-
tro de Comput:lção Ele­
trônica, além de atender 
as necessidades cta Uni­
versidade, vem prestando 
serviços a várias insti­
tuições da região. Para­
lelamente, o serviço de 
Estatística do Instituto 
de Matemática tem sido 

Universidade, com o Go
1

-

vêrno do Japão. �ste 
convênio possibilitou a 
vinda ao Recife, em ou­
tubro de 1967, de uma 
equipe de cientistas ni­
pônicos. Um dos princi­
pais objetivos dessas in­
vestigações cientificas é 
estudar a esquistossomo­
se mansônica, um dos 
maiores flagelos das po-

Impossivel resurn.ir no suas pesquisas e estudos solicitado por dezenas de pulações Interioranas. 
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Polític a d a

Revoluçã o

Fa z Cresce r

Universidad e

No contEx to da Revoluç ão de
. 

31 d
e 

mar ço de 196 4, u m  pap el da ma i or im ­

portân
c

ia ve m sen do desempenha do 
P 7

· 

l as instituiçõ es incumbid as de expan d i r 

o ensi no e m  tod os os níve is, especia lm e n
­

te o Ensi no super i
o

r . Nes ta ár ea , a 
R

e �
o

­

luç ão enfr ent ou o problema �e ll;an e1 r a 

sistemátic a, fugin do às impro�1saço es, d e ­

finin do met as, fixan do dir etriz es de p l a ­

ne ·am en to e empreenden
d
o um a ref o r

­

ro �  profun da d as antig as e st r:1tur �s d a 

universida d e brasil ei r
a

. A Umvers1 dr
d

e 

Feder al d e  Pernambu co f oi d as pr�
�

( a s 

a s en t ir a necessida de de _uma planl c
a

­

ç ão d as a tividad es e serviços no �b
i

;
; 

u niversitár io co m o obje ti vo dei c
\

s�
J

r i
� 

vidad es e serviç os no âmbi to u n  ve 

do ai s . Assim, e m  1965, p�u co depois 
d e 

ass�m ir o Reitorado d a  U mversida de F e ­

der al d e Pernambuc o , o reit� r  M uril

� 
Guim arãe s co nvoco u c er t

o num er o  d

is profess ôrc s, p articul armen te os qu
e m:

o s diretamen te se encont r ava m à fren te 

estudo s vinculado s ao s problem a s  ce
n ­

tra is d a  instituiçã o, par a um a tomad a d
e 

consciênci a critic a e r eflexiv a, co m o pr
Q

­
pósi to definid o de fornec er element os co

n
­

creto s qu e pErmitisse m elab_ora r um a p o ­

lític a un iv er sitári
a escl arecid a e efi�az . 

Surg i a, assim, aind a e m  196 4, n a Umve � ­
sidad e Fed era l d e  P ernambuc

o , um �� ­

cle o d e  estudo s suficien temen_t e 
clar if i ­

cad o pel a anális e e pel a reflex�: .º Sim ­

pósi o d e  Problemátic a Un iv ers1tá r1
a

. S
�u 

objetiv o er a o debat e d e  tema s, com vi s ­

ta s à programaçã o a curt o 
e longo praz o

. 

Instalou -s e em 1 8  d e  març o d e  1965 , �o� 

a conferênci a d o pro
f .. N_e w�o n Su cuP.

rr a . 
"A Universidad e Brasile ir a . Su a Ide1� _ e 
Su a Realização

" . Do enco ntro , part1 c 1 -
param o s  principai s represe nta ntes d

a

s 
grande s área s do sabe r d a  Universidade , 
cad a um apresentand o um tema , a s

e

r 
analisad o po r um o u  doi

s 
debatedo re s . 

Gilbe rt o Osóri o d e  Andrad e falo u sôl�r e os 

problema s d e  est rut u r a e organizaç a o  do 
ensino · Marcionil o Lins , sôb re a integra ­
ção d ;  Escolas , Institutos e �a culda

d
es , 

Depa rtamento s e ensin
o 

básico; !'l'elso
n 

Ch aves , sôbre ensino e d�sen vo l vun��t
o 

da pesquis a científica ; Jôm o Lemos , 
Cien ­

cias Física s ;  Gilbe rto F reyr e ,  apresentan ­

do um estudo comp l eto sôti re o �ese� vo l ­
vimento na Uni ve rsidade de Columb 1a de 

um seminário de nô vo tipo : o Seminá ri
o 

Tannembaum , que logo fo
i 

adotado pe la 

Unive rsidade Fede ra
l 

de Pe rnamb? co , 
a ra os estudos de tropicologia; Vam1 reh 

bhacon substituindo o professo r Fe rnan ­

do Mot� , falou sôb re p roblemas de de�en ­

volvimento regiona l; Luls D�l
f!i

ado, sob re 

a experiência do ensi no do Dir � 1to �o 
B

ra -

11 · Carlos Maciel, sôbre a Um vers1dade e 

� problema educacional do Nordeste; Lou ­
rival Vilanova, naquela época diretor da 

Faculdade de Direito, falou S?bre a for ­
mação do docen te universitário . 
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0 e d i f íci o d a F a c u l da d e  d e F ilo s o fi a 

L a b o r at ór i o s e sa l a s d e a ul a d a F a c ul d a d e d e F a rm á c i a 

U m d o s p r é d i os d a F a cu ld a de d e M e di c i n a 

IMPRENSA U NI VERSITÁRIA 

LI V RO GE
R AL

, 
l i\ TO q u e  reu ne tôda a ob ra poé tica de � arlos P ed� 

F
i l h

o se r á 
l a n

ç ado n o  d
i

a 30 do cor rente às 18 h oras _no Sa la� ort: 

I lo
t

e l 
São Do m i ngo s , e m  sole nidade pr esidid a pel? R eitor

] 
� l�tº �U1 ma

­

r ãe s . 
A ap res e nt aç ã

o do l i
v r o s e rá fei ta  pe lo es cn to r C a r os o r e 1r a 

• 

A. d • • t •s a I mprensa U niver s itár ia la nça rá F oll rns . no \ e11 to, m a e
s 

e me 
d , • d · 1 p 1 .1...

1 n de Olivio t\lon teneg ro co m es t u o s  cnt 1co s e I o erc1ra o ura lxr., u m .. , d d . d ' f e Syl
v

io Ra
b ell o

, e 
Os Ca vn le ir o s  de J úp i ter , 

e
s t u o

s 
e po

es i a o c n 1 c o 
Cé s

a
r L

e a
l . 

As co nclu sões do S impósio, reul'1;i� as 
e m  ut n livro, doc umenta o p a p el dec1S 1 v o 
qu e a U niversidade Fed er al _ de Pe!nam ­

buco vem de sempen hando mcl us1ve 
s e 

consti tui ndo em núcleo c entral da at
u

reform a d o  en s ino supe
r
ior. D e sde a qu e ­

la ép oca, a Universid ade in te g rou�se à _ 

i
déia de des env olvim ento, des

en
volv1�e

n
­

to que se d efin e pel
o 

proc�sso rac i on a l 
de co nst rução de uma _ so c1edad� no v a ,  
atravé s da tran sf orm açao d as a ntig as e s­
trutura s, não por me

i
o s  vi_ol

e
nt o s , ma� 

d e 
r efor mas gra dua is qu e _vis am a re aliz

a
­

ção do hom em na ple mtude de �ua� d i ­

mensõe s. D e ntro dessa c oncepçao �t e ­
g r ada em que o cr e sc im ent o  e c�nô�c o  

é 
um d os su po stos para a ob jet1 vaç�o 

d e 
todos os valô re s hu m a n os e m  uma �1 er a � ­

qui a de meios e fi ns, situ a- se a U�1 �er
s 1 -

dade como um d o s fa t ô r e s e ss e n c 1a 1S a o 

d es e n vo l v im e n to
. 

Daí ter o Go vêrno Revol ucionári o, a o 
longo d êstes cinc o a n os, dado ên fas

e 
ª . º

problem a e ducacional , empenhan do-se 
v 1-

vaz me nte na expa ns ão do _e
n

sino� s obr e
­

tud o d o ensino univ er s itár io. Na� ob
s ­

tante o sacrifíci o par a  recupe raçao d o 
equilí br io fi nan cei� o e as_ me didas _de con ­
tenção a qu e se v m  ?bng3:do _p �r a dete r  

o ri
t

mo do process o mf lac 1ona no , o Go ­
vêrno não descu rou o p rogram a de am ­

plia ç ão da s matri culas . a curto e_ l?ng o 
praz o . Ve rific ou-se, ass un, nestes � tim.9

s 
ci nco an os, um a umen to da esc olanzaça

o 
n o  e nsino superio r s em p aralelo em no

s ­
sa histór ia. De a cô rdo co m dados o fic iai

s , 
enq uan to d e  1960 a 19 64, os í ndic es acu ­
sam u m  increm ento de 50 po r

c
e nt o d o 

númer o d e m atric ula s em 
t

odos os curso
s 

s uperiores , de 1965 a 1969, êsse� índ ice s
se coloca m em t êrm os bem m a 1S  el e v a­

d o s : c ê r c
a d e 10 0 p o r 

c ento
. 

No que conc erne à Unive r
s
ida de Fe ­

deral de Perna mbuco o nómero de estu ­
da ntes alc anç ou aproxi m adam ente o mes ­
m o  índi c e d e a u m E n to g l o b a l  

o b se rv ad o
n o pa í

s . 

C onsi derand o-se que o c re scim ento 
glob al das m at ríc ulas em tod o o pa í s, s e 
deve tam bém à Fu nda ç ão de novas F a­
cu ld ade s v em os que a Univ ersi dade Fe­
deral de Pern am buco o sten ta um n íve l d

e 
exp ans ão q ue a col oca em destacado re­
lêvo n a  polític a de d

e
se nvolvimen�o d

o 
ens ino superio r. Daí, � du pla onen!A· 
çã o que marc a a fecund1_d ade 

?ª P?li t�c� 

da Re voluç
ã

o em matéri a umvers 1 tá na. 
de um la do, o aumento p rogres siv'? de 
va ga s, de modo a absorver o maior n ume ­
ro de candi dat os hab ilitad os; d ou tra par ­
te pro pic i ar os mei os p ar a que a Uni ver ­
sidad e se torne um c entro c riador de ci­
encia e o lugar da pr odução tecn oló gica 

capaz de assegur ar a auto n o m i a d a e x ­

p a n s ã o in d u
s t r i a l b r

as il
e

i r
a . 
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RELA TÓRIO 
DAS ATIVIDADES DA U. F. Pe .

Senho res membro s da 
Asse

mblé
i

a Universitá ri a 

Mais uma vez compar eço a nte esta As se m bléia U n i ­
v ersit ária para apr e sent

a r a o s p r o fe s s ô r e s , a l u n o s  e s e
rv

i
­

d o re s d a U n iv e r si d ad e F e d e r a l  d e P e rn a m bu c o , o r e t ro s ­
pec to das at iv ida d es de 1968 

No cum prime nto da ob rigaçã o 
e

s tatutár
i

a, de apr
e s en

­
t açã o do re lat ó ri o do a no anteri or e do pl ano de traba

l h � s para o e xer cício que se inicia, te nho a h onrosa opor
t

uni ­
dade de for mula r a todo s os me mbro s d

e
s ta As se m b

lé i a Univ er,itá ri a e, por seu int erméd i o a tôda a co muni

d
a d e 

univers itária o s mai s sincero s v otos de um ano l et
i v o 

p r
o

­
f íc u o e m q u � o e s f ô , r ç o c o m um p o s s a p e ri � it i� r � s _!J l t a d o s 
co ndize nt es co m o niv el c ultural da nossa ms titu1çao. 

A n ova ori enta ,ão, que fo i iniciad a  e m 19 67, de sàme nte 
discorr er no Relató r io anu al, sôb re os e

v
entos que se de s ­

tacar am 'aa mas sa da s ati vi dade, roti n eira�, n os pe rm
i

tirá 
que, m ais rápida m ente, ten ha inicio a aula i nau gura l 

do 
c orr ente ano letivo, des ta vez a c argo 

d
o r epresen tant

e 
do 

[ns titu to dr Filoso fia e C iências Hu ma nas o ilu stre pro f es­
sor José Antôn i o G onsalves de M elo Neto. O s  d em ais e le­
mentos de informaçã o terão ass

e
gurad

a 
a sua d

i v
ulg

a
ção 

atr avés d os órgãos da Univers ida de, q ue veicu
_
larã o, o p or ­

tu!lam ente os rela
t

órios oferec
i

dos p e las Unidades. D
e 

minha parte, entretan
t
o, coloco- m � d e

l
ogo à di�pos

i
ção �o s  

membr os desta il ustre Ass e mblé ia, para a
s 

mf o rma ç oes 
compl eme ntares jul g a

d
as indispens áveis e p

a
r a  franc o 

de­bate sôbre crí ticas e sug estões q
u e s e fi z e r em , 

c o
ns

t r u t i
­

v a m e nt e , 
a o s t r ab a l h o s d e c o o r d e n a ç ão g e r al d a s a

t i v i d a de s u n iv e rs i tá r i a s , n o â m b it o d a R e i t o r i a . 

I - A NOVA ESTRU
T U R A

DA U NI VER SIDADE
O fa t o maio r , em no sso ente

n
d er, a 

m e
­

recer p rim eiro destaque n a a n á li se d o a n o 

q u e p a s s o u é s e m d úv i d a a l gum a , a r ee s ­tru turação da U ni versida de. 

A Universi
d a

de Feder al de P erna mbu
c o , 

a través 
d

os traba lho s da Comis s ão Espe
c i a l de R eest r uturação ( CER U), e pelo voto 

d o seu Egrégio Consel
h

o U niver sitário, a
p

ro
v o u 

o Plano d e  Re est r utura çã o , e m  c um p r im e n ­
t o a o s e st r i to s t ê r m o s d o s D ecr e t o s -L e i s  n º 
53, de 196 6 e 25 2 ,  de 1967. 

O Pla no, assim e
l
aborado, foi su b met

i d o à con sideraç ão d o Co nselh
o 

F ederal d e E d u ­
c a ç ão

, s e n d o f i n a lm e n t e a p r o v a d o p e l o D e ­
creto n° 62. 493, de 1° d e  abril de 1968 . 

Em conse quência da a provação do P
l a­no, que reorganiz o u os ó r gãos deliber ativ
o s supe riores, criou, modificou e e xtinguiu Uni ­

da des Universitárias , mon tou um s istem a 
d e órgão s s uplement ar

e
s de a poio às atividades ­

af ins da Uni versi dad e, foi r elotado tod o 
o pess oal de Magist ério , tendo s ido di vul gad

as , pela Port aria n• 168, de 1968, as Tabe
l

as An
a

­
lltic as de R elo t ação do P es so a l D oc e n te , n a
fo r ma p o r  qu e f o r am a pr o v ada s pe lo C o n ­
s elho Federal de E ducaçã o. 

Post eriorm ente, o Co nselho Uni versitár
i o ela borou o novo Es tatuto da Universid ade, o qual, c o m al guns reparos e sugestõ

e
s form

u
­

lad os pelo Co nse lh
o 

Fe deral de E ducação, fo i apr o vado pelos m encionad os colégi os, divu l ­
gad o Resolu ç ã o n • 9 d o C o n s e

lh o U ni v
ers

i ­
t á ri o e p u b li c ad o em n úm er o especia l do Bo ­
l e

tim Ofic i al. 

T odavia , l ogo ap ós esta public
a

ção, o G o
­

vêrn o da Repúbli ca formulou, atr avés d
a s  le i s n º  5. 539 e 5. 540, de novemb ro d

e 
196

8 ,  novas e profu ndas modif ic ações na sis
t

emá ­
tica d o  ensino su perio r brasilei

r o , pelo qu e o Estatuto t ev
e 

de sofrer 
m od ifi c a ç õe s j á  

t am b é m a p r o v ad a s p e l o c o l e g i ad o s u p e ri o r  
d o M i nis t é r i o d a E du c a ç ã o . 

Em co nsonância c om a fisolofia da ref o r­m a 
u

nive r sitári a, q ue veda a duplicação d e re curs os m
a

ter i
a

is e h umano s p ara fln s id ê n ­t icos ou equival
e

n t es, e e m  cumprimen to à 
rees trutur

a
ção ,  o nõvo Est

atuto c ontem p l a dois s
i

stema
s d e e n si n o e pesq uis a q u e se i n

­
tegra m com o 

a
tividade fim da U niv ersida d e :  o s ist ema c om

u m d e  ensino e pesqui
s

a bá s i ­ca, o
n

d
e 

o ito 
u n ida des un

i
ve rsit

á
ri as se ded i ­

cam a t r
a

b
a

lh
os cultura

i
s r elativo s às á r e asfu ndame n

tai s d os conhec im e ntos hum anos es ­
tud ad os em si m e s mos ou em v is ta a ulter i o­res apli c aç

õ
e s; e o sis tema de ensino profis

­s i onal e d
e p

e
sq uis a aplic ad a, onde dez F a ­culd

a
d es e Es c olas se e ncarr egam de minis ­tr ar, integr

a
dam

e n
t
e c o m s e

us p r o gr am
as 

d e estudos e p e s q u i s a s , o e n s in
o e o t re in a m e n

­
t o pr o f i ss i o n a l, e m  ní v e l  de grad uação e pó s ­
graduação. 

Sub
s

ist
e

m na U nivers
i
da de t rês u nidad es es pe c ia li za da s, as q u ais, sem p rejuí zo d o s pr

o
gr ama s  d

e 
p

e s qu
i sa a plicada que con s ti ­tu em 

s
eu p rin

c
i

p
al 

o bj e t ivo , e qu e lhes p e r ­mitiu a c o nt in uaçã o d e  existência p e l o a lt o 
gr au de e s p ecializa ç

ã

o 
do s s e u s  

tr
a b a

lh
o s , c

o
m pete colab

o r
a

r c o m o e n s in
o d e 

gr
a d u a ­

ç ão e pó s- grad u� rã o d a  Univer sidade , e m sua s  á r eas e specific as.

O nov o Est
atuto deu sis te matização a o s órgã os S u pl

e
me n tar es de natu reza cultur a l

, 
técnica, r ecrea

tiva e de assis tên cia ao est u­d ante, q
u

e vin ha surgi ndo de modo pou c o disciplinado . O ele nco de órgãos sup leme n ta ­res, mu it
o s 

dêl
e s 

já i
n s

t

a
l
a

d

o s e e
m 

p l e n
o 

f u n c i o n a men to, perm itir á o desempenh o d as múl tip las e va
r i

ada
s t arefas da instituição. 

A cr
i

açã
o d o Con selho C oordenad or 

d e Ens ino e P es
q
ui sa 

e a ênlase da o rg aniza ­
ção depa rt

a me n
tal ofe r ecem à U niv er sidad e com o um to do e a t ô das as suas uni dades em pa rtic ular, 

o s m ei
os de c om patib ilizar a r e ­

f
o rma 

es
t

ru tu ral co m os proce ssos tradici o
­

na is de a
dminis tração, nesta fase de tr ans i

­çã o . Com as s uas a
t
ivida d es realiza d as em tôda a sua pl

e
nitud

e, tais órgã os propor c i o ­na rão e l e
m

e
n

t
o

s i
n

di

s p e ns á v e

is 

p ar a 
u m a ­

p r o v e it am e n t o m ai o r e m a i s a d e q u a d o d o s 
r ec u rs o s h um an os e xi s t en t es n a  en tid a d e . 

Faculd ade d e Fll o 1 ofl a 

J O RNAL UN I VE R S I T Á RI O - RE CI F E  - P E
. 

- M A I O - 1 96 9

F a c u.l d a d e d e M e d ic i na 

II - CRESCIMENT O D A

U NI V ER S I D A DE 

Ao la do das Uni dades univ ers itárias q u e  compõem os conj u ntos enc arregados do s i s
­

t e ma c o mu m do ensino e pesquis a bási c o s 
e d o  sistema de en sino profi ss io nal e pesq u i­sa apli cada, e das unida d es espec i a lizad a s , 
nu m to t a l d e 2 1 i ns ti t ui ç õ e s, m e r ec e d e s ta ­
q u e  a im p l a n ta ç ã o d a em i ss o r a d e T e l e vis ã o 

E du c ati v a d e s t a U n iv ers i d a d e , p i o n ei r a e m no s so  p ais. 

As u nidade s at ualmente existen tes, co m a r edistribuiçã o de pess oal do ma gistério 
d o  co rpo de a lunos , ofer ecem dados efetiv a ­
m e n te a nima dor es, se com parada s  às cifr as c om a s exis te n t es em ano s ante ri ores. Ass i m é qu e a Universi dade teve um crescimen t o veg etativo que lhe pe rm i tiu matric ular, em tôd

a
s as sé r ies da gr aduação, 6.614 alun o s em 

1988. 1!:ste s núm e r os mostram um aumen t o bl'uto de 866 estuda n t es d e  grad uaç ã o sôb r e  o a no l et iv o  a nterior, rep rese nta ndo um a ­
c r é sc i

m o de 15 , 07%: Se t orem con sider ad o s 
o s a lun os ma tric ulados n os c ursos de n l v e l m édi o , n os d e  pós- gra duaç ã o, nos de espec i a

­
liz a ç ão e no s de e xtens ão, ve r llica-se que o 
to tal d e  al unos na Un iv ersida d e el eva-se a 

m a is d e 9.000. So men t e nas pr imeias séries , 
a Un ivers i dade c o mo um to do matr ic ulo u ,  
e m  1 9 68 ,  24 0 est udantes a m a is, em rela çã o 
ao v ol um e ad mitid o em 1967, O s c o n cl ui nt e s d

o s 
di

v
erso

s c u
rs

o s a tin gi r
am um 

t o t a l,  
n

o 

a n o fi n d o d e l. 0 6 3 gr a d u a d o s , c i f r a  i gu a l ­
ment e maior do que a de 196 7. 

N o c am p U.11 u n iv er s i t ár i o  d o E n g e n ho d o 

M ei o , i gu alm en t e , o p r o gr e s so c o n t in u n, a 

des peit o 
d

os cort
e

s e co nten ç ões da s ve r b as federa
i s , qu e at ing iram prof

u
ndam e

n
t

e 
n

o s ­
so pro gram a d e  tranferê nci

a
s p ara a Cid

a d e Uni vers i tár
i a. M es mo ass

i
m, to! total me n t e concl uído o prédio da Imprens a U nivers

i t á ­ria, tend o esta se insta lado na s ua nova s e ­
de no fim do ano. T ambé m foi c

o nc
l
u (d

o o prim eiro edltlclo para aloja men t o de es t u ­dan tes, cuj a ocup ação o
r

a d epend e da a
p ro ­vação do regulame nto, já em 

e s
t u

d o s . A 
F a

­
c u l da d e d e C i ê n c ia s E c o n ô m i ca s t e m a c o n s ­trução do seu nov o prédi o b astan te av an ç a ­da, deven do ocupá-lo no decorrer 

d e 1969 . 

D e staq ue esp ecia
l terá de ser dado 

à in au guração da emissora da T
e

le visã o U n i
­

versi tária , empreend imen to pione i ro no pai s ,
e lement o de relê vo 

q u e a Universidade o f e
­

rece à comun ida de pern ambuca na e 
a o B

r a
­

sil, po r seu intennéd io. No deco rrer de 19 6 8, te r minada a i nstalação do equi p am e n t o
, e 

e l e v ad a a t õ r r e d a a n te n a , I ni ci a r am - se a a  e m issões exper i men t ai s , tendo sido I naugur
a ­da a estaçã o em n o vembro últi mo. 

A co o per ação que 
a 

Un i versidade ofe
r e ­ce a

o
s demais ór gãos educa ti vos govern

a
­

mentais e pa rticu lar es, para este
n

der a tõd
as as c am adas 

d
a po pulação o s  b eneflcio s 

d a cultu ra, a abert ura mais am pla d
a 

própr
i a U niv ersidade a tõd a a comunl dade que de l a nec essit a, todos estes el eme ntos de democr

a
­

tizaçã o da cultura surg em de m odo níti

d o com os tr ab alhos da Tele vis ã
o 

U n iv ers itár
i a , Cana l 11. A receptivida de d o  e mpr een dimen ­

to po de ser m
e

dida pelos con vênios 
c

elcbr
a

­
ba dos entre a U niv ersidade e o G ovêrn o d o Estado para a realizaç ão dos c ursos d e  M

a ­dureza, e c o m a P r ef eitura do R ecif e, par a o de a lfa betização d e  ad ulto s, aqu êle com a, a tivida des come çadas no momen to inic
i

al d
a s  ativi dad e s do Canal 11, êst

e 
últim o p rogr a ­

ma p a r a o s p rim e ir o s d i as d e 1 96 9 . 
I s t o a p e ­

n a s p ar a d es t a car u ma d as f aix as d a s u a a ti ­
v i d a d e d e c o l a b o r a çã o c o m o s ó r gã o s d o g 0 • 
v e r n o .  

II I -
A C o op er aç ão I n t e rn aci on al 

O presti gi o da Unive
r

­
sidad e con

t
inua cre scen ­

te no pais e no es tr an ­
gei ro, como po de se me ­
dir através d a  coopera ­
ção re c e b i da d e in s ti t u i ­

ç õ e s n a c i on a i s e i n te rn a ­
cio na is. 

No p rimeiro cas o, po ­
demo s destacar a ho me ­
nagem rec e bida do Con­
selho N acion al de Pes

­quis as que ve io 
r

e alizar 

ne sta U ni versi dade as 
su as reuniõe s de junh

o de 
1

968 . Nesta ocasi ão, 
as Unid ades u nive rsitâ­

r i a s , p o r in t e rm é d i o d e 
s e u s 

di
r

e to r es e d e s t a ca -

do s p esqu i sadore s pude ­
ram a pre sentar se us pla ­nos de tr aba lhos e seu s ple itos de auxíli os

, 
t

e
n d

o si do 
v á ri o

s 
d ê s t es a t en di ­

d os ain d a  n a q u e le exer
­

c íc io . 

N o âmbi t o in te rn a
c
io­n

a l , res s altar em o
s a va ­

liosa 
c

o
o per

a
çã o  do Ban­

c
o 

I nt
e

ramerican o d e
De s en v ol

v
i me nto (BID) , q ue, at

rav és d e co nv ênio co m a Univers i dade, con ­
tr ibui u c o m 

a importân­cia de qu in h ent os e s es ­se
n

ta mil dó
l

a
r es a m e r i ­

c a n os , p ar a a c o n s t r
u

ç ão 

d o I n s ti t u to d e Mi c o l o -

gia e da Bi bliot eca Cen ­
tral na Cida d e Uni v ersi ­
tária. A p ar t icipação d a
Un iv ersidad

e 
em tal em ­

p reendime n t o s e r â  d a 
o r

d
e m d

e q u
a t r oc e n t o s 

mil dóla res, em moeda 
nac i onal . 

Muitos outros convê­
nios, algu ns ºnov os, ou­
tro s em con tinuação a 
acor dos celebrado s ante­
ri orment e, f oram firma­
d os pela Univ ers 'dade, 
para o desenv o l vim ento 
do ensino e o In

c
rem e n

t
o à p e s

q uis

a e m d i V P
l'

S O S  
s e

to
r e s .  

O MS
, 

K
e

ll o g, 

F u nd
a

ç ão F o r d
, 

e tc
. 
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Polític a d a

Revoluçã o

Fa z Cresce r

Universidad e

No contEx to da Revoluç ão de
. 

31 d
e 

mar ço de 196 4, u m  pap el da ma i or im ­

portân
c

ia ve m sen do desempenha do 
P 7

· 

l as instituiçõ es incumbid as de expan d i r 

o ensi no e m  tod os os níve is, especia lm e n
­

te o Ensi no super i
o

r . Nes ta ár ea , a 
R

e �
o

­

luç ão enfr ent ou o problema �e ll;an e1 r a 

sistemátic a, fugin do às impro�1saço es, d e ­

finin do met as, fixan do dir etriz es de p l a ­

ne ·am en to e empreenden
d
o um a ref o r

­

ro �  profun da d as antig as e st r:1tur �s d a 

universida d e brasil ei r
a

. A Umvers1 dr
d

e 

Feder al d e  Pernambu co f oi d as pr�
�

( a s 

a s en t ir a necessida de de _uma planl c
a

­

ç ão d as a tividad es e serviços no �b
i

;
; 

u niversitár io co m o obje ti vo dei c
\

s�
J

r i
� 

vidad es e serviç os no âmbi to u n  ve 

do ai s . Assim, e m  1965, p�u co depois 
d e 

ass�m ir o Reitorado d a  U mversida de F e ­

der al d e Pernambuc o , o reit� r  M uril

� 
Guim arãe s co nvoco u c er t

o num er o  d

is profess ôrc s, p articul armen te os qu
e m:

o s diretamen te se encont r ava m à fren te 

estudo s vinculado s ao s problem a s  ce
n ­

tra is d a  instituiçã o, par a um a tomad a d
e 

consciênci a critic a e r eflexiv a, co m o pr
Q

­
pósi to definid o de fornec er element os co

n
­

creto s qu e pErmitisse m elab_ora r um a p o ­

lític a un iv er sitári
a escl arecid a e efi�az . 

Surg i a, assim, aind a e m  196 4, n a Umve � ­
sidad e Fed era l d e  P ernambuc

o , um �� ­

cle o d e  estudo s suficien temen_t e 
clar if i ­

cad o pel a anális e e pel a reflex�: .º Sim ­

pósi o d e  Problemátic a Un iv ers1tá r1
a

. S
�u 

objetiv o er a o debat e d e  tema s, com vi s ­

ta s à programaçã o a curt o 
e longo praz o

. 

Instalou -s e em 1 8  d e  març o d e  1965 , �o� 

a conferênci a d o pro
f .. N_e w�o n Su cuP.

rr a . 
"A Universidad e Brasile ir a . Su a Ide1� _ e 
Su a Realização

" . Do enco ntro , part1 c 1 -
param o s  principai s represe nta ntes d

a

s 
grande s área s do sabe r d a  Universidade , 
cad a um apresentand o um tema , a s

e

r 
analisad o po r um o u  doi

s 
debatedo re s . 

Gilbe rt o Osóri o d e  Andrad e falo u sôl�r e os 

problema s d e  est rut u r a e organizaç a o  do 
ensino · Marcionil o Lins , sôb re a integra ­
ção d ;  Escolas , Institutos e �a culda

d
es , 

Depa rtamento s e ensin
o 

básico; !'l'elso
n 

Ch aves , sôbre ensino e d�sen vo l vun��t
o 

da pesquis a científica ; Jôm o Lemos , 
Cien ­

cias Física s ;  Gilbe rto F reyr e ,  apresentan ­

do um estudo comp l eto sôti re o �ese� vo l ­
vimento na Uni ve rsidade de Columb 1a de 

um seminário de nô vo tipo : o Seminá ri
o 

Tannembaum , que logo fo
i 

adotado pe la 

Unive rsidade Fede ra
l 

de Pe rnamb? co , 
a ra os estudos de tropicologia; Vam1 reh 

bhacon substituindo o professo r Fe rnan ­

do Mot� , falou sôb re p roblemas de de�en ­

volvimento regiona l; Luls D�l
f!i

ado, sob re 

a experiência do ensi no do Dir � 1to �o 
B

ra -

11 · Carlos Maciel, sôbre a Um vers1dade e 

� problema educacional do Nordeste; Lou ­
rival Vilanova, naquela época diretor da 

Faculdade de Direito, falou S?bre a for ­
mação do docen te universitário . 
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0 e d i f íci o d a F a c u l da d e  d e F ilo s o fi a 

L a b o r at ór i o s e sa l a s d e a ul a d a F a c ul d a d e d e F a rm á c i a 

U m d o s p r é d i os d a F a cu ld a de d e M e di c i n a 

IMPRENSA U NI VERSITÁRIA 

LI V RO GE
R AL

, 
l i\ TO q u e  reu ne tôda a ob ra poé tica de � arlos P ed� 

F
i l h

o se r á 
l a n

ç ado n o  d
i

a 30 do cor rente às 18 h oras _no Sa la� ort: 

I lo
t

e l 
São Do m i ngo s , e m  sole nidade pr esidid a pel? R eitor

] 
� l�tº �U1 ma

­

r ãe s . 
A ap res e nt aç ã

o do l i
v r o s e rá fei ta  pe lo es cn to r C a r os o r e 1r a 

• 

A. d • • t •s a I mprensa U niver s itár ia la nça rá F oll rns . no \ e11 to, m a e
s 

e me 
d , • d · 1 p 1 .1...

1 n de Olivio t\lon teneg ro co m es t u o s  cnt 1co s e I o erc1ra o ura lxr., u m .. , d d . d ' f e Syl
v

io Ra
b ell o

, e 
Os Ca vn le ir o s  de J úp i ter , 

e
s t u o

s 
e po

es i a o c n 1 c o 
Cé s

a
r L

e a
l . 

As co nclu sões do S impósio, reul'1;i� as 
e m  ut n livro, doc umenta o p a p el dec1S 1 v o 
qu e a U niversidade Fed er al _ de Pe!nam ­

buco vem de sempen hando mcl us1ve 
s e 

consti tui ndo em núcleo c entral da at
u

reform a d o  en s ino supe
r
ior. D e sde a qu e ­

la ép oca, a Universid ade in te g rou�se à _ 

i
déia de des env olvim ento, des

en
volv1�e

n
­

to que se d efin e pel
o 

proc�sso rac i on a l 
de co nst rução de uma _ so c1edad� no v a ,  
atravé s da tran sf orm açao d as a ntig as e s­
trutura s, não por me

i
o s  vi_ol

e
nt o s , ma� 

d e 
r efor mas gra dua is qu e _vis am a re aliz

a
­

ção do hom em na ple mtude de �ua� d i ­

mensõe s. D e ntro dessa c oncepçao �t e ­
g r ada em que o cr e sc im ent o  e c�nô�c o  

é 
um d os su po stos para a ob jet1 vaç�o 

d e 
todos os valô re s hu m a n os e m  uma �1 er a � ­

qui a de meios e fi ns, situ a- se a U�1 �er
s 1 -

dade como um d o s fa t ô r e s e ss e n c 1a 1S a o 

d es e n vo l v im e n to
. 

Daí ter o Go vêrno Revol ucionári o, a o 
longo d êstes cinc o a n os, dado ên fas

e 
ª . º

problem a e ducacional , empenhan do-se 
v 1-

vaz me nte na expa ns ão do _e
n

sino� s obr e
­

tud o d o ensino univ er s itár io. Na� ob
s ­

tante o sacrifíci o par a  recupe raçao d o 
equilí br io fi nan cei� o e as_ me didas _de con ­
tenção a qu e se v m  ?bng3:do _p �r a dete r  

o ri
t

mo do process o mf lac 1ona no , o Go ­
vêrno não descu rou o p rogram a de am ­

plia ç ão da s matri culas . a curto e_ l?ng o 
praz o . Ve rific ou-se, ass un, nestes � tim.9

s 
ci nco an os, um a umen to da esc olanzaça

o 
n o  e nsino superio r s em p aralelo em no

s ­
sa histór ia. De a cô rdo co m dados o fic iai

s , 
enq uan to d e  1960 a 19 64, os í ndic es acu ­
sam u m  increm ento de 50 po r

c
e nt o d o 

númer o d e m atric ula s em 
t

odos os curso
s 

s uperiores , de 1965 a 1969, êsse� índ ice s
se coloca m em t êrm os bem m a 1S  el e v a­

d o s : c ê r c
a d e 10 0 p o r 

c ento
. 

No que conc erne à Unive r
s
ida de Fe ­

deral de Perna mbuco o nómero de estu ­
da ntes alc anç ou aproxi m adam ente o mes ­
m o  índi c e d e a u m E n to g l o b a l  

o b se rv ad o
n o pa í

s . 

C onsi derand o-se que o c re scim ento 
glob al das m at ríc ulas em tod o o pa í s, s e 
deve tam bém à Fu nda ç ão de novas F a­
cu ld ade s v em os que a Univ ersi dade Fe­
deral de Pern am buco o sten ta um n íve l d

e 
exp ans ão q ue a col oca em destacado re­
lêvo n a  polític a de d

e
se nvolvimen�o d

o 
ens ino superio r. Daí, � du pla onen!A· 
çã o que marc a a fecund1_d ade 

?ª P?li t�c� 

da Re voluç
ã

o em matéri a umvers 1 tá na. 
de um la do, o aumento p rogres siv'? de 
va ga s, de modo a absorver o maior n ume ­
ro de candi dat os hab ilitad os; d ou tra par ­
te pro pic i ar os mei os p ar a que a Uni ver ­
sidad e se torne um c entro c riador de ci­
encia e o lugar da pr odução tecn oló gica 

capaz de assegur ar a auto n o m i a d a e x ­

p a n s ã o in d u
s t r i a l b r

as il
e

i r
a . 
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RELA TÓRIO 
DAS ATIVIDADES DA U. F. Pe .

Senho res membro s da 
Asse

mblé
i

a Universitá ri a 

Mais uma vez compar eço a nte esta As se m bléia U n i ­
v ersit ária para apr e sent

a r a o s p r o fe s s ô r e s , a l u n o s  e s e
rv

i
­

d o re s d a U n iv e r si d ad e F e d e r a l  d e P e rn a m bu c o , o r e t ro s ­
pec to das at iv ida d es de 1968 

No cum prime nto da ob rigaçã o 
e

s tatutár
i

a, de apr
e s en

­
t açã o do re lat ó ri o do a no anteri or e do pl ano de traba

l h � s para o e xer cício que se inicia, te nho a h onrosa opor
t

uni ­
dade de for mula r a todo s os me mbro s d

e
s ta As se m b

lé i a Univ er,itá ri a e, por seu int erméd i o a tôda a co muni

d
a d e 

univers itária o s mai s sincero s v otos de um ano l et
i v o 

p r
o

­
f íc u o e m q u � o e s f ô , r ç o c o m um p o s s a p e ri � it i� r � s _!J l t a d o s 
co ndize nt es co m o niv el c ultural da nossa ms titu1çao. 

A n ova ori enta ,ão, que fo i iniciad a  e m 19 67, de sàme nte 
discorr er no Relató r io anu al, sôb re os e

v
entos que se de s ­

tacar am 'aa mas sa da s ati vi dade, roti n eira�, n os pe rm
i

tirá 
que, m ais rápida m ente, ten ha inicio a aula i nau gura l 

do 
c orr ente ano letivo, des ta vez a c argo 

d
o r epresen tant

e 
do 

[ns titu to dr Filoso fia e C iências Hu ma nas o ilu stre pro f es­
sor José Antôn i o G onsalves de M elo Neto. O s  d em ais e le­
mentos de informaçã o terão ass

e
gurad

a 
a sua d

i v
ulg

a
ção 

atr avés d os órgãos da Univers ida de, q ue veicu
_
larã o, o p or ­

tu!lam ente os rela
t

órios oferec
i

dos p e las Unidades. D
e 

minha parte, entretan
t
o, coloco- m � d e

l
ogo à di�pos

i
ção �o s  

membr os desta il ustre Ass e mblé ia, para a
s 

mf o rma ç oes 
compl eme ntares jul g a

d
as indispens áveis e p

a
r a  franc o 

de­bate sôbre crí ticas e sug estões q
u e s e fi z e r em , 

c o
ns

t r u t i
­

v a m e nt e , 
a o s t r ab a l h o s d e c o o r d e n a ç ão g e r al d a s a

t i v i d a de s u n iv e rs i tá r i a s , n o â m b it o d a R e i t o r i a . 

I - A NOVA ESTRU
T U R A

DA U NI VER SIDADE
O fa t o maio r , em no sso ente

n
d er, a 

m e
­

recer p rim eiro destaque n a a n á li se d o a n o 

q u e p a s s o u é s e m d úv i d a a l gum a , a r ee s ­tru turação da U ni versida de. 

A Universi
d a

de Feder al de P erna mbu
c o , 

a través 
d

os traba lho s da Comis s ão Espe
c i a l de R eest r uturação ( CER U), e pelo voto 

d o seu Egrégio Consel
h

o U niver sitário, a
p

ro
v o u 

o Plano d e  Re est r utura çã o , e m  c um p r im e n ­
t o a o s e st r i to s t ê r m o s d o s D ecr e t o s -L e i s  n º 
53, de 196 6 e 25 2 ,  de 1967. 

O Pla no, assim e
l
aborado, foi su b met

i d o à con sideraç ão d o Co nselh
o 

F ederal d e E d u ­
c a ç ão

, s e n d o f i n a lm e n t e a p r o v a d o p e l o D e ­
creto n° 62. 493, de 1° d e  abril de 1968 . 

Em conse quência da a provação do P
l a­no, que reorganiz o u os ó r gãos deliber ativ
o s supe riores, criou, modificou e e xtinguiu Uni ­

da des Universitárias , mon tou um s istem a 
d e órgão s s uplement ar

e
s de a poio às atividades ­

af ins da Uni versi dad e, foi r elotado tod o 
o pess oal de Magist ério , tendo s ido di vul gad

as , pela Port aria n• 168, de 1968, as Tabe
l

as An
a

­
lltic as de R elo t ação do P es so a l D oc e n te , n a
fo r ma p o r  qu e f o r am a pr o v ada s pe lo C o n ­
s elho Federal de E ducaçã o. 

Post eriorm ente, o Co nselho Uni versitár
i o ela borou o novo Es tatuto da Universid ade, o qual, c o m al guns reparos e sugestõ

e
s form

u
­

lad os pelo Co nse lh
o 

Fe deral de E ducação, fo i apr o vado pelos m encionad os colégi os, divu l ­
gad o Resolu ç ã o n • 9 d o C o n s e

lh o U ni v
ers

i ­
t á ri o e p u b li c ad o em n úm er o especia l do Bo ­
l e

tim Ofic i al. 

T odavia , l ogo ap ós esta public
a

ção, o G o
­

vêrn o da Repúbli ca formulou, atr avés d
a s  le i s n º  5. 539 e 5. 540, de novemb ro d

e 
196

8 ,  novas e profu ndas modif ic ações na sis
t

emá ­
tica d o  ensino su perio r brasilei

r o , pelo qu e o Estatuto t ev
e 

de sofrer 
m od ifi c a ç õe s j á  

t am b é m a p r o v ad a s p e l o c o l e g i ad o s u p e ri o r  
d o M i nis t é r i o d a E du c a ç ã o . 

Em co nsonância c om a fisolofia da ref o r­m a 
u

nive r sitári a, q ue veda a duplicação d e re curs os m
a

ter i
a

is e h umano s p ara fln s id ê n ­t icos ou equival
e

n t es, e e m  cumprimen to à 
rees trutur

a
ção ,  o nõvo Est

atuto c ontem p l a dois s
i

stema
s d e e n si n o e pesq uis a q u e se i n

­
tegra m com o 

a
tividade fim da U niv ersida d e :  o s ist ema c om

u m d e  ensino e pesqui
s

a bá s i ­ca, o
n

d
e 

o ito 
u n ida des un

i
ve rsit

á
ri as se ded i ­

cam a t r
a

b
a

lh
os cultura

i
s r elativo s às á r e asfu ndame n

tai s d os conhec im e ntos hum anos es ­
tud ad os em si m e s mos ou em v is ta a ulter i o­res apli c aç

õ
e s; e o sis tema de ensino profis

­s i onal e d
e p

e
sq uis a aplic ad a, onde dez F a ­culd

a
d es e Es c olas se e ncarr egam de minis ­tr ar, integr

a
dam

e n
t
e c o m s e

us p r o gr am
as 

d e estudos e p e s q u i s a s , o e n s in
o e o t re in a m e n

­
t o pr o f i ss i o n a l, e m  ní v e l  de grad uação e pó s ­
graduação. 

Sub
s

ist
e

m na U nivers
i
da de t rês u nidad es es pe c ia li za da s, as q u ais, sem p rejuí zo d o s pr

o
gr ama s  d

e 
p

e s qu
i sa a plicada que con s ti ­tu em 

s
eu p rin

c
i

p
al 

o bj e t ivo , e qu e lhes p e r ­mitiu a c o nt in uaçã o d e  existência p e l o a lt o 
gr au de e s p ecializa ç

ã

o 
do s s e u s  

tr
a b a

lh
o s , c

o
m pete colab

o r
a

r c o m o e n s in
o d e 

gr
a d u a ­

ç ão e pó s- grad u� rã o d a  Univer sidade , e m sua s  á r eas e specific as.

O nov o Est
atuto deu sis te matização a o s órgã os S u pl

e
me n tar es de natu reza cultur a l

, 
técnica, r ecrea

tiva e de assis tên cia ao est u­d ante, q
u

e vin ha surgi ndo de modo pou c o disciplinado . O ele nco de órgãos sup leme n ta ­res, mu it
o s 

dêl
e s 

já i
n s

t

a
l
a

d

o s e e
m 

p l e n
o 

f u n c i o n a men to, perm itir á o desempenh o d as múl tip las e va
r i

ada
s t arefas da instituição. 

A cr
i

açã
o d o Con selho C oordenad or 

d e Ens ino e P es
q
ui sa 

e a ênlase da o rg aniza ­
ção depa rt

a me n
tal ofe r ecem à U niv er sidad e com o um to do e a t ô das as suas uni d ades em pa rtic ular, 

o s m ei
os de c om patib ilizar a r e ­

f
o rma 

es
t

ru tu ral co m os proce ssos tradici o
­

na is de a
dminis tração, nesta fase de tr ans i

­çã o . Com as s uas a
t
ivida d es realiza d as em tôda a sua pl

e
nitud

e, tais órgã os propor c i o ­na rão e l e
m

e
n

t
o

s i
n

di

s p e ns á v e

is 

p ar a 
u m a ­

p r o v e it am e n t o m ai o r e m a i s a d e q u a d o d o s 
r ec u rs o s h um an os e xi s t en t es n a  en tid a d e . 

Faculd ade d e Fll o 1 ofl a 
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F a c u.l d a d e d e M e d ic i na 

II - CRESCIMENT O D A

U NI V ER S I D A DE 

Ao la do das Uni dades univ ers itárias q u e  compõem os conj u ntos enc arregados do s i s
­

t e ma c o mu m do ensino e pesquis a bási c o s 
e d o  sistema de en sino profi ss io nal e pesq u i­sa apli cada, e das unida d es espec i a lizad a s , 
nu m to t a l d e 2 1 i ns ti t ui ç õ e s, m e r ec e d e s ta ­
q u e  a im p l a n ta ç ã o d a em i ss o r a d e T e l e vis ã o 

E du c ati v a d e s t a U n iv ers i d a d e , p i o n ei r a e m no s so  p ais. 

As u nidade s at ualmente existen tes, co m a r edistribuiçã o de pess oal do ma gistério 
d o  co rpo de a lunos , ofer ecem dados efetiv a ­
m e n te a nima dor es, se com parada s  às cifr as c om a s exis te n t es em ano s ante ri ores. Ass i m é qu e a Universi dade teve um crescimen t o veg etativo que lhe pe rm i tiu matric ular, em tôd

a
s as sé r ies da gr aduação, 6.614 alun o s em 

1988. 1!:ste s núm e r os mostram um aumen t o bl'uto de 866 estuda n t es d e  grad uaç ã o sôb r e  o a no l et iv o  a nterior, rep rese nta ndo um a ­
c r é sc i

m o de 15 , 07%: Se t orem con sider ad o s 
o s a lun os ma tric ulados n os c ursos de n l v e l m édi o , n os d e  pós- gra duaç ã o, nos de espec i a

­
liz a ç ão e no s de e xtens ão, ve r llica-se que o 
to tal d e  al unos na Un iv ersida d e el eva-se a 

m a is d e 9.000. So men t e nas pr imeias séries , 
a Un ivers i dade c o mo um to do matr ic ulo u ,  
e m  1 9 68 ,  24 0 est udantes a m a is, em rela çã o 
ao v ol um e ad mitid o em 1967, O s c o n cl ui nt e s d

o s 
di

v
erso

s c u
rs

o s a tin gi r
am um 

t o t a l,  
n

o 

a n o fi n d o d e l. 0 6 3 gr a d u a d o s , c i f r a  i gu a l ­
ment e maior do que a de 196 7. 

N o c am p U.11 u n iv er s i t ár i o  d o E n g e n ho d o 

M ei o , i gu alm en t e , o p r o gr e s so c o n t in u n, a 

des peit o 
d

os cort
e

s e co nten ç ões da s ve r b as federa
i s , qu e at ing iram prof

u
ndam e

n
t

e 
n

o s ­
so pro gram a d e  tranferê nci

a
s p ara a Cid

a d e Uni vers i tár
i a. M es mo ass

i
m, to! total me n t e concl uído o prédio da Imprens a U nivers

i t á ­ria, tend o esta se insta lado na s ua nova s e ­
de no fim do ano. T ambé m foi c

o nc
l
u (d

o o prim eiro edltlclo para aloja men t o de es t u ­dan tes, cuj a ocup ação o
r

a d epend e da a
p ro ­vação do regulame nto, já em 

e s
t u

d o s . A 
F a

­
c u l da d e d e C i ê n c ia s E c o n ô m i ca s t e m a c o n s ­trução do seu nov o prédi o b astan te av an ç a ­da, deven do ocupá-lo no decorrer 

d e 1969 . 

D e staq ue esp ecia
l terá de ser dado 

à in au guração da emissora da T
e

le visã o U n i
­

versi tária , empreend imen to pione i ro no pai s ,
e lement o de relê vo 

q u e a Universidade o f e
­

rece à comun ida de pern ambuca na e 
a o B

r a
­

sil, po r seu intennéd io. No deco rrer de 19 6 8, te r minada a i nstalação do equi p am e n t o
, e 

e l e v ad a a t õ r r e d a a n te n a , I ni ci a r am - se a a  e m issões exper i men t ai s , tendo sido I naugur
a ­da a estaçã o em n o vembro últi mo. 

A co o per ação que 
a 

Un i versidade ofe
r e ­ce a

o
s demais ór gãos educa ti vos govern

a
­

mentais e pa rticu lar es, para este
n

der a tõd
as as c am adas 

d
a po pulação o s  b eneflcio s 

d a cultu ra, a abert ura mais am pla d
a 

própr
i a U niv ersidade a tõd a a comunl dade que de l a nec essit a, todos estes el eme ntos de democr

a
­

tizaçã o da cultura surg em de m odo níti

d o com os tr ab alhos da Tele vis ã
o 

U n iv ers itár
i a , Cana l 11. A receptivida de d o  e mpr een dimen ­

to po de ser m
e

dida pelos con vênios 
c

elcbr
a

­
ba dos entre a U niv ersidade e o G ovêrn o d o Estado para a realizaç ão dos c ursos d e  M

a ­dureza, e c o m a P r ef eitura do R ecif e, par a o de a lfa betização d e  ad ulto s, aqu êle com a, a tivida des come çadas no momen to inic
i

al d
a s  ativi dad e s do Canal 11, êst

e 
últim o p rogr a ­

ma p a r a o s p rim e ir o s d i as d e 1 96 9 . 
I s t o a p e ­

n a s p ar a d es t a car u ma d as f aix as d a s u a a ti ­
v i d a d e d e c o l a b o r a çã o c o m o s ó r gã o s d o g 0 • 
v e r n o .  

II I -
A C o op er aç ão I n t e rn aci on al 

O presti gi o da Unive
r

­
sidad e con

t
inua cre scen ­

te no pais e no es tr an ­
gei ro, como po de se me ­
dir através d a  coopera ­
ção re c e b i da d e in s ti t u i ­

ç õ e s n a c i on a i s e i n te rn a ­
cio na is. 

No p rimeiro cas o, po ­
demo s destacar a ho me ­
nagem rec e bida do Con­
selho N acion al de Pes

­quis as que ve io 
r

e alizar 

ne sta U ni versi dade as 
su as reuniõe s de junh

o de 
1

968 . Nesta ocasi ão, 
as Unid ades u nive rsitâ­

r i a s , p o r in t e rm é d i o d e 
s e u s 

di
r

e to r es e d e s t a ca -

do s p esqu i sadore s pude ­
ram a pre sentar se us pla ­nos de tr aba lhos e seu s ple itos de auxíli os

, 
t

e
n d

o si do 
v á ri o

s 
d ê s t es a t en di ­

d os ain d a  n a q u e le exer
­

c íc io . 

N o âmbi t o in te rn a
c
io­n

a l , res s altar em o
s a va ­

liosa 
c

o
o per

a
çã o  do Ban­

c
o 

I nt
e

ramerican o d e
De s en v ol

v
i me nto (BID) , q ue, at

rav és d e co nv ênio co m a Univers i dade, con ­
tr ibui u c o m 

a importân­cia de qu in h ent os e s es ­se
n

ta mil dó
l

a
r es a m e r i ­

c a n os , p ar a a c o n s t r
u

ç ão 

d o I n s ti t u to d e Mi c o l o -

gia e da Bi bliot eca Cen ­
tral na Cida d e Uni v ersi ­
tária. A p ar t icipação d a
Un iv ersidad

e 
em tal em ­

p reendime n t o s e r â  d a 
o r

d
e m d

e q u
a t r oc e n t o s 

mil dóla res, em moeda 
nac i onal . 

Muitos outros convê­
nios, algu ns ºnov os, ou­
tro s em con tinuação a 
acor dos celebrado s ante­
ri orment e, f oram firma­
d os pela Univ ers 'dade, 
para o desenv o l vim ento 
do ensino e o In

c
rem e n

t
o à p e s

q uis

a e m d i V P
l'

S O S  
s e

to
r e s .  

O MS
, 

K
e

ll o g, 

F u nd
a

ç ão F o r d
, 

e tc
. 
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1968 foi 

Ano de 

Reestruturação 

IV - ADMINISTRAÇÃO 

UNIVERSIT ARIA 

Em decorrência da reestruturação, os 
mandatos dos diretores das unidades que to­
ram modWcadas passaram a ser exercidos 
em entidades resultantes das transformações. 
Para outras, então surgidas, foram designa­
dos dirigentes temporários, na forma deter­
minada pelo Decreto nº 62.493 e pelo Plano 
de Reestruturação. Outras unidades elegeram 
dentre seus membros os nomes destinados A 
escolha presidencial. 

As congratulações que, anteriormente, a­
p1·esentei a êstes pro!essôres, aqui as repito, e, 
agora, em nome da Universidade, devo não 
só expressar o agradecimento pela colabora­
çiio que deram ao desenvolvimetno da Uni­
versidade, como também solicitar que esta 
mesma cooperação continue no decorrer do 
corrente ano. 

Foi modl!icada a composição do Conse­
lho Universitário e instalado o Conselho 
Coordenador de Ensino e Pesquisa. Eleições 
gerais no âmbito das unidades foram proce­
didas para escolha dos membros dos colé­
gios superiores da Universidade, que já es­
tão em plena atividade, compartindo as tare­
fas administrativas de maior vulto. 

No ano de 1968, todavia, a administra­
ção superior da Universidade ainda contou 
com o funcionamento do Conselho de Cura­
dores, mais tarde transformado em Câmara 
de Curadores do Conselho Universitãrio, pela 
reestruturação. f;stes órgãos e a Assembléia 
Universitária funcionaram nos limttes de 
suas atribuições no ano que findou. 

A Assembléia Universitária reuniu-se, or• 
<Hnilriamente, no dia 8 de março, para a a­
bertura dos cursos. tendo sido apresentado o 
relatório e plano de trabalhos. A aula inau­
gural ficou a cargo do eminente Professor 
Amaurl Coutinho, da Faculdade de Medici­
na, que discorreu sôbre a problemállcà do 
Hospital das Clinicas e sua Integração na 
Universidade. 

Outras reumoes da Assembléia tiveram 
como objetivo a entrega de titules honorífi­
cos da Universidade. Foram agraciados o 
professor Manuel Augusto dos Santos, a 
quem tanto Pernambuco dj!Ve no setor mu­
sical; Antônio Moreira Couceiro, presidente 
do Conselho Nacional de Pesquisas; Ray­
mundo Moniz do Aragão, ex-Ministro da E­
ducação e Cultura e Reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; Jean Rache e 
Helmut Schelsky, por proposta do Instituto 
de Ciências do Homem. 

O Conselho de Curadores reuniu-se 38 
vêzes, examinando nada menos de 550 pro­
cessos em assuntos de sua competência; além 
disso, aprovou o orçamento interno para 1968, 
a prestação de contas do Reitor relativa a 
1967, e baixou 6 resoluções normativas. 

Através de suas cinco Comissões Perma­
nentes e de reuniões plenárias, - as pt•imei­
ras por vêzes semanais, estas em número de 
31, ou seja, numa média de quase três ses­
sões mensais, funcionou o Conselho Univer­
sitário. Nestas reuniões foram examinados 
116 processos, e baixadas 10 resoluções, dis­
ciplinares de problemas dos mais importan­
tes para a vida universitária, tais como o 
concurso de habilitação; o regulamento do 
trabalho em regime de tempo integral, para 
pessoal de magistério; o estabelecimento de 
normas para a realização de concursos dos 
estudantes na vida universitária, com a a­
provação do regimento do Diretório Central 
e de recomendação às unidades para adap­
tação de seus regimentos nêste ponto; e fi­
nalmente, a de nº 9, que aprovou o novo Es­
tatuto da Universidade. 

A Universidade vem seguindo a orienta­
ção preconizada pelo Govêrno Federal, de 
entregar grande parte de suas decisões ao 
exame de órgãos colegiados. Assim, ao lado 
das comissoes permanentes, funcionaram 
também em 1968, a Comissão Especial de Re­
gimentos do Conselho Universitário para exa­
me das normas regimentais das unidades: a 
Comissão Especial de Reestruturação da Uni­
versidade, a que se aludiu anteriormente; a 
Comissão do Concurso de Habilitação; a Co­
missão de Tempo Integral; as comissões es­
peciais para verificação de acumulação re­
munerada. 

Instituto de Nutrição 
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Instituto de Química 

V - ATIVIDADES DA 

REITORIA 

Além das atividades normais, decorren­
tes das disposições estatutárias de execu�ão 
e administração superior, a Reitoria deu pros­
seguimento à tarefa de incrementar os tra­
balhos culturais e assistenciais. 

Nos aspectos de rotina administrativa 
pode se aquilatar o volume de trabalhos 
pelo número de processos que tramitaram 
pelo Serv�o de Comunicações, feitas as res-
salvas relativas à descentralização. Os . . . . .  . 
18.599 processos que passaram pelo Protoco­
lo Geral representam número menor do que 
os do ano anterior, apenas porque vários são 
os documentos agora encaminhados ils se­
ções competentes diretamente, sobretudo na 
área das rotinas de pessoal, de registro de 
diplomas, e requisição de material, por 
exemplo. 

A Secrtaria Geral teve o encargo das ta­
refas de base dos colegiados superiores da 
Universidade, aumentadas que foram com o 
número extraordinário de sessões decorren­
tes da reestruturação e da reforma estatutá­
ria. 

A Procuradoria preparou a defesa da 
Universidade em 11 mandatos de segurança 
e 8 processos na Justiça do Trabalho, além 
de oferecer 40 pareceres em processos ad­
ministrativos e informar 51 outros. 

A Assesi;oria do Gabinete teve um volu­
me de trabalho tão grande quanto variado, 
servindo, simultâneamente, de órgão de ar­
ticulação com as unidades e os serviços da 
Reitoria, e de órgão opinativo, analisando 
processos que dependiam de decisão do Rei­
tor. Foi um dos poucos órgãos que teve o 
seu número de servidores aumentado, com a 
inclusão de mais um Assessor Especial na 
equipe. 

A Assessoria de Planejamento ( ASSE­
PLAN) teve uma ação especial, trabalhando 
em conjunto com o Centro de Pesquisas Eco­
nômicas, Pollticas e Sociais da Faculdade de 
Ciências Econômicas e com a colaboraeão 
dos diversos órgãos da Reitoria, especial­
mente da Divisão de Expediente Escolar, 
com o objetivo de contribuir para o equa­
cionamento dos problemas do ensino e da 
administração universitária e permitir a bus­
ca de uma solução racional. 

No ano que passou foram conclul<los os 
trabalhos de previsão e avaliação do corpo 
discente da Universidade para o período 
1969/1971 ;  vários levantamentos estatísticos, 
relativos às matriculas !inais nas unidades 
ao número de alunos nos cursos de gradua­
ção, pós-graduação e especi:olização e aper­
feiçoamento: recenseamento de todo o pes­
soal administrativo. por funcão e lotaeão; le­
vantamento dos corrfculos de graduação; le­
vantamento dos cursos ministrados pelos Di­
retórios Acadêmicos. Vários outros prosse­
guem, para completar a obra principal da 
Assessoria de Planejamento, que é a do diag­
nóstico da situação do ensino na nossa Uni­
versidade, cuja redação final elos levanta­
mentos prévios está concluída. 

O Departamento de Planejamento, Obras 
e Oficinas planejou e fiscalizou diverso� pro­
jetos no setor do crescimento fisi<'o <la Uni­
versidade. Afora os empreendimento! jn  
mencionados na  parte relativa à Cidade Uni­
versitária, merecem destaque: a reforma da 
Clinica Psiquátrica. do Departamento de 

Raios X, a cadeira de Medicina Legal, o cu­
tiário do Instituto de Antibióticos. Cumpre 
referir, ainda, ao projeto do edifício para o 
Centro de Processamento de Dados, órgão 
suplementar. 

Para a execução de vários projetos, con­
tou · com a participação direta da Assessoria 
Especial do Gabinete, que estabeleceu os 
contatos necessários para o inicio dos traba­
lhos de iluminação do "campus", concluídos 
apenas no inicio do corrente ano; foi apro­
vada a concorrência para a construção de 
três das seis quadras previstas para o Cen­
tro Desportivo do '•campus'\ ainda em comum, 
êstes órgãos participaram dos trabalhos de 
reestruturação do Hospital das Clinicas e do 
projeto de unificação de todos os órgãos de 
planejamento da Universidade, sugerindo a 
criação de uma Comissão Coordenadora de 
Planejamento, de caráter geral. 

Do Departamento Geral de Administra­
ção, podem ser destacadas as atividades da 
Divisão do Pessoal e da Divisão de Contabi­
lidade. 

A Divisão do Pessoal fêz o levantamento 
de todo o pessoal da Universidade, atenden­
do solicitação da Comissão Parlamentar de 
Inquérito sôbre a situação das Universida­
des brasileiras; atualizou ainda todos os lJ. 
vros de lotação, face à redistribuição do pes­
soal pelas unidades: preparou a concessão da 
estabilidade por fôrça da Constituição de 
1967; atualizou as promoções; concluiu os tra­
balhos de readaptação e enquadramento, in­
clusive do pessoal de magistério, de acôrdo 
com as diversas leis, a partir da de nº 3.780, 
de 1960, tudo isto sem prejulzo de suas ati­
vidades normais. 

Os trabalhos contábeis se refletem nos 
números relativos ao movimento financeiro 
da Universidade. A previsão orçamentária 
de NCrS 27 .609.509,00, afora o Crédito Espe­
cial de NCr$ 3.384.910.55, para atender ao 
aumento de vencimentos do� servidores, foi 
reduzida em cêrca de NCr$ 2.242.930,00, em 
face das contenções orçamentárias, além da 
importância de NCr$ 1 .729.035,00 transferida 
para pagamento em 1969. Do orçamento as­
sim reduzido a despesa orçamentária reali­
zada montou a NCr$ 27.023.454,55, além dos 
empenhos referentes à verba transferida para 
1969. 

Do Departamento de Assistência Esco­
lar e Extenção Cultural, destaca-se a ativi­
dade administrativa e assistencial da Divi­
são de Expediente Escolar. 

Além dos trabalhos de rotina de super­
visionar e controlar os restaurantes, acom­
panhar os trabalhos do setor de emprêsas 
para universitários, as atividades da Livra­
ria Universitária a orientação aos Diretórios 
Acadêmicos e Associações Atléticas, realizou 
o importante trabalho de secretariar o Con­
curso de Habilitação, tarefa que absorveu to­
talmente as atividades da Divisão até a clas­
sificação final dos estudantes aprovados. No 
desempenho de tais atividades, recebeu a­
poio do Departamento de Computação Ele­
trônica do Instituto de Matemática, cujo tra­
balho merece o mais alto louvor e registro 
especial nêste Relatório.

A assistência ao estudante prestada pelo 
Serviço Social da Divisão, pode se acres­
centar 68 visitas domiliciliares e a sugestão 
de dispe11sn de taxas do concurso de habili­
tação a 57 candidatos. 

O Serviço de Documentação, a Impren­
sa Univer.sitária, a Rádio Unlversitària, que 
dante · teriam suas atividades no âmbito da 
Reitoria, estarão consideradas na parte re­
ferente aos órgiíos suplementares. 
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DEC ABRE UNIVERSIDADE AO POVO 
VI - REALIZAÇÕES CULTU­

RAIS DA REITORIA 

Museu de Tradições Populares d, Universi­
dade, são os principais eventos cu'turais pro­
movidos pelo DEC, aos quais se deve ajun­
tar ao concurso literário oriianizado narn 
outorgar o "Prêmio Olivio Montenegro".· 1!:s­

te certame, em homenagem ao anti1;0 pro­
fessor desta Universidade e escritor que tão 
relevante posi,ão ocupa na histó1 iu da críti 
ca_ literár_i� brasil�ir�, confere o maior pré ­
mio que Ja  se mstitum até hoje em Pernam­
buco, no valor de dois mil cruzeiros novos 

Paralelamente a toda a sua soma de 
responsabilidades administrativas, a Reito­
ria se desincumbiu, ainda, de várias ativida­
des de ordem cultural, através do Departa­
mento de Assistênci::i Escolar e Extensão 
Cultural, da Comissão Central de Pesquisas 
e do Seminário de Tropicologia. 

O Departamento de Extensão Cultural 
tem realizado uma atividade signüicativa, 
ele. abertura da Universidade ao povo, cum­
prmdo a missão estatutária de estender à 
comunidade as suas funções primordiais com 
vistas a elevação do nlvel de educação do 
nosso povo, atividade que se tradu1iu cm 
cursos de extensão, conferências, mostras ci­
nematogníficas, audições musicais, publica­
ção periódica de revista de cultura e ele jor­
nal informativo, instituição de prêmios, ex­
posições artfsticas. 

Continuaram com regularidade 0s apare­
cimentos periódicos da revista "Estudos Uni­
versitários", divulgando trabalhos culturais 
dos professôres da instituição, e o "Jornal 
Universitário". que veicula as atiYidades dos 
órgãos da Universidade e noticias <l0 interês ­
se geral. 

A Comissão Central de Pesquisas a� Uni­
versidade continuou o seu importante pro­
grama de estimulo à atividade c, iaclora no 
campo da investigação científica, coordenan­
do os planos de trabalhos das diversas insi

tuic;ões, e oferecendo bolsas de estudos para 
pós graduação complementação para traba­
lhos em regime de tempo integral e !inancio 
mente de projetos de pesquisas. Com as bol­
sas foi dispendida a importância de NCrS 
108.000,00 e para os programas de pesquisas 
foi destinada a verba de NCr3 103.500,00. 

Seis cursos de extensão: de inglês, de 
francês e de português; de tisica; de tea­
tro contemporâneo e de programação educa­
cional. Conferências, como a de André Ber­
ge, sôbre problemas educacionais e psicoló­
gicos. e as de Michel Simon, sôbre temas li­
terários, especialmente sóbre a presença do 
Brasil na literatura francesa. Cinco mostras 
cinematográticas, em convênio com o Cine­
Clube Projeção 16. Quarenta e nove audi­
ções musicais, em convênio com o Teatro 
Popular do Nordeste, sendo vinte de música 
popular brasileira, 12 de piano e as demais 
de música folclórica, erudita, de corais de 
violinistas, e de poemas. O Coral Unive�sitá­
rio, regido pelo Maestro Nicolau Val!e reali­
zou 9 audições, tanto no Recife, como em 
outras capitais nordestinas, sem contar a sua 
apresentação na Televisão Universitária. 
Uma exposição de Arte Popular, com a co­
laboração do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, com peças do acervo d, 

Pela COCEPUFPe !oram, ainda, conce­
didas 70 bolsas de iniciação científica, desti­
nadas a estimular a vocação para a pesquisa 
entre estudantes universitários, selecionados 
com base nos planos de trabalhos por êles 
apresentados. Com tais bolsas foi aplicado 
um crédito especial, aberto pelo Conselho de 
Curadores, de NCr$ 60.000,00. Também a es­
ta Comissão competiu o contrõle dos traba­
!bos e dos pagamentos dos bolsistas em que 
toram convertidos os antigos auxiliares de 
ensino que se afastaram da Universidade 
para estudos no estrangeiro e noutros cen­
tros do país, na forma da Resolução nº . . .  
1/06, do Conse!bo Universitário. 

VII - AS UNIDADES DO SIS­
TEMA DE ENSINO BÁSICO 

Passa, agora, êste Relatório a con­
siderar as atividades mais relevantes 
do quadro de trabalhos das unidades 
universitárias, de acôrdo com as in­
formações contidas nos relatório1, 
parciais apresentados à Reitoria em 
tempo hábil. 

Será seguida a ordem sistemática 
estabelecida no Plano de Reestrutura­
ção e no Estatuto da Universidade. 
Assim, primeiramente, será destaca­
do o elenco de unidades do sistema 
comum de ensino e pesquisa básicos. 

O Instituto de Matemática, em de­
corrência da reestruturação, recebeu 
o curso de Matemática da extinta 
�acuidade de Filosofia; para atender 
est�s 200 estudantes, teve de criar a 
seçao de Escolaridade e de Publica­
ções, esta para oferecer-lhes os tex­
tos básicos. O seu corpo docente foi 
enriquecido com dois professôres da 
Universidade, com pós graduação 
(PhD) nos Estados Unidos da Amé­
rica. No setor de atividades curricu­
lares de pós graduação e especializa­
ção prosseguiu o Mestrado em Mate­
mática; realizou os cursos de Cálcu­
lo Diferencial, em espaços de Esnach, 
de Tópicos de Análise Funcional e 
Aplicações, de Teoria dos Anéis de 
Teoria dos Grupos, de Teoria d� Me­
dida e Integração, e de Tópicos Avan­
çados, de Cálculo Numérico. O curso 
de_ e:xtensão sôbre "Computação Ele­
tromca e Anáilse Numérica Supe­
rior" teve a participação do Professor 
Camarero, da Universidade de Ma­
drid. O curso de graduação em Es­
tatística teve início cm 1968, com 
grande procura por parte dos estu­
dantes. 

A Escola de Química manteve 0

curso de pós graduação em Química 
Orgânica, com a concessão de 6 bol­
sas de estudos. :G.:stes 6 bolsisats, jun­
tamente com outros 9, que estão em 
estudos pós graduados no Rio de Ja­
neiro, constituirão a equipe que mi­
nistrará, a paritr de 1971, o curso de 
Pós Graduação cm Engenharia Quí­
mica. 

No Instituto de Biociências foram 
continuados os trabalhos dos cursos 

de Mestrado de Bioquímica e de es­
pecialização em Metodologia dos Ra­
dioisótopos. 

O Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas manteve o programa regu­
lar de Mestrado em Sociologia e em 
Economia. Duas pesquisas foram 
concluídas, ambas decorrentes de 
convênios celebrados com a SUDE­
NE : uma sôbre "Deficit habitacional 
dó Grande Recife", a outra sôbre 
"Aspectos sócio-econômicos da Edu-
cação no Nordeste". 

A Escola de Artes, além dos cursos 
regulares e dos cursos livres, realizou 
inúmeras atividades extra-curricula­
res, como a apresentação da ópera 
"Haensel und Gretel"; vários con­
cêrtos, recitais e audições, estas últi­
mas de alunos da Escola, de piano, 
de viloino, de guitarra, de canto e de 
música de câmera ; provas públicas 
dos alunos de Canto e apresentação 
de música folclórica. Além destas re­
alizações no setor musical, nas artes 
plásticas a escola realizou várias ex­
posições, de estudantes, como as de 
xilogravuras, de professôres, como a 
de aquarelas do Prof. Vicente do Rê­
go Monteiro, e de pintura do Prof. 
Isidro Queralt Prat, e do Prof. Rey­
naldo Fonseca, seguida esta de pales­
tras e debates sôbre a obra do mes­
tre. Vários alunos da Escola de Artes 
foram premiados em certames locais: 
o 27° Salão Anual do Museu dÔ Es­
tado conferiu a estudantes da Uni­
versidade o 2° e o 4º prêmios de Pin­
tura, bem como o 1 ° prêmio de Es­
cultura. Foi terminada a coleta de 
dados da pesquisa sôbre objetos de 
arte das Igrejas do Recife, de respon­
sabilidade da cadeira de História das 
Artes e das Técnicas, tendo sido iden­
tificadas e catalogadas cêrca de 450
peças. O curso de Tc.nti o foi objeto 
de sensível melhoramento, pois a 
Universidade, pelo convênio celebra­
do com a Associação de Imprensa de 
Pernambuco, pode dispor, agora, de 
instalações teatrais à altura. No Te­
atro da AIP, onde o curso passou a 
funcionar, foi montada a peça de 
Plauto, "A Panela de Ouro", repre­
sentada 1 1  vêzes. Funcionaram, ain­
da, os cursos de Cerâmica e de Artes 
Gráficas, êste último auto-financia­
do. 
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Assistentes de palestra promovida pelo DEC 

VIII - AS UNIDADES PRO­
FISSIONAIS 

Do. �esmo modo, seguiremos a ordem
e�tatutana, ao analisar o acêrvo de realiza­
ç?c� das unidades do sistema de ensino pro­
!1ss1ona l e pesquisa aplicada. 

A Fac.uldade de Arquitetura, que teve
onze cadeiras transferidas para outras uni­
dades . em decorrência da reestruturação e
ql!e amda aumentou consideràvelmente o
numero ?e matriculas do seu curso - deu 
- tambem especial atenção para o aprimo­
ram�nto_ cultural dos seus alunos, através dn
real�zaçao de vários Seminários de estudos, 
realizados �om a participação de especialis­
tas e autoridades municipais. O seu Centro 
de Estudos de Planejamento Urbano e Re­
g_,onal conclui o plano urbanístico de Petro­
hna e a segunda parte do plano de Juripi­
ranga, na cidade da Paraíba. O seu Centro 
d� Habitação realizou inúmeras pesquisas 
sobre 11:!ateriais de Construção e Tipos de 
Ha1_>1taçao. Pronunciou conferência sôbre pai­
sagismo. na Faculdade, o Professor Roberto 
B�le Marx, especialmente convidado; a Ca­
deira_ de Urbanismo conclui um levantamen­
to bas1co para planejamento flsico da cidade 
de Igarassu. 

A Faculdade de Ciênclos Econômic,is 
promoveu conferências como as de Bernard 
Kayser, . da yniversidade de Toulouse, sôbre
a orga�izaçao do espaço nos países sub-de­
senv�lvidos; as do economista Rubens Cos­
ta, _sobre ? Desenvolvimento Econômico; as 
do mdust�1al Oswaldo BaUarin sôbre proble­
ll'_:ªs economicos da região. Visando a admis­
sao de professôres de nível intelectual eleva­
do, a Faculdade procedeu provas de seleção 
para as matérias Análises Macro-Econômica 
Contabilidade Nacional e para a cadeira His'. 
tória Econômica Geral e Formação Econõ­
�1ca do Brasil. Programas de pesquisas e es­
tag10s de treinamento foram realizados pelo 
Inshtt�t� de Pesquisas Econômicas, Potlt!cas 
e Soc1a1s da Faculdade. 

Na . Faculdade de Direito, foram realiza­
dos dois cursos extraordinários de Direito 
Fiscal, . sob a supervisão do professor G!áu­
cio Veiga;_ o prof. Philomeno Costa realizou
o curs? _ sobre Mercado de Capitais, sob 8
supe�·v,sao do prof. Rodolfo Araújo; o p1·of. 
P�,:sivo Cunha ministrou um curso de Me­
dicina Legal, especialmente sôbre Sexologia 
Forense

_. . Dentre as conferências por protes­
s�res visitantes, assinalam-se a do prof. Dé­
lto Magalhães, sôbre matéria penal, e as do 
prof. Orlando Gomes, uma série sôbre o pro­
Jeto de reforma do Código Civil, nus come­
morações do aniversário dos Cursos Jurídi­
cos. Mais um número da "Revista Acadêmi­
ct foi publicado, retomando a sua perlodi­
c1dade e constância, e divulgando, além de 
12 trabalhos de professôres da Casa, um tr::i­
b_alho do j urista italiano Maria Rotondl. Por 
!1m, cumpre destacar o fato de que a Facul­
dade de Direito foi a séde da III Conferên­
cia Nacional dos Advogados, promovida pela
Orden:i d�s Advogados do Brasil, e com a 
partlctpaçuo de figuras das mais representa­
tivas da cultura juridica do país. 

P�la E��la de Enrenharla, em convênio 
com mst�twçoes nacionais e estrangeiras, fo. 
ram :eahzadas duas pesquisas: uma sôbre
madeiras da região, em convênio com o Con­
selho_ Nacional de Pesquisas; outra sôbre
eletronica, dentro do convênio com a Uni­
versidade de Toulouse. 

. Na Faculdade de Enfermarem foram rc­
ahzados diversos cursos extra-curriculares 
deslacando-sc os de Enfermagem em primei'. 
ros socorros; En!ermagem materno-infantil; 

l1:nfermagem do Lar; En!ermagem em socor­
r?s de urgência; Enfermagem em Deficiên­
c,a ��ntal. A Faculdade coordenou O curso 
d! v1S1tadoras sanitárias, com a participa­
çao do C�IPESP, a SUDENE e as Secreta­
ria_s de Saude do Nordeste; participou do pla­
neiamento de um curso de espccializaçfio de 
Enfermagem da Criança, com a participação 
da F�culdade de Medicina, do Instituto de 
Medicm_a Infantl_l de Pernambuco e da Or­
ganizaçno Mundial de Saúde; elaborou um 
projeto de desenvolvimento dos ,,erviços de 
enfermagem nas Secretarias de Saúde do 
Nordeste. 

N? c�po .?ª pesquisa, participou de 
uma mvestigaçuo de âmbito inter-americano 
sôbre mortalidade infantil; realizou estudos 
sõbre o relacionamento entre estudantes dos 
cursos superiores de Enfermagem e sôbre 0 
problema da aceitação da Enfermagem pelos 
Jovens, na escôlha de profissão. O XX Con­
gresso _Brasileiro de Enfermagem, realizado 
nesta cidade, promovido pela Associação 
B_rasileira de Enfermagem, teve a participa­
çao de tõdas as professõras da Escola. 

A Fnouldade de Medicina, além do in­
c�emento dos trabalhos do ensino de gradua­
çuo, realizou intensa atividade no setor da 
pesquisa, especialmente sôbre a Neuro-tislo­
logla e Hormônios, Esquistossomose Mansõ­
nlcn experimental e humana, Genética geral 
e humana, Enzimologia e fatôres antl-enzl­
�óticos em alimentos regionais, Embriolo­
gia e Morfologia, Saúde Pública Doencas de 
Artérias e Veias. Manteve, também, o curso 
de Mestrado na Cadeira de Higiene. 

_ Foi reestruturada, em agôsto, a Comis­
sao de Planejamento das Reformas do 1 
Pilai das Clinicas, que realizou trabalhos 
d1g�os de destaque, contando com a colabo­
raçao . de assess�res técnicos da Organização 
Mundial de Saude e da Organização Pan 
Americana de Saúde. t:stes trabalhos con­
substanciados em circunstanciado rel�tório 
ap�e�entado à Reitoria em dezembro, contrl� 
bu1rao para solucionar a crise de funciona­
mento e manutenção do Hospital. 

O problema cruciante na Fncul<laile de 
Odontolorla foi relativo no espaço físico 
para comportar n demanda dos aprovado; 
em concurso de habilitação. Para isto foram 
construidas várias salas, e providas as ca­
deiras de material permanente e de consu­
mo para o funcionamento normal. No âmbito 
cultural, realizou a Faculdade vários cursos 
e simpósios: curso de aperfeiçoamento em 
Clr:'rgia Buco-Maxilo-Facial; curso de orien­
taçao em pesquisa de materiais dentários· 
semana de 11m!ivação básica humana; sema� 
na de Materiais Dentários: simpósio sôbi·e 
A_mólgama; seminário de Terapêutica cu.
mca;_ curso de Prótese Móvel; III Semana de 
Profilaxia Perlodonlal; 1I Seminúrio de Ana­
tomia. 

O Centro Regional de Administração 
Municipal CRAM nasceu em decorrência do 
Convênio firmado em 1 ° de outubro de 1065 
ent1·e a Sudene, Universidade Federal de 
Pernambuco e a Usald; o referido convênio 
vigorou até 15 de dezembro do ano passado. 

Treinamento de pessoal foi o objetivo 
b_áslco do CRAM. Instalado em dependên­
cins da Escola Superior de Administração 
da UFPe., órgão de ensino ao qual o CRAM 
se achava ligado por fôrça das disposições 
do Convênio. Atualmente o CRAM é órgão 
suplementar da UFPe. 

Durante sua execuçüo o CRAM treinou 
1. 344 servidores dos quais 725 oriundos de 
Prefeituras Municipais, 52 de órgãos de as­
sistência técnica às municipalidades e os 
restantes procedentes de entidades de servi­
ços púbUcos urbanos de várias cidades do 
Nordeste. 
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1968 foi 

Ano de 

Reestruturação 

IV - ADMINISTRAÇÃO 

UNIVERSIT ARIA 

Em decorrência da reestruturação, os 
mandatos dos diretores das unidades que to­
ram modWcadas passaram a ser exercidos 
em entidades resultantes das transformações. 
Para outras, então surgidas, foram designa­
dos dirigentes temporários, na forma deter­
minada pelo Decreto nº 62.493 e pelo Plano 
de Reestruturação. Outras unidades elegeram 
dentre seus membros os nomes destinados A 
escolha presidencial. 

As congratulações que, anteriormente, a­
p1·esentei a êstes pro!essôres, aqui as repito, e, 
agora, em nome da Universidade, devo não 
só expressar o agradecimento pela colabora­
çiio que deram ao desenvolvimetno da Uni­
versidade, como também solicitar que esta 
mesma cooperação continue no decorrer do 
corrente ano. 

Foi modl!icada a composição do Conse­
lho Universitário e instalado o Conselho 
Coordenador de Ensino e Pesquisa. Eleições 
gerais no âmbito das unidades foram proce­
didas para escolha dos membros dos colé­
gios superiores da Universidade, que já es­
tão em plena atividade, compartindo as tare­
fas administrativas de maior vulto. 

No ano de 1968, todavia, a administra­
ção superior da Universidade ainda contou 
com o funcionamento do Conselho de Cura­
dores, mais tarde transformado em Câmara 
de Curadores do Conselho Universitãrio, pela 
reestruturação. f;stes órgãos e a Assembléia 
Universitária funcionaram nos limttes de 
suas atribuições no ano que findou. 

A Assembléia Universitária reuniu-se, or• 
<Hnilriamente, no dia 8 de março, para a a­
bertura dos cursos. tendo sido apresentado o 
relatório e plano de trabalhos. A aula inau­
gural ficou a cargo do eminente Professor 
Amaurl Coutinho, da Faculdade de Medici­
na, que discorreu sôbre a problemállcà do 
Hospital das Clinicas e sua Integração na 
Universidade. 

Outras reumoes da Assembléia tiveram 
como objetivo a entrega de titules honorífi­
cos da Universidade. Foram agraciados o 
professor Manuel Augusto dos Santos, a 
quem tanto Pernambuco dj!Ve no setor mu­
sical; Antônio Moreira Couceiro, presidente 
do Conselho Nacional de Pesquisas; Ray­
mundo Moniz do Aragão, ex-Ministro da E­
ducação e Cultura e Reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; Jean Rache e 
Helmut Schelsky, por proposta do Instituto 
de Ciências do Homem. 

O Conselho de Curadores reuniu-se 38 
vêzes, examinando nada menos de 550 pro­
cessos em assuntos de sua competência; além 
disso, aprovou o orçamento interno para 1968, 
a prestação de contas do Reitor relativa a 
1967, e baixou 6 resoluções normativas. 

Através de suas cinco Comissões Perma­
nentes e de reuniões plenárias, - as pt•imei­
ras por vêzes semanais, estas em número de 
31, ou seja, numa média de quase três ses­
sões mensais, funcionou o Conselho Univer­
sitário. Nestas reuniões foram examinados 
116 processos, e baixadas 10 resoluções, dis­
ciplinares de problemas dos mais importan­
tes para a vida universitária, tais como o 
concurso de habilitação; o regulamento do 
trabalho em regime de tempo integral, para 
pessoal de magistério; o estabelecimento de 
normas para a realização de concursos dos 
estudantes na vida universitária, com a a­
provação do regimento do Diretório Central 
e de recomendação às unidades para adap­
tação de seus regimentos nêste ponto; e fi­
nalmente, a de nº 9, que aprovou o novo Es­
tatuto da Universidade. 

A Universidade vem seguindo a orienta­
ção preconizada pelo Govêrno Federal, de 
entregar grande parte de suas decisões ao 
exame de órgãos colegiados. Assim, ao lado 
das comissoes permanentes, funcionaram 
também em 1968, a Comissão Especial de Re­
gimentos do Conselho Universitário para exa­
me das normas regimentais das unidades: a 
Comissão Especial de Reestruturação da Uni­
versidade, a que se aludiu anteriormente; a 
Comissão do Concurso de Habilitação; a Co­
missão de Tempo Integral; as comissões es­
peciais para verificação de acumulação re­
munerada. 

Instituto de Nutrição 
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Instituto de Química 

V - ATIVIDADES DA 

REITORIA 

Além das atividades normais, decorren­
tes das disposições estatutárias de execu�ão 
e administração superior, a Reitoria deu pros­
seguimento à tarefa de incrementar os tra­
balhos culturais e assistenciais. 

Nos aspectos de rotina administrativa 
pode se aquilatar o volume de trabalhos 
pelo número de processos que tramitaram 
pelo Serv�o de Comunicações, feitas as res-
salvas relativas à descentralização. Os . . . . .  . 
18.599 processos que passaram pelo Protoco­
lo Geral representam número menor do que 
os do ano anterior, apenas porque vários são 
os documentos agora encaminhados ils se­
ções competentes diretamente, sobretudo na 
área das rotinas de pessoal, de registro de 
diplomas, e requisição de material, por 
exemplo. 

A Secrtaria Geral teve o encargo das ta­
refas de base dos colegiados superiores da 
Universidade, aumentadas que foram com o 
número extraordinário de sessões decorren­
tes da reestruturação e da reforma estatutá­
ria. 

A Procuradoria preparou a defesa da 
Universidade em 11 mandatos de segurança 
e 8 processos na Justiça do Trabalho, além 
de oferecer 40 pareceres em processos ad­
ministrativos e informar 51 outros. 

A Assesi;oria do Gabinete teve um volu­
me de trabalho tão grande quanto variado, 
servindo, simultâneamente, de órgão de ar­
ticulação com as unidades e os serviços da 
Reitoria, e de órgão opinativo, analisando 
processos que dependiam de decisão do Rei­
tor. Foi um dos poucos órgãos que teve o 
seu número de servidores aumentado, com a 
inclusão de mais um Assessor Especial na 
equipe. 

A Assessoria de Planejamento ( ASSE­
PLAN) teve uma ação especial, trabalhando 
em conjunto com o Centro de Pesquisas Eco­
nômicas, Pollticas e Sociais da Faculdade de 
Ciências Econômicas e com a colaboraeão 
dos diversos órgãos da Reitoria, especial­
mente da Divisão de Expediente Escolar, 
com o objetivo de contribuir para o equa­
cionamento dos problemas do ensino e da 
administração universitária e permitir a bus­
ca de uma solução racional. 

No ano que passou foram conclul<los os 
trabalhos de previsão e avaliação do corpo 
discente da Universidade para o período 
1969/1971 ;  vários levantamentos estatísticos, 
relativos às matriculas !inais nas unidades 
ao número de alunos nos cursos de gradua­
ção, pós-graduação e especi:olização e aper­
feiçoamento: recenseamento de todo o pes­
soal administrativo. por funcão e lotaeão; le­
vantamento dos corrfculos de graduação; le­
vantamento dos cursos ministrados pelos Di­
retórios Acadêmicos. Vários outros prosse­
guem, para completar a obra principal da 
Assessoria de Planejamento, que é a do diag­
nóstico da situação do ensino na nossa Uni­
versidade, cuja redação final elos levanta­
mentos prévios está concluída. 

O Departamento de Planejamento, Obras 
e Oficinas planejou e fiscalizou diverso� pro­
jetos no setor do crescimento fisi<'o <la Uni­
versidade. Afora os empreendimento! jn  
mencionados na  parte relativa à Cidade Uni­
versitária, merecem destaque: a reforma da 
Clinica Psiquátrica. do Departamento de 

Raios X, a cadeira de Medicina Legal, o cu­
tiário do Instituto de Antibióticos. Cumpre 
referir, ainda, ao projeto do edifício para o 
Centro de Processamento de Dados, órgão 
suplementar. 

Para a execução de vários projetos, con­
tou · com a participação direta da Assessoria 
Especial do Gabinete, que estabeleceu os 
contatos necessários para o inicio dos traba­
lhos de iluminação do "campus", concluídos 
apenas no inicio do corrente ano; foi apro­
vada a concorrência para a construção de 
três das seis quadras previstas para o Cen­
tro Desportivo do '•campus'\ ainda em comum, 
êstes órgãos participaram dos trabalhos de 
reestruturação do Hospital das Clinicas e do 
projeto de unificação de todos os órgãos de 
planejamento da Universidade, sugerindo a 
criação de uma Comissão Coordenadora de 
Planejamento, de caráter geral. 

Do Departamento Geral de Administra­
ção, podem ser destacadas as atividades da 
Divisão do Pessoal e da Divisão de Contabi­
lidade. 

A Divisão do Pessoal fêz o levantamento 
de todo o pessoal da Universidade, atenden­
do solicitação da Comissão Parlamentar de 
Inquérito sôbre a situação das Universida­
des brasileiras; atualizou ainda todos os lJ. 
vros de lotação, face à redistribuição do pes­
soal pelas unidades: preparou a concessão da 
estabilidade por fôrça da Constituição de 
1967; atualizou as promoções; concluiu os tra­
balhos de readaptação e enquadramento, in­
clusive do pessoal de magistério, de acôrdo 
com as diversas leis, a partir da de nº 3.780, 
de 1960, tudo isto sem prejulzo de suas ati­
vidades normais. 

Os trabalhos contábeis se refletem nos 
números relativos ao movimento financeiro 
da Universidade. A previsão orçamentária 
de NCrS 27 .609.509,00, afora o Crédito Espe­
cial de NCr$ 3.384.910.55, para atender ao 
aumento de vencimentos do� servidores, foi 
reduzida em cêrca de NCr$ 2.242.930,00, em 
face das contenções orçamentárias, além da 
importância de NCr$ 1 .729.035,00 transferida 
para pagamento em 1969. Do orçamento as­
sim reduzido a despesa orçamentária reali­
zada montou a NCr$ 27.023.454,55, além dos 
empenhos referentes à verba transferida para 
1969. 

Do Departamento de Assistência Esco­
lar e Extenção Cultural, destaca-se a ativi­
dade administrativa e assistencial da Divi­
são de Expediente Escolar. 

Além dos trabalhos de rotina de super­
visionar e controlar os restaurantes, acom­
panhar os trabalhos do setor de emprêsas 
para universitários, as atividades da Livra­
ria Universitária a orientação aos Diretórios 
Acadêmicos e Associações Atléticas, realizou 
o importante trabalho de secretariar o Con­
curso de Habilitação, tarefa que absorveu to­
talmente as atividades da Divisão até a clas­
sificação final dos estudantes aprovados. No 
desempenho de tais atividades, recebeu a­
poio do Departamento de Computação Ele­
trônica do Instituto de Matemática, cujo tra­
balho merece o mais alto louvor e registro 
especial nêste Relatório.

A assistência ao estudante prestada pelo 
Serviço Social da Divisão, pode se acres­
centar 68 visitas domiliciliares e a sugestão 
de dispe11sn de taxas do concurso de habili­
tação a 57 candidatos. 

O Serviço de Documentação, a Impren­
sa Univer.sitária, a Rádio Unlversitària, que 
dante · teriam suas atividades no âmbito da 
Reitoria, estarão consideradas na parte re­
ferente aos órgiíos suplementares. 
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DEC ABRE UNIVERSIDADE AO POVO 
VI - REALIZAÇÕES CULTU­

RAIS DA REITORIA 

Museu de Tradições Populares d, Universi­
dade, são os principais eventos cu'turais pro­
movidos pelo DEC, aos quais se deve ajun­
tar ao concurso literário oriianizado narn 
outorgar o "Prêmio Olivio Montenegro".· 1!:s­

te certame, em homenagem ao anti1;0 pro­
fessor desta Universidade e escritor que tão 
relevante posi,ão ocupa na histó1 iu da críti 
ca_ literár_i� brasil�ir�, confere o maior pré ­
mio que Ja  se mstitum até hoje em Pernam­
buco, no valor de dois mil cruzeiros novos 

Paralelamente a toda a sua soma de 
responsabilidades administrativas, a Reito­
ria se desincumbiu, ainda, de várias ativida­
des de ordem cultural, através do Departa­
mento de Assistênci::i Escolar e Extensão 
Cultural, da Comissão Central de Pesquisas 
e do Seminário de Tropicologia. 

O Departamento de Extensão Cultural 
tem realizado uma atividade signüicativa, 
ele. abertura da Universidade ao povo, cum­
prmdo a missão estatutária de estender à 
comunidade as suas funções primordiais com 
vistas a elevação do nlvel de educação do 
nosso povo, atividade que se tradu1iu cm 
cursos de extensão, conferências, mostras ci­
nematogníficas, audições musicais, publica­
ção periódica de revista de cultura e ele jor­
nal informativo, instituição de prêmios, ex­
posições artfsticas. 

Continuaram com regularidade 0s apare­
cimentos periódicos da revista "Estudos Uni­
versitários", divulgando trabalhos culturais 
dos professôres da instituição, e o "Jornal 
Universitário". que veicula as atiYidades dos 
órgãos da Universidade e noticias <l0 interês ­
se geral. 

A Comissão Central de Pesquisas a� Uni­
versidade continuou o seu importante pro­
grama de estimulo à atividade c, iaclora no 
campo da investigação científica, coordenan­
do os planos de trabalhos das diversas insi

tuic;ões, e oferecendo bolsas de estudos para 
pós graduação complementação para traba­
lhos em regime de tempo integral e !inancio 
mente de projetos de pesquisas. Com as bol­
sas foi dispendida a importância de NCrS 
108.000,00 e para os programas de pesquisas 
foi destinada a verba de NCr3 103.500,00. 

Seis cursos de extensão: de inglês, de 
francês e de português; de tisica; de tea­
tro contemporâneo e de programação educa­
cional. Conferências, como a de André Ber­
ge, sôbre problemas educacionais e psicoló­
gicos. e as de Michel Simon, sôbre temas li­
terários, especialmente sóbre a presença do 
Brasil na literatura francesa. Cinco mostras 
cinematográticas, em convênio com o Cine­
Clube Projeção 16. Quarenta e nove audi­
ções musicais, em convênio com o Teatro 
Popular do Nordeste, sendo vinte de música 
popular brasileira, 12 de piano e as demais 
de música folclórica, erudita, de corais de 
violinistas, e de poemas. O Coral Unive�sitá­
rio, regido pelo Maestro Nicolau Val!e reali­
zou 9 audições, tanto no Recife, como em 
outras capitais nordestinas, sem contar a sua 
apresentação na Televisão Universitária. 
Uma exposição de Arte Popular, com a co­
laboração do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, com peças do acervo d, 

Pela COCEPUFPe !oram, ainda, conce­
didas 70 bolsas de iniciação científica, desti­
nadas a estimular a vocação para a pesquisa 
entre estudantes universitários, selecionados 
com base nos planos de trabalhos por êles 
apresentados. Com tais bolsas foi aplicado 
um crédito especial, aberto pelo Conselho de 
Curadores, de NCr$ 60.000,00. Também a es­
ta Comissão competiu o contrõle dos traba­
!bos e dos pagamentos dos bolsistas em que 
toram convertidos os antigos auxiliares de 
ensino que se afastaram da Universidade 
para estudos no estrangeiro e noutros cen­
tros do país, na forma da Resolução nº . . .  
1/06, do Conse!bo Universitário. 

VII - AS UNIDADES DO SIS­
TEMA DE ENSINO BÁSICO 

Passa, agora, êste Relatório a con­
siderar as atividades mais relevantes 
do quadro de trabalhos das unidades 
universitárias, de acôrdo com as in­
formações contidas nos relatório1, 
parciais apresentados à Reitoria em 
tempo hábil. 

Será seguida a ordem sistemática 
estabelecida no Plano de Reestrutura­
ção e no Estatuto da Universidade. 
Assim, primeiramente, será destaca­
do o elenco de unidades do sistema 
comum de ensino e pesquisa básicos. 

O Instituto de Matemática, em de­
corrência da reestruturação, recebeu 
o curso de Matemática da extinta 
�acuidade de Filosofia; para atender 
est�s 200 estudantes, teve de criar a 
seçao de Escolaridade e de Publica­
ções, esta para oferecer-lhes os tex­
tos básicos. O seu corpo docente foi 
enriquecido com dois professôres da 
Universidade, com pós graduação 
(PhD) nos Estados Unidos da Amé­
rica. No setor de atividades curricu­
lares de pós graduação e especializa­
ção prosseguiu o Mestrado em Mate­
mática; realizou os cursos de Cálcu­
lo Diferencial, em espaços de Esnach, 
de Tópicos de Análise Funcional e 
Aplicações, de Teoria dos Anéis de 
Teoria dos Grupos, de Teoria d� Me­
dida e Integração, e de Tópicos Avan­
çados, de Cálculo Numérico. O curso 
de_ e:xtensão sôbre "Computação Ele­
tromca e Anáilse Numérica Supe­
rior" teve a participação do Professor 
Camarero, da Universidade de Ma­
drid. O curso de graduação em Es­
tatística teve início cm 1968, com 
grande procura por parte dos estu­
dantes. 

A Escola de Química manteve 0

curso de pós graduação em Química 
Orgânica, com a concessão de 6 bol­
sas de estudos. :G.:stes 6 bolsisats, jun­
tamente com outros 9, que estão em 
estudos pós graduados no Rio de Ja­
neiro, constituirão a equipe que mi­
nistrará, a paritr de 1971, o curso de 
Pós Graduação cm Engenharia Quí­
mica. 

No Instituto de Biociências foram 
continuados os trabalhos dos cursos 

de Mestrado de Bioquímica e de es­
pecialização em Metodologia dos Ra­
dioisótopos. 

O Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas manteve o programa regu­
lar de Mestrado em Sociologia e em 
Economia. Duas pesquisas foram 
concluídas, ambas decorrentes de 
convênios celebrados com a SUDE­
NE : uma sôbre "Deficit habitacional 
dó Grande Recife", a outra sôbre 
"Aspectos sócio-econômicos da Edu-
cação no Nordeste". 

A Escola de Artes, além dos cursos 
regulares e dos cursos livres, realizou 
inúmeras atividades extra-curricula­
res, como a apresentação da ópera 
"Haensel und Gretel"; vários con­
cêrtos, recitais e audições, estas últi­
mas de alunos da Escola, de piano, 
de viloino, de guitarra, de canto e de 
música de câmera ; provas públicas 
dos alunos de Canto e apresentação 
de música folclórica. Além destas re­
alizações no setor musical, nas artes 
plásticas a escola realizou várias ex­
posições, de estudantes, como as de 
xilogravuras, de professôres, como a 
de aquarelas do Prof. Vicente do Rê­
go Monteiro, e de pintura do Prof. 
Isidro Queralt Prat, e do Prof. Rey­
naldo Fonseca, seguida esta de pales­
tras e debates sôbre a obra do mes­
tre. Vários alunos da Escola de Artes 
foram premiados em certames locais: 
o 27° Salão Anual do Museu dÔ Es­
tado conferiu a estudantes da Uni­
versidade o 2° e o 4º prêmios de Pin­
tura, bem como o 1 ° prêmio de Es­
cultura. Foi terminada a coleta de 
dados da pesquisa sôbre objetos de 
arte das Igrejas do Recife, de respon­
sabilidade da cadeira de História das 
Artes e das Técnicas, tendo sido iden­
tificadas e catalogadas cêrca de 450
peças. O curso de Tc.nti o foi objeto 
de sensível melhoramento, pois a 
Universidade, pelo convênio celebra­
do com a Associação de Imprensa de 
Pernambuco, pode dispor, agora, de 
instalações teatrais à altura. No Te­
atro da AIP, onde o curso passou a 
funcionar, foi montada a peça de 
Plauto, "A Panela de Ouro", repre­
sentada 1 1  vêzes. Funcionaram, ain­
da, os cursos de Cerâmica e de Artes 
Gráficas, êste último auto-financia­
do. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - MAIO - 1969 

Assistentes de palestra promovida pelo DEC 

VIII - AS UNIDADES PRO­
FISSIONAIS 

Do. �esmo modo, seguiremos a ordem
e�tatutana, ao analisar o acêrvo de realiza­
ç?c� das unidades do sistema de ensino pro­
!1ss1ona l e pesquisa aplicada. 

A Fac.uldade de Arquitetura, que teve
onze cadeiras transferidas para outras uni­
dades . em decorrência da reestruturação e
ql!e amda aumentou consideràvelmente o
numero ?e matriculas do seu curso - deu 
- tambem especial atenção para o aprimo­
ram�nto_ cultural dos seus alunos, através dn
real�zaçao de vários Seminários de estudos, 
realizados �om a participação de especialis­
tas e autoridades municipais. O seu Centro 
de Estudos de Planejamento Urbano e Re­
g_,onal conclui o plano urbanístico de Petro­
hna e a segunda parte do plano de Juripi­
ranga, na cidade da Paraíba. O seu Centro 
d� Habitação realizou inúmeras pesquisas 
sobre 11:!ateriais de Construção e Tipos de 
Ha1_>1taçao. Pronunciou conferência sôbre pai­
sagismo. na Faculdade, o Professor Roberto 
B�le Marx, especialmente convidado; a Ca­
deira_ de Urbanismo conclui um levantamen­
to bas1co para planejamento flsico da cidade 
de Igarassu. 

A Faculdade de Ciênclos Econômic,is 
promoveu conferências como as de Bernard 
Kayser, . da yniversidade de Toulouse, sôbre
a orga�izaçao do espaço nos países sub-de­
senv�lvidos; as do economista Rubens Cos­
ta, _sobre ? Desenvolvimento Econômico; as 
do mdust�1al Oswaldo BaUarin sôbre proble­
ll'_:ªs economicos da região. Visando a admis­
sao de professôres de nível intelectual eleva­
do, a Faculdade procedeu provas de seleção 
para as matérias Análises Macro-Econômica 
Contabilidade Nacional e para a cadeira His'. 
tória Econômica Geral e Formação Econõ­
�1ca do Brasil. Programas de pesquisas e es­
tag10s de treinamento foram realizados pelo 
Inshtt�t� de Pesquisas Econômicas, Potlt!cas 
e Soc1a1s da Faculdade. 

Na . Faculdade de Direito, foram realiza­
dos dois cursos extraordinários de Direito 
Fiscal, . sob a supervisão do professor G!áu­
cio Veiga;_ o prof. Philomeno Costa realizou
o curs? _ sobre Mercado de Capitais, sob 8
supe�·v,sao do prof. Rodolfo Araújo; o p1·of. 
P�,:sivo Cunha ministrou um curso de Me­
dicina Legal, especialmente sôbre Sexologia 
Forense

_. . Dentre as conferências por protes­
s�res visitantes, assinalam-se a do prof. Dé­
lto Magalhães, sôbre matéria penal, e as do 
prof. Orlando Gomes, uma série sôbre o pro­
Jeto de reforma do Código Civil, nus come­
morações do aniversário dos Cursos Jurídi­
cos. Mais um número da "Revista Acadêmi­
ct foi publicado, retomando a sua perlodi­
c1dade e constância, e divulgando, além de 
12 trabalhos de professôres da Casa, um tr::i­
b_alho do j urista italiano Maria Rotondl. Por 
!1m, cumpre destacar o fato de que a Facul­
dade de Direito foi a séde da III Conferên­
cia Nacional dos Advogados, promovida pela
Orden:i d�s Advogados do Brasil, e com a 
partlctpaçuo de figuras das mais representa­
tivas da cultura juridica do país. 

P�la E��la de Enrenharla, em convênio 
com mst�twçoes nacionais e estrangeiras, fo. 
ram :eahzadas duas pesquisas: uma sôbre
madeiras da região, em convênio com o Con­
selho_ Nacional de Pesquisas; outra sôbre
eletronica, dentro do convênio com a Uni­
versidade de Toulouse. 

. Na Faculdade de Enfermarem foram rc­
ahzados diversos cursos extra-curriculares 
deslacando-sc os de Enfermagem em primei'. 
ros socorros; En!ermagem materno-infantil; 

l1:nfermagem do Lar; En!ermagem em socor­
r?s de urgência; Enfermagem em Deficiên­
c,a ��ntal. A Faculdade coordenou O curso 
d! v1S1tadoras sanitárias, com a participa­
çao do C�IPESP, a SUDENE e as Secreta­
ria_s de Saude do Nordeste; participou do pla­
neiamento de um curso de espccializaçfio de 
Enfermagem da Criança, com a participação 
da F�culdade de Medicina, do Instituto de 
Medicm_a Infantl_l de Pernambuco e da Or­
ganizaçno Mundial de Saúde; elaborou um 
projeto de desenvolvimento dos ,,erviços de 
enfermagem nas Secretarias de Saúde do 
Nordeste. 

N? c�po .?ª pesquisa, participou de 
uma mvestigaçuo de âmbito inter-americano 
sôbre mortalidade infantil; realizou estudos 
sõbre o relacionamento entre estudantes dos 
cursos superiores de Enfermagem e sôbre 0 
problema da aceitação da Enfermagem pelos 
Jovens, na escôlha de profissão. O XX Con­
gresso _Brasileiro de Enfermagem, realizado 
nesta cidade, promovido pela Associação 
B_rasileira de Enfermagem, teve a participa­
çao de tõdas as professõras da Escola. 

A Fnouldade de Medicina, além do in­
c�emento dos trabalhos do ensino de gradua­
çuo, realizou intensa atividade no setor da 
pesquisa, especialmente sôbre a Neuro-tislo­
logla e Hormônios, Esquistossomose Mansõ­
nlcn experimental e humana, Genética geral 
e humana, Enzimologia e fatôres antl-enzl­
�óticos em alimentos regionais, Embriolo­
gia e Morfologia, Saúde Pública Doencas de 
Artérias e Veias. Manteve, também, o curso 
de Mestrado na Cadeira de Higiene. 

_ Foi reestruturada, em agôsto, a Comis­
sao de Planejamento das Reformas do 1 
Pilai das Clinicas, que realizou trabalhos 
d1g�os de destaque, contando com a colabo­
raçao . de assess�res técnicos da Organização 
Mundial de Saude e da Organização Pan 
Americana de Saúde. t:stes trabalhos con­
substanciados em circunstanciado rel�tório 
ap�e�entado à Reitoria em dezembro, contrl� 
bu1rao para solucionar a crise de funciona­
mento e manutenção do Hospital. 

O problema cruciante na Fncul<laile de 
Odontolorla foi relativo no espaço físico 
para comportar n demanda dos aprovado; 
em concurso de habilitação. Para isto foram 
construidas várias salas, e providas as ca­
deiras de material permanente e de consu­
mo para o funcionamento normal. No âmbito 
cultural, realizou a Faculdade vários cursos 
e simpósios: curso de aperfeiçoamento em 
Clr:'rgia Buco-Maxilo-Facial; curso de orien­
taçao em pesquisa de materiais dentários· 
semana de 11m!ivação básica humana; sema� 
na de Materiais Dentários: simpósio sôbi·e 
A_mólgama; seminário de Terapêutica cu.
mca;_ curso de Prótese Móvel; III Semana de 
Profilaxia Perlodonlal; 1I Seminúrio de Ana­
tomia. 

O Centro Regional de Administração 
Municipal CRAM nasceu em decorrência do 
Convênio firmado em 1 ° de outubro de 1065 
ent1·e a Sudene, Universidade Federal de 
Pernambuco e a Usald; o referido convênio 
vigorou até 15 de dezembro do ano passado. 

Treinamento de pessoal foi o objetivo 
b_áslco do CRAM. Instalado em dependên­
cins da Escola Superior de Administração 
da UFPe., órgão de ensino ao qual o CRAM 
se achava ligado por fôrça das disposições 
do Convênio. Atualmente o CRAM é órgão 
suplementar da UFPe. 

Durante sua execuçüo o CRAM treinou 
1. 344 servidores dos quais 725 oriundos de 
Prefeituras Municipais, 52 de órgãos de as­
sistência técnica às municipalidades e os 
restantes procedentes de entidades de servi­
ços púbUcos urbanos de várias cidades do 
Nordeste. 

7 



As Unidades 

Especializadas 

IX UNIDADES ESPECIALIZADAS 

Dentre os trabalhos do Instituto de Antibióticos, podem 
ser destacados os cinco estudos que se encontram no prel?, 
de autoria da equipe, e versando sôbre Sub�tãnc1'.1� Anti­
microbianas de Plantas Superiores, sôbre as H1al�m1cmas e 
sôbre Angiosarcoma espontâneo de fígado da cu�a. Um cu­
tiário a que foi feita referência anteriormente, 101 cons!ruldo 

para 'que o Instituto de Antibióticos disp�zesse, em n�e!o 

suficiente e na oportunidade adequada, deste roedor, indis­
pensável para as suas pesquisas. 

Dezenove trabalhos relativos a pesquisas feitas no Insti­
tuto, estão presentemente em elaboração. 

Com o titulo de "Solubilização de minerais e rochas por 
fungos do solo", o Instituto de Mlcolosfa _realizou um traba• 
lho de laboratório de campo. Em convênio com a s_UDENE
realizou um trabalho sôbre a cultura de cana de açucar em 
solos arenosos, trabalho que alcançou res1;11tado surpreenden­
te, conforme informa uma comissão especial d� pr?pria _ SU­
DENE. Os trabalhos relativos a sistemâtlca! !dentificaçao e
morfologia dos fungos, e o atendimento de mumeras pessoas 
portadoras de micoses, na Divisão de Micologia Médica, pros­
sei:uiram normalmente. 

o Insüiuto de Nutrição, além do curso de �aduação em
Nutrição para preparação de nutricionistas,. realizou um Cur­
so de Nutrição em Saúde Pública para Médicos, �om a c�ope­
ração da OMS e da Comissão Nacional de �mentaçao .. e 
ainda um curso de Francês para o pessoal cientifico e a�lnls­
trativo, com a colaboração do Consulado da França. �ealizou­
se no Instituto de Nutrição, no perlodo de _B a 13 �e Julho do
ano findo O II Simpósio Brasileiro de alimentaçao e Nutri­
ção (II SIBANl com a participação de 171 n:iembros, tendo 

sido apresentados 67 trabalhos. Algumas máqumas foram ad­
quiridas com verba própria, por conta de convênio com a 
SUDENE e diversos trabalhos do professor Nelson Chaves 
foram publicados pelo Instituto, destacando-se os estudos Nu­
trição Sexo e Vida, Pesquisa Nutricional na Zona � Mata, 
Nutrição e Desenvolvimento do Encéfalo, Fontes Proteicas no 
Brasil. 

Oomputador eletrônico do IDIUtlato de Mateniáttca
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X - ÓRGÃOS SU­

PLEMENTARES 

Nesta categoria estão vários 
organismos que, anteriormen­
te se classificariam sõbre al­
gumas das outras rubricas 
dêste Relatório. Presentemen­
te, porém, a sistemática esta­
belecida no Plano de Rees­
truturação e no Estatuto re­
centemente aprovado, deu­
lhes organização mais ade­
quada para o cumprimento 
de suas finalidades, dentro de 

harmônico de 
unidades 

um processo 
integração com as 
universitárias. 

Nêste grupo estão contem­
plados, por exemplo, o Cen­
tro de Energia Nuclear, resul­
tante da divisão do antigo 

Instituto de Física e Matemá­
tica; O Laboratório de Ciên­
cias do Mar, antigo Instituto 
de Oceanografia: a Imprensa 
e Rádio Universitários, antes 
divisores da Reitoria, como 

também a Biblioteca Central, 
antigo Serviço de Documen­
tação. As referências à Tele­
visão Universitária já foram 
feitas com destaque quando 

foi analisado o crescimento 

da Universidade. 

No Centro de Enerrla Nu­
clear, foi ministrado o curso 

de Introdução à Física Nu­
clear, o de Medidas Radioqul­
mlcas e o de Cristalização do 

PESUCO, No âmbito da pes-
• quisa, investiga-se com óti­

mos resultados, a produção de 

, 

Aula elo Imtt tut<> de Letra. 

Aula do Imtl luto de Matemática 

pequenos volumes de plasf!la 
de hidrogênio totalmente 10-
nlsado, por melo de campo 

eletro-magnétlco intenso, com 
frequência de microonda ml­
limétrica e, também, o estudo 
de neutrons, que são observa­
dos neste plasma. Com a ins­
talação da fonte de cobalto, 
pôde o Centro realizar um 
programa de esterilização de 
insetos. 

o Laboratório de Ciências do 
Mar com a cooperarão de 
vári�s instituições nacionais e 
estrangeiras, está prosseguin­
do seu programa de pesquisas
essenciais para o incremento 

das atividades pesqueiras da 
região tais como: o levanta­
mento' oceanográfico da Pla­
taforma Continental do Nor­
te e Nordeste brasileiros: es­
tudo fisico-quimico do estuá­
rio de Itamaracá; estudo geo­
lógico da plataforma conti­
nental entre o Recife e o Ca­
bo Qrange; levantamento sis­
temático da fauna marinha 

do Norte e do Nordeste. A 
equipe do Jaborató�o _parti­
cipou de algumas mISsoes o­
ceanográficas. como a efet1;1a­
da pelo Navio Oceanográfico 

"Almirante Saldanha", abran­
gendo a plataforma continen­
tal entre o Rio de Janeiro e 
Salvador. 

A Imprensa e Rádio Uni­
versitários devem ter a sua re­
ferência destacada para cada 
um dos setores, No exercido 

de 1968, a Imprensa Universi­
tária superou todo o movi­
mento de produção dos anos 
anteriores, não apenas no que 
se refere às atividades da 
Universidade, como também 

na contribuição dada à comu­
nidade local, através da rea­
lização de serviços de tercei• 
ros. Nesta categoria podem 
ser inclu!dos os livros e peri• 
ódicos confeccionados para a 
SUDENE, o Departamento 
Nacional de Obras Contra as 
Secas, o Museu do Açúcar. o 

Instituto Joaquim Nabuco, a 
Academia Pernambucana de 
Letras a Secretaria da Edu­
cação,' a Assembléia Legisla­
tiva, a Câmara Municipal, a 
Fundinor, o IPSEP, além da 
outras mais, 

No que se refere ao movi­
mento próprio da Universida­
de, além de três teses para 
professôres, dos periódicos de 
diversas instilui�ões e de to­
do o material de exnediente,
a Imprensa Universitária lan­
çou em 1968 um total de trin­
ta e três edições, ultrapassan­
do de muito o seu programa 
de 24 livros nor ano. Os au­
tores dessas obras são, na sua 

maioria. protessôres da Uni­
versidade, e os temas são de 
tal modo variados que dão 
uma idéia bem nítida dos tra­
balhos que se vem desenvol­
vendo na instituição. 

Ao lado do livro. a Imnren­
sa Unlversit,\ria não se des­
cuidou do nerilidir.o, a come­
cnr nelas r,fi0l•I� dA TTniversi­
dade: o Boletim Oficial, o 

Jc,rnal Universitário e a re­
vista Estudos Universitárins. 
A mesma aten�ão foi dada 
aos periódicos das unidades, 
como a Revista Acadêmica da 
Faculdade de Direito, o Bo­
letim do Instituto de Qufmica, 
a Revista Estudos Pol.lticos e 
Sociais e muitos outros. 

A Rádio Universitária. por 
sua vez, cumpriu a contento 

seu programa de transmis­
sões, mantendo-se no ar, du­
ratne 12 horas, diàriamente, 
durante o ano todo. Aperfei­
çoamentos constantes evita­
ram que pequenas falhas an­
teriormente existentes, de or­
dem técnica, fossem repetidas. 
Convém destacar, além da 
programação musical e noti­
ciosa, os cursos diversos mi­
nistrados pela Rádio Univer­
sitária. 

No que concerne à Biblio­
teca Central, que engloba o 
antigo Serviço de Documen­
tação da Reitoria, o seu fun­
cionamento se realiza, neste 
momento de transição, como 
o de um órgão de coordena­
ção das bibliotecas das unida­
des, centralizando a aquisl•
ção, a catalogação e dando 

orientação técnica. Em 1968
toram catalogados 499 livros
e elaboradas 574 fichas, além 
de terem sido realizadas pes­
quisas bibliográficas no Ca­
tálogo Coletivo da Universi­
dade, no National Union <;ata­
log, e no Catálogo de Fichas 
Impressas, no Serviço de In­
tercâmbio e Catalogação. Do 

acêrvà bibliográfico da Uni• 
versidade cadastrado pela Bi­
blioteca Central - 236.801 vo­
lumes - mais de um têrço se 
encontra representado no Ca­
tálogo Coletivo, estando sen­
do tomadas as providências 
para a Inclusão dos dois têr­
ços restantes. A Biblioteca 
Central tem ainda a missão 

de organizar as publicações 
oficiais da Universidade, e de 
realizar o intercâmbio de ll· 
vros e periódicos. 
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UNIVERSIDADE 

XI - PLANO DE TRABA­

LHOS PARA 1969 

São estas as principais ocorrências da 
Universidade Federal de Pernambuco no 
ano que passou. O seu desenvolvimento, a 
despeito de todos os problemas sociais e 
econômicos e pollticos que agitaram o pals 
no mesmo período, mostra que, na verdade,
houve senslvel progresso e novas realiza­
ções tiveram lugar, mesmo com os orçamen­tos insuficientes que ela vem obtendo.

Isto estimula sem dúvida, esta Reitoria,
pelo saldo positivo evidenciado, a lhe dáespeciais condições de formular, peranteesta Assembléia, o seu Plano de Trabalhopara 1969. 

No seu aspecto flsico. pretende a Uni­
versidade dotar a Cidade Universitária das condições de urbanização indispensáveis para a sua pleno utilização. Os trabalhosurbanísticos já foram iniciados no decorrerdêste primeiro trimestre, com a limpesa to­tal da área ainda não edificada. A ilumina­ção das vias públicas da Cidade Universitá­ria, cujos trabalhos já foram iniciados e aligação desta primeira fase já foi feita, de­verão continuar no decorrer dêste ano afim de ser estendida a iluminação a tôdasas vias do pollgono. 

Também no campus a Reitoria incre­mentará o trabalho relativo ao abastecimen­to de água para todos os ediflcios.

A conclusão da Faculdade de CiênciasEconômicas está prevista para o primeiro 
trimestre de 1969, Logo a seguir serão ini­
ciadas as construções dos novos edifícios 
para o Instituto de Micologia, unidade espe­
cializada e a Biblioteca Central, órgão su­
plementar. A Biblioteca Central está ainda 
no ediflcio da Reitoria, usando os mesmoslocais que ocupava quando Serviço de Do­cumentação e, como o Instituto, com suasatividades estranguladas pela carência deespaça, A construção dêstes dois edifícios 
de acôrdo com projeto do Departamento dePlanejamento Obras e Oficinas, será finan­ciada com os recursos oriundos do convê­nio já celebrado entre a Universidade e 0Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

No que concerne ao ensino e a pesqui­sa, a Universidade procurará por todos osmeios ao seu alcance prosseguir com a po.lltica de ampliar as possibilidades de aten­
dimento aos pleitos dos candidatos aprova­
dos no concurso de habilitação, com o in­cremento, sempre crescente do número totalde vagas que é oferecido à população pré­universitária local , Os programas e proje­tos de pesquisas, formulados pelos estagiá­rios e com o pessoal de magistério, recebe­rão a anâlise indispensável pela Comissão Central de Pesquisa e o apoio material esuporte financeiro necessários à realização
do empreendimento. 

Para esta ampliação nos dois setores básicos, das duas atividades fundamentaisda Universidade, esta pretende realizar o quanto antes o concurso exigido pela legis­lação especifica, para ocupar os cargos demagistério porventura vagos. o preenchi­mento dos claros em todos os setores, e oincremento especial do número de estudan­tes na faixa de atividades do ensino e pes­qu,lsa básicos, leva a Reitoria a cogitar da P�torldade a ser dada ao projeto arquitetô­mco das novas instalações para os ciclosbásicos, a fim de que se possa, o quanto antes, estabelecer contatos com as autorida­des competentes, para coletar os meios ne­cessários para sua realização.

Os trabalhos de ampliação da Universi­
dade, naquilo que se refere ao incremento de matriculas, estão sendo analisados e di­mensionados pela Assessoria de Planeja­
mento da Reitoria (ASSEPLAN). Esta estâ 
encarregada de proceder ao levantamento 
do custo/aluno da Universidade, não ape­
nas em seu aspecto global, nem se restrin­
gindo à análise por unidades universitárias, 
como está sendo feito, porém descendo esta 
análise e esta quantificação ao nfvel depar­
tamental, pois sendo esta a menor unidade 
operativa da Universidade, é nêste nlvel 
que se poderá planejar tõda a atividade 
universitária e seu consequente custeio. 
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Instituto de Matemática, Computador eletrônico 

Biblioteca do Instituto de Matemática 

Outro detalhe do computador eletrônico 

Providenciados êstes levantamentos dos
dados relativos ao corpo de alunos e ao es­paço fisico, a Reitoria realizou também, a
atualização dos cadastros de pessoal, inclu­sive de magistério, a fim de que se tenham
os dados tão atualizados quanto posslvel, 
relativos aos pro!essôres e servidores. 
f:stes elementos serão de inestimável valia
para o dimensionamento dos problemas da 
Uni versldade, e mais ainda para servir de
base à implantação desta nova fase da re.
forma Universitária em realização pelo Go­
vêrno Federal, A Universidade não poupa­
rá esforços no sentido de incrementar a a­
doação do regime de tempo integral e dedi­
cação exclusiva recentemente formulado
pelo Govêrno central. 

Paralelamente à reforma universitária, 
a refonna administrativa se efetivará, vi­
sando a descentralização das atividades de­
cisórias na Universidade, e atualizando os 
métodos de trabalho, a fim de que os servi­
ços especialmente no âmbito da Reitoria, tenham "')ndíções de atender com presteza 
e e!icil�,�,a necessárias ao volume de tra­
balho que aumenta dia a dia. 

A primeira fase dêste ponto do progra­
ma já foi Iniciado com a mecanização da 
contabilidade e prossegue com as profundas 
transformações que serão feitas na Direto­
ria de Contabilidade, na criação de uma 
Diretoria de Programação e Contróle Or­
çamentários, e nas mutações igualmente 
substanciais já previ$tas para a Divisão do
Pessoal. Uma firma especializada do sul do 
país já foi contratada para a realização des­
ta reforma, com o apoio Indispensável do 
pessoal da Reitoria, especialmente do grupo 
de Assessores do Gabinete e da Assessoria 
de Planejamento, afora os dirigentes dos ór­gãos diretamente vinculados ao programa, 

Estas modificações importarão em Im­plantar uma nova filoso!ia de trabalho, e oservidor universitário terá de ser motivado para acompanhar a reforma administrativa.Para isso, Indispensável será o seu treina­mento, a ser feito tanto quanto possível em
serviço, e com a troca de experiência comentidades congêneres. 

O ordenamento da Universidade de­verá continuar a ser atualizado e adaptadoà reestruturação já procedida e a à reformageral em curso. Dêste modo, o RegimentoGeral da Universidade e o Regimento daReitoria serão atualizados ainda êste ano,com uma redação consentânea com a rea­lidade presente. :t de se notar que, pela no­va lei, a Universidade que dlspuzer de um Regimento Geral devidamente aprovado pelo Conselho Federal de Educação tal comoseu Estatuto, !ica dispensada de remeter, para exame por aquêle órgão superior, osregimentos de suas unidades, que serão a­provadaos ao IÚ vel de decisão do Conselho Universitário. 

Em consequência, tão logo sejam apro­vados o Regimento Geral e o Regiment.i daReitoria, serão verificados os regimentos da.unidades e dos órgãos suplementares. 

Ainda pretende esta Reitoria prossegull' 
na reforma do Hospital das Clinicas, con• 
tando para isto com a colaboração da equl• 
pe de trabalho já constitulda para êste fim 

São estas, em linhas gerais, senhorea 
membros da Assembléia Universitári�. u 
pretensões da Universidade Federal de Per, 
nambuco para o ano de trabalhos que ora
se inicia. 

Não foram aqui analisados detidamen, 
te, nem quantificados êstes projetos em 
seus detalhes, para não fatigar o auditório, 
e privá-lo, por mais tempo, de assistir a 
Aula Inaugura! do corrente ano letivo, a 
ser proferida, a seguir, pelo Professor Jos# 
Antônio Gonsnlves de Mello. 

Finalizando esta exposição, ponho-me ao 
inteiro dispor dos ilustres membros desta 
douta Assembléia Universitária, para os es• 
clarecimentos complementares julgados con•
venlentes, 

, Antes de encen-ar, porém, desejo for .. 
mular, de modo mais sincero posslvel, ot 
mais ardentes votos de um nno letivo d• 
trabalho intelectual intenso e proveitoso. 
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IX UNIDADES ESPECIALIZADAS 

Dentre os trabalhos do Instituto de Antibióticos, podem 
ser destacados os cinco estudos que se encontram no prel?, 
de autoria da equipe, e versando sôbre Sub�tãnc1'.1� Anti­
microbianas de Plantas Superiores, sôbre as H1al�m1cmas e 
sôbre Angiosarcoma espontâneo de fígado da cu�a. Um cu­
tiário a que foi feita referência anteriormente, 101 cons!ruldo 

para 'que o Instituto de Antibióticos disp�zesse, em n�e!o 

suficiente e na oportunidade adequada, deste roedor, indis­
pensável para as suas pesquisas. 

Dezenove trabalhos relativos a pesquisas feitas no Insti­
tuto, estão presentemente em elaboração. 

Com o titulo de "Solubilização de minerais e rochas por 
fungos do solo", o Instituto de Mlcolosfa _realizou um traba• 
lho de laboratório de campo. Em convênio com a s_UDENE
realizou um trabalho sôbre a cultura de cana de açucar em 
solos arenosos, trabalho que alcançou res1;11tado surpreenden­
te, conforme informa uma comissão especial d� pr?pria _ SU­
DENE. Os trabalhos relativos a sistemâtlca! !dentificaçao e
morfologia dos fungos, e o atendimento de mumeras pessoas 
portadoras de micoses, na Divisão de Micologia Médica, pros­
sei:uiram normalmente. 

o Insüiuto de Nutrição, além do curso de �aduação em
Nutrição para preparação de nutricionistas,. realizou um Cur­
so de Nutrição em Saúde Pública para Médicos, �om a c�ope­
ração da OMS e da Comissão Nacional de �mentaçao .. e 
ainda um curso de Francês para o pessoal cientifico e a�lnls­
trativo, com a colaboração do Consulado da França. �ealizou­
se no Instituto de Nutrição, no perlodo de _B a 13 �e Julho do
ano findo O II Simpósio Brasileiro de alimentaçao e Nutri­
ção (II SIBANl com a participação de 171 n:iembros, tendo 

sido apresentados 67 trabalhos. Algumas máqumas foram ad­
quiridas com verba própria, por conta de convênio com a 
SUDENE e diversos trabalhos do professor Nelson Chaves 
foram publicados pelo Instituto, destacando-se os estudos Nu­
trição Sexo e Vida, Pesquisa Nutricional na Zona � Mata, 
Nutrição e Desenvolvimento do Encéfalo, Fontes Proteicas no 
Brasil. 
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Nesta categoria estão vários 
organismos que, anteriormen­
te se classificariam sõbre al­
gumas das outras rubricas 
dêste Relatório. Presentemen­
te, porém, a sistemática esta­
belecida no Plano de Rees­
truturação e no Estatuto re­
centemente aprovado, deu­
lhes organização mais ade­
quada para o cumprimento 
de suas finalidades, dentro de 

harmônico de 
unidades 

um processo 
integração com as 
universitárias. 

Nêste grupo estão contem­
plados, por exemplo, o Cen­
tro de Energia Nuclear, resul­
tante da divisão do antigo 

Instituto de Física e Matemá­
tica; O Laboratório de Ciên­
cias do Mar, antigo Instituto 
de Oceanografia: a Imprensa 
e Rádio Universitários, antes 
divisores da Reitoria, como 

também a Biblioteca Central, 
antigo Serviço de Documen­
tação. As referências à Tele­
visão Universitária já foram 
feitas com destaque quando 

foi analisado o crescimento 

da Universidade. 

No Centro de Enerrla Nu­
clear, foi ministrado o curso 

de Introdução à Física Nu­
clear, o de Medidas Radioqul­
mlcas e o de Cristalização do 

PESUCO, No âmbito da pes-
• quisa, investiga-se com óti­

mos resultados, a produção de 
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Aula elo Imtt tut<> de Letra. 

Aula do Imtl luto de Matemática 

pequenos volumes de plasf!la 
de hidrogênio totalmente 10-
nlsado, por melo de campo 

eletro-magnétlco intenso, com 
frequência de microonda ml­
limétrica e, também, o estudo 
de neutrons, que são observa­
dos neste plasma. Com a ins­
talação da fonte de cobalto, 
pôde o Centro realizar um 
programa de esterilização de 
insetos. 

o Laboratório de Ciências do 
Mar com a cooperarão de 
vári�s instituições nacionais e 
estrangeiras, está prosseguin­
do seu programa de pesquisas
essenciais para o incremento 

das atividades pesqueiras da 
região tais como: o levanta­
mento' oceanográfico da Pla­
taforma Continental do Nor­
te e Nordeste brasileiros: es­
tudo fisico-quimico do estuá­
rio de Itamaracá; estudo geo­
lógico da plataforma conti­
nental entre o Recife e o Ca­
bo Qrange; levantamento sis­
temático da fauna marinha 

do Norte e do Nordeste. A 
equipe do Jaborató�o _parti­
cipou de algumas mISsoes o­
ceanográficas. como a efet1;1a­
da pelo Navio Oceanográfico 

"Almirante Saldanha", abran­
gendo a plataforma continen­
tal entre o Rio de Janeiro e 
Salvador. 

A Imprensa e Rádio Uni­
versitários devem ter a sua re­
ferência destacada para cada 
um dos setores, No exercido 

de 1968, a Imprensa Universi­
tária superou todo o movi­
mento de produção dos anos 
anteriores, não apenas no que 
se refere às atividades da 
Universidade, como também 

na contribuição dada à comu­
nidade local, através da rea­
lização de serviços de tercei• 
ros. Nesta categoria podem 
ser inclu!dos os livros e peri• 
ódicos confeccionados para a 
SUDENE, o Departamento 
Nacional de Obras Contra as 
Secas, o Museu do Açúcar. o 

Instituto Joaquim Nabuco, a 
Academia Pernambucana de 
Letras a Secretaria da Edu­
cação,' a Assembléia Legisla­
tiva, a Câmara Municipal, a 
Fundinor, o IPSEP, além da 
outras mais, 

No que se refere ao movi­
mento próprio da Universida­
de, além de três teses para 
professôres, dos periódicos de 
diversas instilui�ões e de to­
do o material de exnediente,
a Imprensa Universitária lan­
çou em 1968 um total de trin­
ta e três edições, ultrapassan­
do de muito o seu programa 
de 24 livros nor ano. Os au­
tores dessas obras são, na sua 

maioria. protessôres da Uni­
versidade, e os temas são de 
tal modo variados que dão 
uma idéia bem nítida dos tra­
balhos que se vem desenvol­
vendo na instituição. 

Ao lado do livro. a Imnren­
sa Unlversit,\ria não se des­
cuidou do nerilidir.o, a come­
cnr nelas r,fi0l•I� dA TTniversi­
dade: o Boletim Oficial, o 

Jc,rnal Universitário e a re­
vista Estudos Universitárins. 
A mesma aten�ão foi dada 
aos periódicos das unidades, 
como a Revista Acadêmica da 
Faculdade de Direito, o Bo­
letim do Instituto de Qufmica, 
a Revista Estudos Pol.lticos e 
Sociais e muitos outros. 

A Rádio Universitária. por 
sua vez, cumpriu a contento 

seu programa de transmis­
sões, mantendo-se no ar, du­
ratne 12 horas, diàriamente, 
durante o ano todo. Aperfei­
çoamentos constantes evita­
ram que pequenas falhas an­
teriormente existentes, de or­
dem técnica, fossem repetidas. 
Convém destacar, além da 
programação musical e noti­
ciosa, os cursos diversos mi­
nistrados pela Rádio Univer­
sitária. 

No que concerne à Biblio­
teca Central, que engloba o 
antigo Serviço de Documen­
tação da Reitoria, o seu fun­
cionamento se realiza, neste 
momento de transição, como 
o de um órgão de coordena­
ção das bibliotecas das unida­
des, centralizando a aquisl•
ção, a catalogação e dando 

orientação técnica. Em 1968
toram catalogados 499 livros
e elaboradas 574 fichas, além 
de terem sido realizadas pes­
quisas bibliográficas no Ca­
tálogo Coletivo da Universi­
dade, no National Union <;ata­
log, e no Catálogo de Fichas 
Impressas, no Serviço de In­
tercâmbio e Catalogação. Do 

acêrvà bibliográfico da Uni• 
versidade cadastrado pela Bi­
blioteca Central - 236.801 vo­
lumes - mais de um têrço se 
encontra representado no Ca­
tálogo Coletivo, estando sen­
do tomadas as providências 
para a Inclusão dos dois têr­
ços restantes. A Biblioteca 
Central tem ainda a missão 

de organizar as publicações 
oficiais da Universidade, e de 
realizar o intercâmbio de ll· 
vros e periódicos. 
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UNIVERSIDADE 

XI - PLANO DE TRABA­

LHOS PARA 1969 

São estas as principais ocorrências da 
Universidade Federal de Pernambuco no 
ano que passou. O seu desenvolvimento, a 
despeito de todos os problemas sociais e 
econômicos e pollticos que agitaram o pals 
no mesmo período, mostra que, na verdade,
houve senslvel progresso e novas realiza­
ções tiveram lugar, mesmo com os orçamen­tos insuficientes que ela vem obtendo.

Isto estimula sem dúvida, esta Reitoria,
pelo saldo positivo evidenciado, a lhe dáespeciais condições de formular, peranteesta Assembléia, o seu Plano de Trabalhopara 1969. 

No seu aspecto flsico. pretende a Uni­
versidade dotar a Cidade Universitária das condições de urbanização indispensáveis para a sua pleno utilização. Os trabalhosurbanísticos já foram iniciados no decorrerdêste primeiro trimestre, com a limpesa to­tal da área ainda não edificada. A ilumina­ção das vias públicas da Cidade Universitá­ria, cujos trabalhos já foram iniciados e aligação desta primeira fase já foi feita, de­verão continuar no decorrer dêste ano afim de ser estendida a iluminação a tôdasas vias do pollgono. 

Também no campus a Reitoria incre­mentará o trabalho relativo ao abastecimen­to de água para todos os ediflcios.

A conclusão da Faculdade de CiênciasEconômicas está prevista para o primeiro 
trimestre de 1969, Logo a seguir serão ini­
ciadas as construções dos novos edifícios 
para o Instituto de Micologia, unidade espe­
cializada e a Biblioteca Central, órgão su­
plementar. A Biblioteca Central está ainda 
no ediflcio da Reitoria, usando os mesmoslocais que ocupava quando Serviço de Do­cumentação e, como o Instituto, com suasatividades estranguladas pela carência deespaça, A construção dêstes dois edifícios 
de acôrdo com projeto do Departamento dePlanejamento Obras e Oficinas, será finan­ciada com os recursos oriundos do convê­nio já celebrado entre a Universidade e 0Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

No que concerne ao ensino e a pesqui­sa, a Universidade procurará por todos osmeios ao seu alcance prosseguir com a po.lltica de ampliar as possibilidades de aten­
dimento aos pleitos dos candidatos aprova­
dos no concurso de habilitação, com o in­cremento, sempre crescente do número totalde vagas que é oferecido à população pré­universitária local , Os programas e proje­tos de pesquisas, formulados pelos estagiá­rios e com o pessoal de magistério, recebe­rão a anâlise indispensável pela Comissão Central de Pesquisa e o apoio material esuporte financeiro necessários à realização
do empreendimento. 

Para esta ampliação nos dois setores básicos, das duas atividades fundamentaisda Universidade, esta pretende realizar o quanto antes o concurso exigido pela legis­lação especifica, para ocupar os cargos demagistério porventura vagos. o preenchi­mento dos claros em todos os setores, e oincremento especial do número de estudan­tes na faixa de atividades do ensino e pes­qu,lsa básicos, leva a Reitoria a cogitar da P�torldade a ser dada ao projeto arquitetô­mco das novas instalações para os ciclosbásicos, a fim de que se possa, o quanto antes, estabelecer contatos com as autorida­des competentes, para coletar os meios ne­cessários para sua realização.

Os trabalhos de ampliação da Universi­
dade, naquilo que se refere ao incremento de matriculas, estão sendo analisados e di­mensionados pela Assessoria de Planeja­
mento da Reitoria (ASSEPLAN). Esta estâ 
encarregada de proceder ao levantamento 
do custo/aluno da Universidade, não ape­
nas em seu aspecto global, nem se restrin­
gindo à análise por unidades universitárias, 
como está sendo feito, porém descendo esta 
análise e esta quantificação ao nfvel depar­
tamental, pois sendo esta a menor unidade 
operativa da Universidade, é nêste nlvel 
que se poderá planejar tõda a atividade 
universitária e seu consequente custeio. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE · PE. - MAIO · 1969 

CONTINUARÁ CRESCENDO 

7 

Instituto de Matemática, Computador eletrônico 

Biblioteca do Instituto de Matemática 

Outro detalhe do computador eletrônico 

Providenciados êstes levantamentos dos
dados relativos ao corpo de alunos e ao es­paço fisico, a Reitoria realizou também, a
atualização dos cadastros de pessoal, inclu­sive de magistério, a fim de que se tenham
os dados tão atualizados quanto posslvel, 
relativos aos pro!essôres e servidores. 
f:stes elementos serão de inestimável valia
para o dimensionamento dos problemas da 
Uni versldade, e mais ainda para servir de
base à implantação desta nova fase da re.
forma Universitária em realização pelo Go­
vêrno Federal, A Universidade não poupa­
rá esforços no sentido de incrementar a a­
doação do regime de tempo integral e dedi­
cação exclusiva recentemente formulado
pelo Govêrno central. 

Paralelamente à reforma universitária, 
a refonna administrativa se efetivará, vi­
sando a descentralização das atividades de­
cisórias na Universidade, e atualizando os 
métodos de trabalho, a fim de que os servi­
ços especialmente no âmbito da Reitoria, tenham "')ndíções de atender com presteza 
e e!icil�,�,a necessárias ao volume de tra­
balho que aumenta dia a dia. 

A primeira fase dêste ponto do progra­
ma já foi Iniciado com a mecanização da 
contabilidade e prossegue com as profundas 
transformações que serão feitas na Direto­
ria de Contabilidade, na criação de uma 
Diretoria de Programação e Contróle Or­
çamentários, e nas mutações igualmente 
substanciais já previ$tas para a Divisão do
Pessoal. Uma firma especializada do sul do 
país já foi contratada para a realização des­
ta reforma, com o apoio Indispensável do 
pessoal da Reitoria, especialmente do grupo 
de Assessores do Gabinete e da Assessoria 
de Planejamento, afora os dirigentes dos ór­gãos diretamente vinculados ao programa, 

Estas modificações importarão em Im­plantar uma nova filoso!ia de trabalho, e oservidor universitário terá de ser motivado para acompanhar a reforma administrativa.Para isso, Indispensável será o seu treina­mento, a ser feito tanto quanto possível em
serviço, e com a troca de experiência comentidades congêneres. 

O ordenamento da Universidade de­verá continuar a ser atualizado e adaptadoà reestruturação já procedida e a à reformageral em curso. Dêste modo, o RegimentoGeral da Universidade e o Regimento daReitoria serão atualizados ainda êste ano,com uma redação consentânea com a rea­lidade presente. :t de se notar que, pela no­va lei, a Universidade que dlspuzer de um Regimento Geral devidamente aprovado pelo Conselho Federal de Educação tal comoseu Estatuto, !ica dispensada de remeter, para exame por aquêle órgão superior, osregimentos de suas unidades, que serão a­provadaos ao IÚ vel de decisão do Conselho Universitário. 

Em consequência, tão logo sejam apro­vados o Regimento Geral e o Regiment.i daReitoria, serão verificados os regimentos da.unidades e dos órgãos suplementares. 

Ainda pretende esta Reitoria prossegull' 
na reforma do Hospital das Clinicas, con• 
tando para isto com a colaboração da equl• 
pe de trabalho já constitulda para êste fim 

São estas, em linhas gerais, senhorea 
membros da Assembléia Universitári�. u 
pretensões da Universidade Federal de Per, 
nambuco para o ano de trabalhos que ora
se inicia. 

Não foram aqui analisados detidamen, 
te, nem quantificados êstes projetos em 
seus detalhes, para não fatigar o auditório, 
e privá-lo, por mais tempo, de assistir a 
Aula Inaugura! do corrente ano letivo, a 
ser proferida, a seguir, pelo Professor Jos# 
Antônio Gonsnlves de Mello. 

Finalizando esta exposição, ponho-me ao 
inteiro dispor dos ilustres membros desta 
douta Assembléia Universitária, para os es• 
clarecimentos complementares julgados con•
venlentes, 

, Antes de encen-ar, porém, desejo for .. 
mular, de modo mais sincero posslvel, ot 
mais ardentes votos de um nno letivo d• 
trabalho intelectual intenso e proveitoso. 
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GEÓGRAFO DA UFPe. FEZ CONFÊRENCIAS 
INTERNACIONAL: FRANÇA EM SIMPÓSIO 

As atividades da 

Escola de Artes 

A Escola de Artes da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco mantém oito cursos: o 
de Professorado de Desenho 
em quatro anos com 15 con­
cluintes em 1968, os cursos 
de Pintura e Escultura, o cur­
so de Direção Teatral, o cur­
so de Música instrumental, o 
curso de Canto e o de Com­
posicão e Regência. 

A Escola de Artes mantém 
ainda cursos básicos de nível 
médio em pintura, escultura, 
formação de ator assim como 
cursos livres de pintura e es­
cultura. 

Vestibular de 1968 aprovou 
69 na Escola de Artes 

O concurso de habilitação 
realizado sob a responsabili• 
dade da Comissão Central do 
Concurso de Habilitação da 
UFPe., aprovou 69 alunos 
com a seguinte distribuição: 
26 para o curso básico de Pin• 
tura e Escultura, 34 para o 
curso básico de Música e 9 
no curso de Formação de 
Ator. 

Matrícula com 298 alunos 

Em 1968, matricularam-se 
nos diversos cursos da Esco­
la de Artes 298 alunos nas di­
ferentes séries dos cursos dos 
quais 72 universitários con­
cluiram o Professorado de 
Desenho. 

Depart-amentos da Escola de 
Artes 

1 

Com a reestruturação da 
Universidade, o Departamen­
to de Educação passou à Fa­
culdade de Educação. Fun­
cionam quatro departamen­
tos: o de Desenho-Pintura­
Escultura com sete catedráti­
ticos, quatro professôres ad­
juntos e dois contratados. O 
Departamento de Música com 
oito professôres e três auxili­
ares de Ensino. O Departa­
mento de Teatro com oito 
professôres de curso Isolado, 
um assistente e dois professô­
res contratados. O Departa­
mento de Expressão Gráfica 
funciona com quatro profes­
sôres catedráticos, dois ad• 
juntos e cinco contratados, a­
lém de um professor assisten­
te e cinco auxiliares de en­
sino. 

Audições 

O Departamento de Música 
encerrou o ano letivo de 1968 
com uma audição musical em 
que tomaram parte os alunos 
das classes de piano, violino, 
instrumentos de sôpro e vio­
lão sob a responsabilidade dos 
professôres Elyana Caldas 
Silveira, Luiz Soler, Mário 
Câncio e José Carrion. 

Lembramos ainda os con­
certos dos alunos das profes­
sôras Yara e Dolores Portela 
Maciel e Sara Kauftmann 
com peças de compositores 
brasileiros, de música de câ• 
mera dos alunos do Curso Su­
perior de Música, sob a ori­
entação do prof. Luiz Soler 
e colaboração dos professôres 
WoscyU Simões dos Anjos e 
Maria Dolores Portela Ma­
clel Audição de canto dos a­
lunos do curso de Canto sob 
a orientação da professôra 
Arllnda de Melo Rocha. 
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Foram realizadas pales­
tras sôbre a obra musical dos 
autores das peças executadas. 

Ainda no setor musical ci­
temos o concêrto de piano E 
violoncelo, realizado em ju­
nho, na execução dos pro!es­
sôres Dolores Portella Maciel 
e José Carrion, ambos do 
Curso de Música da Escola 
de Artes. 

Recitais 

Dois recitais foram reali­
zados no ano passado, ambos 
no salão nobre da Escola de
Artes, com grande número de
ilustres convidados e autori­
dades, o recital de violino, 
violoncelo e guitarra que con­
tou com a participação dos 
professóres Luiz Soler e José 
Carrion. O programa constou 
de peças de Beethoven e Pa­
ganini. 

O outro recital contou com 
a participa�o dos alunos Wil­
son Monteiro e Andrea da 
Costa Carvalho, em homena­
gem à turma concluinte do 
Curso de Professorado de 
Desenho. 

ópera 

A apresentação da ópera a­
lemã de Hunperdinck "Han­
sel und Gretel", contou com 
a participação dos alunos do 
Curso de Canto ao lado de 
artistas locais e do sul do 
país e a colaboração da Or­
questra Sinfónica do Recife. 

Música Folclórica 

O Diretório Acadêmico da 
Escola de Artes promoveu a 
apresentação de uma Ciranda 
e dos Violeiros de Goiana. 

O mesmo Diretório, em co­
laboração com o USIS trou­
xe à Escola "A Família Be­
ers", música folclórica ame­
ricana. 

Exposições 

Várias exposições foram re­
alizadas na Escola, tanto de 
seus professôres como dos a­
lunos, assim como palestras 
enriquecidas por "slids" da 
obra dos pintores estudados. 

No correr do ano de 1968, 
lembremos algumas exposi­
ções: a de Reynaldo Fonsêca, 
seguida de palestra e debates 
sôbre a obra do pintor no pa­
norama atual das artes plás­
ticas em Pernambuco. 

Exposição de cerâmicas 
pré-incaicas, com palestra do 
prof. Queralt Prat. 

Uma exposição foi feita na 
Paraiba, com xilogravuras 
dos alunos da Escola, quando 
da visita ao Setor de Arte do 
Departamento Cultural da 
Universidade daquele Estado. 
Os alunos da nossa Escola a­
presentaram pinturas e dese­
nhos na Faculdade de Odon­
tologia da UFPe. 

Vicente do Rêgo Monteiro, 
professor da Escola, expôs, no
salão nobre da Escola, aqua­
relas de sua fase 1920/21. 

Encerrou o ano, no setor 
de artes plásticas, a exposição 
do prof. Queralt Prat, com
quadros a óleo de sua autoria,
com palestra do prof. Marce­
lo Carvalho dos Santos, che­
fe do Departametno de Dese­
nho, Pintura e Escultura da 
Escola, sôbre a parte didáti­
ca e técnica da pintura do 
referido professor. 

Vale salientar a ativa parti­
cipação do Diretório Acadê­
mico da Escola em tôdas es­
sns promoções. 

Pnlestras 

Quatro palestras realiza­
ram-se no ano passado, tôdas 
ligadas a \emas específicos 
da Escola de Artes. 

Lembremos a palestra do 
prof. Queralt Prat, do Curso 
de Pintura sõbre o tema: "In­
trodução a composição da 
Pintura". A palestra da atriz 
Glauce Rocha sôbre o Teatro 
Brasileiro. Palestra do prof. 

Roberto Corrêa, em João Pes­
soa, sôbre as atividades da 
cadeira de Escultura-Modela­
gem dos Cursos de Professo­
rado de Desenho, Pintura e 
Escultura de nossa Escola de 
Artes. 

Tivemos ainda a exposição 
do aluno William Barbosa, 
sôbre as composições de Be­
la Bartok. 

Convênio Escola-TPN 

Graças ao convênio existen­
te entre a Univer�idade Fe­
deral de Pernambuco e o Te­
atro Popular do Nordeste, ti­
vemos várias apresentações 
de professõres e alunos da Es­
cola no TPN. Lembremos a 
palestra ilustrada a cargo do 
prof. Edson Bandeira de Me­
lo, do curso de Música desta 
Escola, sôbre Música Român­
tica. 

O padre Jayme Diniz, pro­
fessor de História da Música 
e grande pesquisador da mú­
sica brasileira, proferiu uma 
palestra entremeada de gra. 
vações da Música Coral de 
Luís .Alvares Pinto, composi­
tor pernambucano do século 
xvm. 

No TPN tivemos o recital 
de Dolores Portella MacieL 
do Curso de Música. Outro 
recital de música de câmera, 
com a participação dos pro­
!essôres Luís Soler e José
Carrion e da aluna Dinara 
Helena Pessoa, encerrou as
atividades neste setor. 

Artes Plásticas 

No setor das artes plásticas 
a Universidade Federal de 
Pernambuco vem, através da 
Escola de Artes, estimulando 
os jovens talentos, não ape­
nas promovendo exposições 
mas concedendo prêmios anu­
almente aos melhores alunos
que, em trabalhos obrigató­
rios, distinguiram-se no se­
gundo semestre. 

Foram êles: em Desenho 
Artístico, Kátia Oliveira Si­
queira; em Desenho de Mo­
dêlo Vivo, Isabel Mendonça 
Bastos; em Composição De­
corativa, Vânia de Moura Li­
ma; em Pintura (natureza 
morta), Clotilde da Cunha 
Morais; em Pintura (paisa­
gem), Nllze Fonte de Souza. 

O professor Manuel Correia de Andrade, da Faculdade de 

Ciências Econômicas e da Escola Superior de Administração 

da Universidade Federal de Pernambuco participou, recente­

mente, do primeiro Simpósio Internacional sôbre Desenvolvi­

mento realizado na cidade de Monte Carlo, na França. O con­

clave foi patrocinado pelo Príncipe Rainier III, soberano de 

Mônaco. O nosso representante proferiu duas conferências em 

francês, tendo abordado o tema: "os agentes motores e de 

freagem na economia brasileira". 

Ao regressar, o professor Manuel 
Correia declarou que êsse Simpósio Ioi 
o ponot de partida para a criação de 
uma Universidade Internacional de 
Desenvolvimento, naquela região da 
França. Em sua viagem manteve con­
tatos culturais em Paris, no Instituto 
de Altos Estudos para a América La­
tina e Instituto de Geografia da Sor­
bone, inclusive em Madri e Casa de 
Velasquez, de onde iniciou viagem de 
onde iniciou viagem de volta. 
CULTURA E TÉCNICA 

Em suas conferências o professor 
Manuel Correia ressaltou a importân­
cia da indústria como agente motor e 
a participação da agricultura e do ní­
vel técnico-cultural como agentes de 
freagem. Essas conferências serão pu­
blicadas em livro que reullirá os tra­
balhos do Simpósio, sob os auspícios 
da FAO e da UNESCO. 

Após o simpósio, proferiu ainda 
uma conferência sôbre o desenvolvi­
mento econômico do Nordeste brasi­
leiro, na Universidade de Tolouse, 
França. Nessa oportunidade aanlisou 
para os participantes aspectos da in­
dustrialização da nossa região, em con­
sequência d apolitica de incentivos dos 
artigos 4-18 da SUDENE. A repercus­
são dessa industrialização na organi­
zação do espaço nordestino mereceu a­
preciação do conferencista. 

Na Universidade de Toulouse, os 
estudantes que assistiram aos debates 
da conferência do geógrafo pernambu­
·;'.!ano, haviam participado de seminá­
rio sôbre o livro "A Terra e o Homem 
do Nordeste" de autoria do professor· 
Manuel Correia. Revelou que os uni­
versitários franceses já estavam com 
noções da realidade nordestina. A 

principal preocupação dos estudantes 
era saber até que ponto a industriali­
zação tinha contribuído para a absor­
ção da mão de obra e para a elevação 
do nível de vida da população nordes­
tina. 

Em um dos tópicos da conferên­
cia afirmou que a industrialização es­
tava provocando maior aproveitamen­
to das matérias primas da nossa re­
gião, bem como promovendo a cons­
trução de obras de infra-estrutura e 
provocando, também, o desenvolvimen­
to de outras atividades. 
METODOLOGIA 

Nas duas primeiras coferências o 
professor Manuel Correia falou para 
uma platéia composta na sua maioria 
de estudantes bolsistas que tinham já 
o mestrado e preparavam o doutorado
nos vários ramos das ciências sociais . 
Ds conferencistas eram professôres 
universitários de países e especialida­
des diferentes, que abordaram proble­
mas de desenvolvimento de acôrdo com 
a metodologia de sua especialidade. 
A grande finalidade do Simpósio foi 
tentar uma unificação da metodolo­
gia das várias ciências na abordagem 
do problema do desenvolvimento. 

Houve uma subdivisão dos países, 
na abordagem dos problemas, em qua­
tro grupos: países da Africa Negra; da 
América Latina; do Oriente; e países 
do Mediterrâneo. Quanto à América 
Latina mereceu destaque a grande di­
versificação geográfica, étllica e de ní­
vel de desenvolvimento econômico, "o 
que nos leva a procurar elaborar mo­
delos de desenvolvimento diferentes 
para cada país e, at; dentro de cada 
país para as diversas regiões". 

Reitor Nomeia o Prefeito 
Universitária da Cidade 

O reitor Murilo Guimarães bai­
xou portaria nomeando o bacharel 
Rubens de Sousa, para as funções de 
prefeito da Cidade Universitária. An­
tes, o sr. Rubens de Sousa ocupava o 
cargo de tesoureiro d:i. Universidade. 
Presentemente, tstá programando 
com os seus auxiliares as tarefas a 
serem desempenhadas à frente do nô­
vo cargo, notadamente a urbaniza­
ção do campus. 

Entre outros tncargos, o prefeito 
Rubens de Sousa terá a incumbência 
de preservar o acêrvo pertencente a 
cada unidade, supervisionar o mate­
rial de consumo, elaborar projetos 

Cientista da Unesco no 
Instituto de Nutrição 

bem como prestar assistência ao rei­
tor no que se fizer necessário. de con­
formidade com a sua competência. 
A princípio, desenvolverá estudos vi­
sando a urbanização de tôda a área 
da Cidade Universitária, tão logo es­
teja com a Prefeitura devidamente 
instalada. 

RESULTADO 

A criação da Prefeitura da Cida­
de Universitária decorre do plano de 
reestruturação da Universidade. De­
verá propiciar meios para o funcio­
namento de tôdas as unidades esco­
lares, brevemente. 

Encontra-se no Recite, em 
estágio no Instituto de Nu­
trição da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, dirigido 
pelo prof. Nelson Chaves, o 
cientista Lãslo Molnar envia­
do pela UNESCO com o fim 
de desenvolver as técnicas 
utilizadas para o estudo dos 
efeitos da má nutrição sôbre 
o funcionamento do sistema 
nervoso. 

Implantação de elétrodos 

Em palestra com a repórter 

lhante ao do homem, é por 
isso que as experiências são 
efetuadas nesse tipo de co­
baias". o pro!. Láslo Molnár decla­

rou: "Elaboramos, no Labo­
ratório de Fisiologia, um pla­
no de trabalho segundo o 
qual vamos examinar a ativi­
dade elétrica das diferentes 
estruturas cerebrais observa­
das em ratos normais e com­
pará-las às dos ratos subnu­
tridos. O metabolismo do ra­
to - trizou - é muito seme-

"Nossa técnica consiste na 
implantação de elétrodos no 
cérebro de animais jovens 
normais e em animais subnu­
tridos. Encontramo-nos no inl­
cio das experiências. Os re­
sultados, serão posteriormen­
te publicados pelo Instituto
de Nutrição". 
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LACIMAR CUMPRIU PLANO 

O cientista japonês Masashlro Matsusbltna 

PISCICULTURA TERÁ 
BASES CIENTÍFICAS 

C? . conhecimento e desenvolvimento d_a �tscicultura no norte e nordeste bra­sileiros, em bases cientificas, vêm ten­d?. gr�nde incremento no Laboratório deC1enc1as do Mar. 

Dois tipos de carpas: "silver carp" e "grass carp" foram importados da China Continental e estão em plena fase de de­�env?lvim1;nto no perlodo de adaptação 
ao novo clima. O prof. José Espinhara da Silva afirmou que, possivelmente, as car­pas poderão suprir grande parte da ca­r�nc(a alimentar em proteínas, quandodistribuídas em todos os açudes do Nor­deste. Atualmente as carpas importad estão em viveiros na Produção Anim:� do Estado, mas o Laboratório já vem fa­zendo. o levantamento de açudes, ondeem redes especiais, as carpas passarão a ti� de completarem o ciclo de desen� 
volvunento até a maturação sexual e de­
sova. 

Especialista em Plscloultura 

. A fim de dar o maior incremento à piscicultura em água doce, encontra-se no Laboratório de Ciências do Mar o especi�lista em piscicultura, o cientista 
Masahiro Matsushima, que vem realizan­
do :m colaboração com o prof. Espinha­
ra, mteressantes estudos para o total a­
proveitamento de espécies nordestinas 
tais como acarás, curimatãs, apaiaris'. 
pescadas do Piaui, entre muitas outras 
espécies· naturais da região. 

Piscicultura em Estuário 

Encontram-se na ilha de Itamaracá 
os maiores reservatórios do Laboratório 
de Ciências do Mar onde está sendo feita 
a piscicultura de estuário, ou seja, o es­
tudo de peixes que vivem, inditerente­
m�nte em á�a doce e salgada, como ta�has, camorins e carapebas. Essas es­pécies passam da água do mar para as águas da parte costeira da ilha onde a 

dese!Dbocadura do rio Goiana, reduz cons1deràvelmente a salinidade do m e é nessa água salobra que os especiat
r

� tas fazem a piscicultura de estuário. 
is 

. �s peixe�, ai, recebem extratos de h1póf1se destmados a estimular a deso­va. Outro aspecto dos estudos realizados em. Itamaracá é o que se refere aos a­l1;_vmos; no que diz respeito à alimenta­çao preferencial e O índice de mortali­dade. 

Espeela!Jstas no Sul 

.o Laboratório de Ciências do Mar
':'viou ª.º sul a pesquisadora Sônia Ma­ria Pereira Barreto que, em São Paulo,fa_z o est�do de algas marinhas para a aliment�çao humana. No Rio encontra-se o pesquisador José Oliveira fazendo um cu_rso �e m_lcroblologla no Instituto de Micr�biologta da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

ODONTOLOGIA V AI 
TER NOVO SERVIÇO 

A _Fac1;1ldade de Odontologiada Universidade Federal de Per­nambuco, desenvolveu intenso t�abalho, no ano passado, no sen­tido de aumentar O espaço físico a fim de atender ao grande nú�mero de alunos que a procura­ram. 

O prof. Henrique Freire de 
Barros, diretor da Faculdade 
construiu uma sala para funcio� 
namento da disciplina de Radio­
!ogia e Fisioterapia, o que era um 
1mperativo, uma vez que os pro­
fessôres das citadas cadeiras limi­
tavam-se a ministrar aulas teóri­
cas por falta de adaptações, sen­
do uma lacuna no currículo esco­
lar. A essa sala, como preito de 

gratidão ao Reitor, pelos recur­
sos financeiros fornecidos, foi da­
do o nome de "Murilo Guima­rães". 

Out;a_ disciplina - Cirurgia 
Odontolog1ca - também não fun­
cionava com o seu programa inte­
�rado . Para corrigir essa anoma­lia, foram feitas reformas subs­tanc�ais n� antiga dependência de Histolog1a e Embriologia e hoje 
ª. FOUFP dispõe de uma Sala de Cirurgia das melhores do Nor­deste. 

Além do mais, tôdas as cadei­ras foram providas do materialperm.an�nte e de consumo indis­pensave1s ao seu funcionamento
JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - MAIO -1969

normal. As cadeiras clinicas obti­veram um rendimento bruto de NCr$ 4. 843,36, pelos serviços pres­tad.os à �omuni�ade, o que, emparte,. veio supnr as dotações dematerial de consumo. 
UM CENTRO DE RECUPERAÇÃO

No corrente ano, a direção da Faculdade de Odontologia pre­para-se para inaugurar um nôvoser\_'._lço: um Ce1;1tro para recupe­raç�� �o� _mutilados maxi-buco­fac1a1s, m1c1ativa pioneira no Nor­deste,. Dentro de breves dias 0 r�fendo qentro entrará em fun­
?1oname_?to, uma vez que suas 
�stalaçoes encontram-se em fasefmal de acabamento. 

DE TRABALHO 
O Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal de Pernam­buco conseguiu desenvolver no ano de 

1968 uma profícua atividade, alcan­çando tôdas as metas traçadas em s�� pl_ano de pesquisas para o exer­c1c10 fmdo, numa prova incontestável da disposição de seus pesquisadores de bem trabalhar pelo desenvolvimen­to da pesca no pais. 

A Importância dos traba­
lhos executados pelo LACI­
MAR foi reconhecida por vá­
rias Instituições do pais e do 
estrangeiro, as quais solicita­
ram colaboracão ou fornece­
ceram auxllios financeiros e 
humanos, para diversos pro­
gramas de pesquisa, todos do 
mais alto interêsse para o in­
cre1;1ento da atividade pes­
queira nesta região. 

Colaborações 

A Marinha do Brasil convi­d_ou O LACIMAR para parti­cipar de três comissões ocea­nográficas efetuadas durante o ano, sendo duas no costa do Nordeste e uma na costa Les­te do país. Durante estas mis­sões o pessoal cientí.tico do Laboratório ficou encarrega. 
d? de. estudos geológicos e biológicos do material coleta­do do fundo, através de dra­gagens. 

Vários financiamentos fo­ram feitos para pesquisas doLAC!MAR. Assim, foram con­seguidos: 

1l NCr$ 55.000,00 da SU­DENE para serem rea­lizados estudos oceano­gráficos na Plataforma Continental do Ne. 

2) NCrS 30,000,00 da SU­DENE para serem fei­tas . Investigações sôbrc a biologia e a dinâmica da pesca dos estoques de espécies estuarinas do litoral de Pernam­
buco. 

3) NCr$ 14.000,00 foram concedidos pelo Conse­lho Nacional de Pesqui­
sas para a contratação 
de um cientista tran­
cês, o prof. Rodovan 
Borogevic, especialista
em esponjas marinhas 
E, ainda, NCr$ . 800,0Ó 
para aquisição de livros
científicos. 

4) NCr$ 14.500,00 da CA­
PE� destinados à aqui­
slçao de equipamento 
cientfflco para o treina­
mento de estagiários. 

5) A vinda do prof. Ma­
sashlro Matsushlma, ci­
entista japonês de reno. 
me, especialista em cul­
tura de peixes de água 
dôce, que irã implantar 
em nosso estado, com a 
colaboração de diversos 
órgãos, como a SUDE­
PE e o Departamento
de Produção Animal 
um sistema de plscicut'.
tura intensiva em nos­
sos rios e açudes. 

Estudos 

Como foi dito, quase tudo 0 que estava previsto no plano geral de pesquisas desta uni­dade, para 1968, foi executa­do. Dêstes vários estão con­cluldos enquanto os outros foram iniciados para sofrerem continuação nos anos seguin­tes. Seguem-se alguns dêstes estudos. 

1) Conclusão do estudo fl­sico-qulmico e meteorológico da. Lagôa Mundaú, em Ma­ceió, visando o caracterização ecológica do ambiente, com vlst!s ao incremento da pro­duçao do molusco Mytella Falcata (Sururu), Ao todo, !oram efetuados 5600 medi­das de temperatur,- nH, sali-

nidade, oxigênio dissolvido e 
�atérla orgânica em suspen­
s�o. O_s estudos geológicos e b10Ióg1cos continuam a ser 
ef:tua_dos, prevendo-se que seiam conclufdos em fins de 1969. 

2) Conclusão do estudo 
geológico e biológico dos fun­
dos da Plataforma Continen­
tal do norte e nordeste do 
l!_rasil, através de duas comis­
soes oceanogPá!icas efetuadas 
pelo Navio Oc. Almirante 
Saldanha, da Marinha do Bra­
si_!. A primeira delas, Opera­
çao Norte-Nordeste I, efetu­
ou-se na área compreendida 
entre Pernambuco e O Cabo Orange, mais precisamente 
entre as latitudes 2ºS e SºN'. 
Foram realizadas 204 estações 
oceanográficas, compreenden­
do 91 estacões hidrológicas e 
113 dragagens, além de 12 ar. 
rastos de beam trawl. A se­
gunda, Operação Norte-Nor­
deste II, teve lugar quase na 
mesma área, tendo sido feitas 
39 estações de dragagens e 10 
de arrastos. Com base no ma­
terial coletado nestas comis­
sões, o pessoal cientifico do 
LACIMAR preparou diversas 
publicações. 

3) Realização da Comissão 
Leste I, através do Almirante 
Saldanha, na Plataforma Con­
tinental entre o Rio de Janei­
ro e Salvador, para coleta de 
dados oceanográficos e pros­
pecção da natureza do fundo. 
Foram efetuadas cêrca de 20 dragagens e 4 arrastes. O ma­
terial biológico coletado en­
contra-se ainda em estudos. 

4l Realização da Comissão Pesca Norte I, na PC da re­
gião amazônica (Pará e Ama­pá), também em colaboração 
com a Marinha do Brasil, a­
través do Almirante Salda­
nha. Foram realizadas 30 dra­
gagens e 43 arrastas de pes­
ca. 

5) Foi concluído o estudo 
meteorológico, hidrológico e 
biológico da PC, na frente do 
Recite, trabalho êste efetua­
do com a colaboração finan­
ceira do Conselho Nacional 
de Pesquisas e da SUDENE 
Foram efetuados, durante u� 
ano, medidas de temperatura 
e umidade do ar, vclocidadt! 
e direção de ventos, pluvlo• 
metr!a, temperatura e salini• 
dade da água, coletas de se­
dimento e de fito e zoopHinc­
ton. Como resultado dêste es­
tudo, três trabalhos cientfti­
cos encontram-se prontos 
para serem impressos. 

6) Inicio dos estudos sõ­
bre piscicultura no estuário 
de Itamaracá, situado a 30 
km. de Recife, 

7J Inicio do estudo dos 
fundos da região costeira de 
Ponta de Pedras (Pe.), com 
base para estudos biológicos 
sôbre a lagõsta, que a su. 
DENE vem efetuando nesta 
área. 

8) Continuação do levan­tamento das espécies de crus­tâccos de valor comercio! de 
Pernambuco e Estados vizi­
nhos. 

9) Continuação do levan­
tamento estntfatlco da pesca 
artesanal do Estndo de Per• 
nambuco. 

lOJ, Continuação do estudo 
sistemático dos peixes do 
Nordeste brasileiro. 

11 



GEÓGRAFO DA UFPe. FEZ CONFÊRENCIAS 
INTERNACIONAL: FRANÇA EM SIMPÓSIO 

As atividades da 

Escola de Artes 

A Escola de Artes da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco mantém oito cursos: o 
de Professorado de Desenho 
em quatro anos com 15 con­
cluintes em 1968, os cursos 
de Pintura e Escultura, o cur­
so de Direção Teatral, o cur­
so de Música instrumental, o 
curso de Canto e o de Com­
posicão e Regência. 

A Escola de Artes mantém 
ainda cursos básicos de nível 
médio em pintura, escultura, 
formação de ator assim como 
cursos livres de pintura e es­
cultura. 

Vestibular de 1968 aprovou 
69 na Escola de Artes 

O concurso de habilitação 
realizado sob a responsabili• 
dade da Comissão Central do 
Concurso de Habilitação da 
UFPe., aprovou 69 alunos 
com a seguinte distribuição: 
26 para o curso básico de Pin• 
tura e Escultura, 34 para o 
curso básico de Música e 9 
no curso de Formação de 
Ator. 

Matrícula com 298 alunos 

Em 1968, matricularam-se 
nos diversos cursos da Esco­
la de Artes 298 alunos nas di­
ferentes séries dos cursos dos 
quais 72 universitários con­
cluiram o Professorado de 
Desenho. 

Depart-amentos da Escola de 
Artes 

1 

Com a reestruturação da 
Universidade, o Departamen­
to de Educação passou à Fa­
culdade de Educação. Fun­
cionam quatro departamen­
tos: o de Desenho-Pintura­
Escultura com sete catedráti­
ticos, quatro professôres ad­
juntos e dois contratados. O 
Departamento de Música com 
oito professôres e três auxili­
ares de Ensino. O Departa­
mento de Teatro com oito 
professôres de curso Isolado, 
um assistente e dois professô­
res contratados. O Departa­
mento de Expressão Gráfica 
funciona com quatro profes­
sôres catedráticos, dois ad• 
juntos e cinco contratados, a­
lém de um professor assisten­
te e cinco auxiliares de en­
sino. 

Audições 

O Departamento de Música 
encerrou o ano letivo de 1968 
com uma audição musical em 
que tomaram parte os alunos 
das classes de piano, violino, 
instrumentos de sôpro e vio­
lão sob a responsabilidade dos 
professôres Elyana Caldas 
Silveira, Luiz Soler, Mário 
Câncio e José Carrion. 

Lembramos ainda os con­
certos dos alunos das profes­
sôras Yara e Dolores Portela 
Maciel e Sara Kauftmann 
com peças de compositores 
brasileiros, de música de câ• 
mera dos alunos do Curso Su­
perior de Música, sob a ori­
entação do prof. Luiz Soler 
e colaboração dos professôres 
WoscyU Simões dos Anjos e 
Maria Dolores Portela Ma­
clel Audição de canto dos a­
lunos do curso de Canto sob 
a orientação da professôra 
Arllnda de Melo Rocha. 
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Foram realizadas pales­
tras sôbre a obra musical dos 
autores das peças executadas. 

Ainda no setor musical ci­
temos o concêrto de piano E 
violoncelo, realizado em ju­
nho, na execução dos pro!es­
sôres Dolores Portella Maciel 
e José Carrion, ambos do 
Curso de Música da Escola 
de Artes. 

Recitais 

Dois recitais foram reali­
zados no ano passado, ambos 
no salão nobre da Escola de
Artes, com grande número de
ilustres convidados e autori­
dades, o recital de violino, 
violoncelo e guitarra que con­
tou com a participação dos 
professóres Luiz Soler e José 
Carrion. O programa constou 
de peças de Beethoven e Pa­
ganini. 

O outro recital contou com 
a participa�o dos alunos Wil­
son Monteiro e Andrea da 
Costa Carvalho, em homena­
gem à turma concluinte do 
Curso de Professorado de 
Desenho. 

ópera 

A apresentação da ópera a­
lemã de Hunperdinck "Han­
sel und Gretel", contou com 
a participação dos alunos do 
Curso de Canto ao lado de 
artistas locais e do sul do 
país e a colaboração da Or­
questra Sinfónica do Recife. 

Música Folclórica 

O Diretório Acadêmico da 
Escola de Artes promoveu a 
apresentação de uma Ciranda 
e dos Violeiros de Goiana. 

O mesmo Diretório, em co­
laboração com o USIS trou­
xe à Escola "A Família Be­
ers", música folclórica ame­
ricana. 

Exposições 

Várias exposições foram re­
alizadas na Escola, tanto de 
seus professôres como dos a­
lunos, assim como palestras 
enriquecidas por "slids" da 
obra dos pintores estudados. 

No correr do ano de 1968, 
lembremos algumas exposi­
ções: a de Reynaldo Fonsêca, 
seguida de palestra e debates 
sôbre a obra do pintor no pa­
norama atual das artes plás­
ticas em Pernambuco. 

Exposição de cerâmicas 
pré-incaicas, com palestra do 
prof. Queralt Prat. 

Uma exposição foi feita na 
Paraiba, com xilogravuras 
dos alunos da Escola, quando 
da visita ao Setor de Arte do 
Departamento Cultural da 
Universidade daquele Estado. 
Os alunos da nossa Escola a­
presentaram pinturas e dese­
nhos na Faculdade de Odon­
tologia da UFPe. 

Vicente do Rêgo Monteiro, 
professor da Escola, expôs, no
salão nobre da Escola, aqua­
relas de sua fase 1920/21. 

Encerrou o ano, no setor 
de artes plásticas, a exposição 
do prof. Queralt Prat, com
quadros a óleo de sua autoria,
com palestra do prof. Marce­
lo Carvalho dos Santos, che­
fe do Departametno de Dese­
nho, Pintura e Escultura da 
Escola, sôbre a parte didáti­
ca e técnica da pintura do 
referido professor. 

Vale salientar a ativa parti­
cipação do Diretório Acadê­
mico da Escola em tôdas es­
sns promoções. 

Pnlestras 

Quatro palestras realiza­
ram-se no ano passado, tôdas 
ligadas a \emas específicos 
da Escola de Artes. 

Lembremos a palestra do 
prof. Queralt Prat, do Curso 
de Pintura sõbre o tema: "In­
trodução a composição da 
Pintura". A palestra da atriz 
Glauce Rocha sôbre o Teatro 
Brasileiro. Palestra do prof. 

Roberto Corrêa, em João Pes­
soa, sôbre as atividades da 
cadeira de Escultura-Modela­
gem dos Cursos de Professo­
rado de Desenho, Pintura e 
Escultura de nossa Escola de 
Artes. 

Tivemos ainda a exposição 
do aluno William Barbosa, 
sôbre as composições de Be­
la Bartok. 

Convênio Escola-TPN 

Graças ao convênio existen­
te entre a Univer�idade Fe­
deral de Pernambuco e o Te­
atro Popular do Nordeste, ti­
vemos várias apresentações 
de professõres e alunos da Es­
cola no TPN. Lembremos a 
palestra ilustrada a cargo do 
prof. Edson Bandeira de Me­
lo, do curso de Música desta 
Escola, sôbre Música Român­
tica. 

O padre Jayme Diniz, pro­
fessor de História da Música 
e grande pesquisador da mú­
sica brasileira, proferiu uma 
palestra entremeada de gra. 
vações da Música Coral de 
Luís .Alvares Pinto, composi­
tor pernambucano do século 
xvm. 

No TPN tivemos o recital 
de Dolores Portella MacieL 
do Curso de Música. Outro 
recital de música de câmera, 
com a participação dos pro­
!essôres Luís Soler e José
Carrion e da aluna Dinara 
Helena Pessoa, encerrou as
atividades neste setor. 

Artes Plásticas 

No setor das artes plásticas 
a Universidade Federal de 
Pernambuco vem, através da 
Escola de Artes, estimulando 
os jovens talentos, não ape­
nas promovendo exposições 
mas concedendo prêmios anu­
almente aos melhores alunos
que, em trabalhos obrigató­
rios, distinguiram-se no se­
gundo semestre. 

Foram êles: em Desenho 
Artístico, Kátia Oliveira Si­
queira; em Desenho de Mo­
dêlo Vivo, Isabel Mendonça 
Bastos; em Composição De­
corativa, Vânia de Moura Li­
ma; em Pintura (natureza 
morta), Clotilde da Cunha 
Morais; em Pintura (paisa­
gem), Nllze Fonte de Souza. 

O professor Manuel Correia de Andrade, da Faculdade de 

Ciências Econômicas e da Escola Superior de Administração 

da Universidade Federal de Pernambuco participou, recente­

mente, do primeiro Simpósio Internacional sôbre Desenvolvi­

mento realizado na cidade de Monte Carlo, na França. O con­

clave foi patrocinado pelo Príncipe Rainier III, soberano de 

Mônaco. O nosso representante proferiu duas conferências em 

francês, tendo abordado o tema: "os agentes motores e de 

freagem na economia brasileira". 

Ao regressar, o professor Manuel 
Correia declarou que êsse Simpósio Ioi 
o ponot de partida para a criação de 
uma Universidade Internacional de 
Desenvolvimento, naquela região da 
França. Em sua viagem manteve con­
tatos culturais em Paris, no Instituto 
de Altos Estudos para a América La­
tina e Instituto de Geografia da Sor­
bone, inclusive em Madri e Casa de 
Velasquez, de onde iniciou viagem de 
onde iniciou viagem de volta. 
CULTURA E TÉCNICA 

Em suas conferências o professor 
Manuel Correia ressaltou a importân­
cia da indústria como agente motor e 
a participação da agricultura e do ní­
vel técnico-cultural como agentes de 
freagem. Essas conferências serão pu­
blicadas em livro que reullirá os tra­
balhos do Simpósio, sob os auspícios 
da FAO e da UNESCO. 

Após o simpósio, proferiu ainda 
uma conferência sôbre o desenvolvi­
mento econômico do Nordeste brasi­
leiro, na Universidade de Tolouse, 
França. Nessa oportunidade aanlisou 
para os participantes aspectos da in­
dustrialização da nossa região, em con­
sequência d apolitica de incentivos dos 
artigos 4-18 da SUDENE. A repercus­
são dessa industrialização na organi­
zação do espaço nordestino mereceu a­
preciação do conferencista. 

Na Universidade de Toulouse, os 
estudantes que assistiram aos debates 
da conferência do geógrafo pernambu­
·;'.!ano, haviam participado de seminá­
rio sôbre o livro "A Terra e o Homem 
do Nordeste" de autoria do professor· 
Manuel Correia. Revelou que os uni­
versitários franceses já estavam com 
noções da realidade nordestina. A 

principal preocupação dos estudantes 
era saber até que ponto a industriali­
zação tinha contribuído para a absor­
ção da mão de obra e para a elevação 
do nível de vida da população nordes­
tina. 

Em um dos tópicos da conferên­
cia afirmou que a industrialização es­
tava provocando maior aproveitamen­
to das matérias primas da nossa re­
gião, bem como promovendo a cons­
trução de obras de infra-estrutura e 
provocando, também, o desenvolvimen­
to de outras atividades. 
METODOLOGIA 

Nas duas primeiras coferências o 
professor Manuel Correia falou para 
uma platéia composta na sua maioria 
de estudantes bolsistas que tinham já 
o mestrado e preparavam o doutorado
nos vários ramos das ciências sociais . 
Ds conferencistas eram professôres 
universitários de países e especialida­
des diferentes, que abordaram proble­
mas de desenvolvimento de acôrdo com 
a metodologia de sua especialidade. 
A grande finalidade do Simpósio foi 
tentar uma unificação da metodolo­
gia das várias ciências na abordagem 
do problema do desenvolvimento. 

Houve uma subdivisão dos países, 
na abordagem dos problemas, em qua­
tro grupos: países da Africa Negra; da 
América Latina; do Oriente; e países 
do Mediterrâneo. Quanto à América 
Latina mereceu destaque a grande di­
versificação geográfica, étllica e de ní­
vel de desenvolvimento econômico, "o 
que nos leva a procurar elaborar mo­
delos de desenvolvimento diferentes 
para cada país e, at; dentro de cada 
país para as diversas regiões". 

Reitor Nomeia o Prefeito 
Universitária da Cidade 

O reitor Murilo Guimarães bai­
xou portaria nomeando o bacharel 
Rubens de Sousa, para as funções de 
prefeito da Cidade Universitária. An­
tes, o sr. Rubens de Sousa ocupava o 
cargo de tesoureiro d:i. Universidade. 
Presentemente, tstá programando 
com os seus auxiliares as tarefas a 
serem desempenhadas à frente do nô­
vo cargo, notadamente a urbaniza­
ção do campus. 

Entre outros tncargos, o prefeito 
Rubens de Sousa terá a incumbência 
de preservar o acêrvo pertencente a 
cada unidade, supervisionar o mate­
rial de consumo, elaborar projetos 

Cientista da Unesco no 
Instituto de Nutrição 

bem como prestar assistência ao rei­
tor no que se fizer necessário. de con­
formidade com a sua competência. 
A princípio, desenvolverá estudos vi­
sando a urbanização de tôda a área 
da Cidade Universitária, tão logo es­
teja com a Prefeitura devidamente 
instalada. 

RESULTADO 

A criação da Prefeitura da Cida­
de Universitária decorre do plano de 
reestruturação da Universidade. De­
verá propiciar meios para o funcio­
namento de tôdas as unidades esco­
lares, brevemente. 

Encontra-se no Recite, em 
estágio no Instituto de Nu­
trição da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, dirigido 
pelo prof. Nelson Chaves, o 
cientista Lãslo Molnar envia­
do pela UNESCO com o fim 
de desenvolver as técnicas 
utilizadas para o estudo dos 
efeitos da má nutrição sôbre 
o funcionamento do sistema 
nervoso. 

Implantação de elétrodos 

Em palestra com a repórter 

lhante ao do homem, é por 
isso que as experiências são 
efetuadas nesse tipo de co­
baias". o pro!. Láslo Molnár decla­

rou: "Elaboramos, no Labo­
ratório de Fisiologia, um pla­
no de trabalho segundo o 
qual vamos examinar a ativi­
dade elétrica das diferentes 
estruturas cerebrais observa­
das em ratos normais e com­
pará-las às dos ratos subnu­
tridos. O metabolismo do ra­
to - trizou - é muito seme-

"Nossa técnica consiste na 
implantação de elétrodos no 
cérebro de animais jovens 
normais e em animais subnu­
tridos. Encontramo-nos no inl­
cio das experiências. Os re­
sultados, serão posteriormen­
te publicados pelo Instituto
de Nutrição". 
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LACIMAR CUMPRIU PLANO 

O cientista japonês Masashlro Matsusbltna 

PISCICULTURA TERÁ 
BASES CIENTÍFICAS 

C? . conhecimento e desenvolvimento d_a �tscicultura no norte e nordeste bra­sileiros, em bases cientificas, vêm ten­d?. gr�nde incremento no Laboratório deC1enc1as do Mar. 

Dois tipos de carpas: "silver carp" e "grass carp" foram importados da China Continental e estão em plena fase de de­�env?lvim1;nto no perlodo de adaptação 
ao novo clima. O prof. José Espinhara da Silva afirmou que, possivelmente, as car­pas poderão suprir grande parte da ca­r�nc(a alimentar em proteínas, quandodistribuídas em todos os açudes do Nor­deste. Atualmente as carpas importad estão em viveiros na Produção Anim:� do Estado, mas o Laboratório já vem fa­zendo. o levantamento de açudes, ondeem redes especiais, as carpas passarão a ti� de completarem o ciclo de desen� 
volvunento até a maturação sexual e de­
sova. 

Especialista em Plscloultura 

. A fim de dar o maior incremento à piscicultura em água doce, encontra-se no Laboratório de Ciências do Mar o especi�lista em piscicultura, o cientista 
Masahiro Matsushima, que vem realizan­
do :m colaboração com o prof. Espinha­
ra, mteressantes estudos para o total a­
proveitamento de espécies nordestinas 
tais como acarás, curimatãs, apaiaris'. 
pescadas do Piaui, entre muitas outras 
espécies· naturais da região. 

Piscicultura em Estuário 

Encontram-se na ilha de Itamaracá 
os maiores reservatórios do Laboratório 
de Ciências do Mar onde está sendo feita 
a piscicultura de estuário, ou seja, o es­
tudo de peixes que vivem, inditerente­
m�nte em á�a doce e salgada, como ta�has, camorins e carapebas. Essas es­pécies passam da água do mar para as águas da parte costeira da ilha onde a 

dese!Dbocadura do rio Goiana, reduz cons1deràvelmente a salinidade do m e é nessa água salobra que os especiat
r

� tas fazem a piscicultura de estuário. 
is 

. �s peixe�, ai, recebem extratos de h1póf1se destmados a estimular a deso­va. Outro aspecto dos estudos realizados em. Itamaracá é o que se refere aos a­l1;_vmos; no que diz respeito à alimenta­çao preferencial e O índice de mortali­dade. 

Espeela!Jstas no Sul 

.o Laboratório de Ciências do Mar
':'viou ª.º sul a pesquisadora Sônia Ma­ria Pereira Barreto que, em São Paulo,fa_z o est�do de algas marinhas para a aliment�çao humana. No Rio encontra-se o pesquisador José Oliveira fazendo um cu_rso �e m_lcroblologla no Instituto de Micr�biologta da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

ODONTOLOGIA V AI 
TER NOVO SERVIÇO 

A _Fac1;1ldade de Odontologiada Universidade Federal de Per­nambuco, desenvolveu intenso t�abalho, no ano passado, no sen­tido de aumentar O espaço físico a fim de atender ao grande nú�mero de alunos que a procura­ram. 

O prof. Henrique Freire de 
Barros, diretor da Faculdade 
construiu uma sala para funcio� 
namento da disciplina de Radio­
!ogia e Fisioterapia, o que era um 
1mperativo, uma vez que os pro­
fessôres das citadas cadeiras limi­
tavam-se a ministrar aulas teóri­
cas por falta de adaptações, sen­
do uma lacuna no currículo esco­
lar. A essa sala, como preito de 

gratidão ao Reitor, pelos recur­
sos financeiros fornecidos, foi da­
do o nome de "Murilo Guima­rães". 

Out;a_ disciplina - Cirurgia 
Odontolog1ca - também não fun­
cionava com o seu programa inte­
�rado . Para corrigir essa anoma­lia, foram feitas reformas subs­tanc�ais n� antiga dependência de Histolog1a e Embriologia e hoje 
ª. FOUFP dispõe de uma Sala de Cirurgia das melhores do Nor­deste. 

Além do mais, tôdas as cadei­ras foram providas do materialperm.an�nte e de consumo indis­pensave1s ao seu funcionamento
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normal. As cadeiras clinicas obti­veram um rendimento bruto de NCr$ 4. 843,36, pelos serviços pres­tad.os à �omuni�ade, o que, emparte,. veio supnr as dotações dematerial de consumo. 
UM CENTRO DE RECUPERAÇÃO

No corrente ano, a direção da Faculdade de Odontologia pre­para-se para inaugurar um nôvoser\_'._lço: um Ce1;1tro para recupe­raç�� �o� _mutilados maxi-buco­fac1a1s, m1c1ativa pioneira no Nor­deste,. Dentro de breves dias 0 r�fendo qentro entrará em fun­
?1oname_?to, uma vez que suas 
�stalaçoes encontram-se em fasefmal de acabamento. 

DE TRABALHO 
O Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal de Pernam­buco conseguiu desenvolver no ano de 

1968 uma profícua atividade, alcan­çando tôdas as metas traçadas em s�� pl_ano de pesquisas para o exer­c1c10 fmdo, numa prova incontestável da disposição de seus pesquisadores de bem trabalhar pelo desenvolvimen­to da pesca no pais. 

A Importância dos traba­
lhos executados pelo LACI­
MAR foi reconhecida por vá­
rias Instituições do pais e do 
estrangeiro, as quais solicita­
ram colaboracão ou fornece­
ceram auxllios financeiros e 
humanos, para diversos pro­
gramas de pesquisa, todos do 
mais alto interêsse para o in­
cre1;1ento da atividade pes­
queira nesta região. 

Colaborações 

A Marinha do Brasil convi­d_ou O LACIMAR para parti­cipar de três comissões ocea­nográficas efetuadas durante o ano, sendo duas no costa do Nordeste e uma na costa Les­te do país. Durante estas mis­sões o pessoal cientí.tico do Laboratório ficou encarrega. 
d? de. estudos geológicos e biológicos do material coleta­do do fundo, através de dra­gagens. 

Vários financiamentos fo­ram feitos para pesquisas doLAC!MAR. Assim, foram con­seguidos: 

1l NCr$ 55.000,00 da SU­DENE para serem rea­lizados estudos oceano­gráficos na Plataforma Continental do Ne. 

2) NCrS 30,000,00 da SU­DENE para serem fei­tas . Investigações sôbrc a biologia e a dinâmica da pesca dos estoques de espécies estuarinas do litoral de Pernam­
buco. 

3) NCr$ 14.000,00 foram concedidos pelo Conse­lho Nacional de Pesqui­
sas para a contratação 
de um cientista tran­
cês, o prof. Rodovan 
Borogevic, especialista
em esponjas marinhas 
E, ainda, NCr$ . 800,0Ó 
para aquisição de livros
científicos. 

4) NCr$ 14.500,00 da CA­
PE� destinados à aqui­
slçao de equipamento 
cientfflco para o treina­
mento de estagiários. 

5) A vinda do prof. Ma­
sashlro Matsushlma, ci­
entista japonês de reno. 
me, especialista em cul­
tura de peixes de água 
dôce, que irã implantar 
em nosso estado, com a 
colaboração de diversos 
órgãos, como a SUDE­
PE e o Departamento
de Produção Animal 
um sistema de plscicut'.
tura intensiva em nos­
sos rios e açudes. 

Estudos 

Como foi dito, quase tudo 0 que estava previsto no plano geral de pesquisas desta uni­dade, para 1968, foi executa­do. Dêstes vários estão con­cluldos enquanto os outros foram iniciados para sofrerem continuação nos anos seguin­tes. Seguem-se alguns dêstes estudos. 

1) Conclusão do estudo fl­sico-qulmico e meteorológico da. Lagôa Mundaú, em Ma­ceió, visando o caracterização ecológica do ambiente, com vlst!s ao incremento da pro­duçao do molusco Mytella Falcata (Sururu), Ao todo, !oram efetuados 5600 medi­das de temperatur,- nH, sali-

nidade, oxigênio dissolvido e 
�atérla orgânica em suspen­
s�o. O_s estudos geológicos e b10Ióg1cos continuam a ser 
ef:tua_dos, prevendo-se que seiam conclufdos em fins de 1969. 

2) Conclusão do estudo 
geológico e biológico dos fun­
dos da Plataforma Continen­
tal do norte e nordeste do 
l!_rasil, através de duas comis­
soes oceanogPá!icas efetuadas 
pelo Navio Oc. Almirante 
Saldanha, da Marinha do Bra­
si_!. A primeira delas, Opera­
çao Norte-Nordeste I, efetu­
ou-se na área compreendida 
entre Pernambuco e O Cabo Orange, mais precisamente 
entre as latitudes 2ºS e SºN'. 
Foram realizadas 204 estações 
oceanográficas, compreenden­
do 91 estacões hidrológicas e 
113 dragagens, além de 12 ar. 
rastos de beam trawl. A se­
gunda, Operação Norte-Nor­
deste II, teve lugar quase na 
mesma área, tendo sido feitas 
39 estações de dragagens e 10 
de arrastos. Com base no ma­
terial coletado nestas comis­
sões, o pessoal cientifico do 
LACIMAR preparou diversas 
publicações. 

3) Realização da Comissão 
Leste I, através do Almirante 
Saldanha, na Plataforma Con­
tinental entre o Rio de Janei­
ro e Salvador, para coleta de 
dados oceanográficos e pros­
pecção da natureza do fundo. 
Foram efetuadas cêrca de 20 dragagens e 4 arrastes. O ma­
terial biológico coletado en­
contra-se ainda em estudos. 

4l Realização da Comissão Pesca Norte I, na PC da re­
gião amazônica (Pará e Ama­pá), também em colaboração 
com a Marinha do Brasil, a­
través do Almirante Salda­
nha. Foram realizadas 30 dra­
gagens e 43 arrastas de pes­
ca. 

5) Foi concluído o estudo 
meteorológico, hidrológico e 
biológico da PC, na frente do 
Recite, trabalho êste efetua­
do com a colaboração finan­
ceira do Conselho Nacional 
de Pesquisas e da SUDENE 
Foram efetuados, durante u� 
ano, medidas de temperatura 
e umidade do ar, vclocidadt! 
e direção de ventos, pluvlo• 
metr!a, temperatura e salini• 
dade da água, coletas de se­
dimento e de fito e zoopHinc­
ton. Como resultado dêste es­
tudo, três trabalhos cientfti­
cos encontram-se prontos 
para serem impressos. 

6) Inicio dos estudos sõ­
bre piscicultura no estuário 
de Itamaracá, situado a 30 
km. de Recife, 

7J Inicio do estudo dos 
fundos da região costeira de 
Ponta de Pedras (Pe.), com 
base para estudos biológicos 
sôbre a lagõsta, que a su. 
DENE vem efetuando nesta 
área. 

8) Continuação do levan­tamento das espécies de crus­tâccos de valor comercio! de 
Pernambuco e Estados vizi­
nhos. 

9) Continuação do levan­
tamento estntfatlco da pesca 
artesanal do Estndo de Per• 
nambuco. 

lOJ, Continuação do estudo 
sistemático dos peixes do 
Nordeste brasileiro. 

11 



• 

BIOCIÊNCIAS 

ESTUDA 

ECOLOGIA 

O morcero tranunllsor da raiva 

O "vampiro" cauaa prejuízos à pecuária 

Taxldenma de coruja 

JORN A AuNIVERSITÃRIO 
ANO II - N.0 9 - Recife-Pernambuco - Maio de 1969

Uma das caran1uejelras crladu no Departamento de Ecolorla 

A reportagem do Jornal Universitário entrevistou o prof. 
Dárdamo de Andrade, diretor do Departamento de Ecologia 
do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco, o qual nos informou: "o nosso Departamento é mui­
to recente, de forma que os trabalhos desenvolvem-se numa 
etapa de obtenção de dados dos animais e vegetais para, nu­
ma segunda fase, serem feitos os estudos da ecologia dêstes 
organismos. Devo dizer, no entanto, que já agora fazemos ob­
servações de caráter ecológico sóbre êstes organismos". 

O JU têve a oportunidade de conversar com vários pes­
quisadores do Departamento de Ecologia, quando !oram abor­
dados os trabalhos realizados nos setores de Araneídeos, Or­
nitologia, Eirtomologia, Quiropterologia, Botânica, pertencen­
tes à Divisão de Ecologia Terrestres, e o setor de Algas de 
Agua Doce, da Divisão de Ecologia das Aguas Doces . 

Entomolorta 

Os trabalhos entomológicos realizados pelo Departamen­
to de Ecologia, que estão a cargo da naturalista Maria do 
Carmo de Araújo Leal, têm se desenvolvido numa fase de 
coleta e classificação de material (três mil insetos já foram 
classificados). 

Durante a coleta do material são feitas observações de 
campo (medições de luz, calor, umidade, oxigêni') dissolvid", 
pH, etc.) e, posteriormente, no laboratório, é feito o estudo 
sistemático e os estudos dos efeitos dêstes fatores sôbre a fi­
cotlora aquática. 

Está sendo realizado um estudo sóbre a môsca (ordem 
oliptera), durante o qual foi encontrada, numa excursão ao 
interior do Ceará, uma espécie nova do gênero Hoplocrates. 

Outro trabalho em desenvolvimento é sôbre os insetos de 
ninhos de passarinhos, que conta com um total de 12 espé­
cies estudadas. 

Araneídeos 

"É a fauna araneística, em Pernambuco, pouco estudada 
em detrimento da grande importância dêsses animais na re­
gião". 

"Estando bastante disseminados em nossas matas, jardins. 
dentro de casa, etc. e sendo, em alguns casos, de grande pe­
riculcsidade, necessário se fazia seu estudo, tanto do ponto de 
vista sistemático, ecológico como econômico. O estudo se pro­
cessa no sentido teórico, prático e de preparação de materh' 
para a coleção", foram palavras da naturalista Paula Frassi­
ne�e de Oliveira Lins, responsável pelo estudo dos Arane:deos 
no Departamento de Ecologia. 

Desta maneira o trabalho se processa desenvolvendo-se as 
seguintes questões: 

1 - correspondência com Araneólogos brasileiros e do ex-
terior. 

2- estudos básicos de anatomia e biologia.
3 - ecologia de fatos observáveis.
4 - coleta e classificação.

Visando suprir a ausência de livros, foram feitos levan­
tamentos bibliográficos nas Bibliotecas locais <IPA>, IPEANE, 
JMUFP, IHN, Fac. de Filoso!ia, Inst. de Pesquisas Ageu Ma­
galhães) e de publicações estrangeiras de posslvel aquisição. 

A coleção dêste Setor conta com 62 espécimes coletados 
em diversos locais, como: Cidade Universitária, Bongi, Cabo, 
Tapera, Areias, Jangadinha, Ipojuca, Rio Formoso, Hórto de 
Dois Irmãos, etc. Das pesquisas realizadas no último, parti­
cipam todos os setores do Departamento. Quatro aranhas es­
tão sendo criadas no Departamento, em condições mais ou 
menos favoráveis, dando ensejo a observações bem interessan­
tes acêrca de seus comportamentOL 

Omltolorta 

As pesquisas, neste Setor, são realizadas pelo biologista 
Artur Galileu Coelho, que conversando com a nossa repor­
tagem informou: "inicialmente pretendo efetuar o levanta-

mento da fauna ornitológica do Nordeste e, em especial, de 
Pernambuco. Já disponho de exemplares coletados em Salti­
nho, Recife e Olinda, para estudo de sistemática. São repre­
sentantes das familias Stricldae, Bucconldae, Frlnrlllldae, Tro­
chilldae, Coerebldae, Tyrannldae e Cuculldae". 

O material é coletado em excursões semanais às diversas 
localidades de Pernambuco. Os especimens são taxidermisa­
dos (preparação de peles) e o conteúdo gástrico retirado para 
o estudo posterior da alimentação das aves. :tste estudo tem
como objetivos e consequências:

1 - conhecimento de sua distribuição geográfica 
2 - conhecimento das espécies úteis ou prejudiciais 
3 - papel das aves na distribuição de plantas invasoras 

e daninhas 
4 - as aves como agentes de disseminação das espécies 

vegetais 
5 - espécies vegetais que contribuem para a sobrevivên­

cia da fauna útil. Orientação quanto aos meios de 
conservação das aves em vias de extinção. 

Nas excursões são feitas observações de campo para que 
se tenha um melhor conhecimento dos hábitos, além da cole­
ta de ovos e ninhos das aves. No laboratório é feito um es­
tudo teóricQ de bibliografia, além da preparação da coleção 
de peles, ninhos e ovos, e a determinação das espécies cole­
tadas. 

Qulropterolorta 

A principal importância econômica dos morcegos reside no 
fato de serem transmissores e reservatórios do v!rus da hi­
drofobia, atacando constantemente o gado, o que prejudica 
sensivelmente a pecuária. Por outro lado, os morcegos que 
se alimentam exclusivamente de insetos são benéficos à agri­
cultura, tendo em vista o seu regime alimentar. 

"A finalidade do nosso trabalho é estudar a sistemática 
e a ecologia dêstes mamíferos, o que servirá de ponto de apoio 
para outras realizações, como por exemplo o combate aos 
morcegos hematófagos", nos declarou o naturalista Deocléclo 
Guerra, que faz as pesquisas no setor de Quiropterologia do 
Departamento de Ecologia. Mais adiante, falando sôbre os es­
tudos já realizados, nos disse que "coletas foram feitas em 
Recife, Olinda. Vicência, Saltinho, Ipojuca, tendo sido cole­
tado 71 indivíduos, dentre os quais constatamos 19 espécies. 
Quando por ocasião da coleta preocupamo-nos em observar 
seus habitats, hábitos e condições ecológicas". 

Botânica 

�sse setor, que e chefiado pelo bot'nico Osvaldo Lira, 
tem realizado um intenso trabalho de campo, já tendo visi­
tado auase tóda a Zona da Mata de Pe. Com uma coleta de 
material calculada entre 2000 a 3000 amostras trazidas ao la­
boratório. 

Foi !eito o levantamento bigllográfico das tamllias Mal­
vaceae Annonaceae e do gênero Cochlospermum, além do es­
tudo pormenorizado do gênero Sida, 

O setor de Botânica apresentou um trabalho sôbre "Gê­
neros Pavonla em Pernambuco" no XX Congresso de Botâni­
ca, realizado em Goiânia. 

Os trabalhos desenvolvidos atualmente pela naturalista 
Lucy de Carvalho, pesquisadora do setor de Algas de fi. aua 
Doce, são a sistemática das algas (água doce) e o levanta• 
mento ecológico da Mata de Dois Irmãos. 

Um dos planos da pesquisadora é o de dar continuidade 
ao trabalho iniciado no Instituto de Botânica de São Paulo 
sôbre as Cianoflceas (algas azuis) do Parque do Estado de 
SP. Deve-se notar que esta é a primeira pesquisa sôbre as 
algas azuis realizada no Brasil. 

Foram apresentados por êste setor 2 trabalhos na Socie· 
dade de Botânica do Brasil em congressos realizados na Gua· 
nabara (1967) e em Fortaleza (1968). 
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A UFPe. na 

Batalha 

Anticâncer 

No Instituto de An­
tibióticos da Univer­
sidade Federal d e 
Pernambuco, dirigido 
pelo professor Oswal­
do Gonçalves de Li­
ma, técnicos do De­
partamento de Can­
cerologia Experimen­
tal estão empenhados 
na batalha universal 
contra o câncer. Do
sangue da cotia é ex­
traído a L-Asparagi­
nase, empregada com
êxito com vários ti­
pos de câncer. Pes­
quisas visando à des­
coberta d e outras 
drogas contra o cân­
cer são também rea­
lizadas. Leia na p. 9. 

.. 

OFICIALIZADA 

O professor New: 
ton Sucupira pronun­
ciou conferência no 
"Seminário de Tro­
picologia" sôbre o te­
ma "Universidade e 
Trópico" ( foto ao la­
do), que despertou a 
atenção de todos os

estudiosos. Durante 
os debates que se se­

guiram à conferên­
cia, o professor Nilo 
Pereira propôs, sen­
do apoiado pelos pre­
sentes, a criação de 
uma disciplina n o
Instituto de Filosofia 
que terá por base a 
obra sociológica e an­
tropológica do escri­
tor Gilberto Freyre. 
Leia matéria na ÚL­
TIMA PAGINA. 

Agricultura em 
Ilhas Flutuantes 

Pesquisadores do Instituto de Antibióticos estão desenvolvendo no
Reclfe a técnica de plantação em "chinampas" (ilhas flutuantes) que
os habitantes do vale do México descobriram há mais de dois mil anos.Em relatório enviado ao governador Nilo Coelho, o professor Oswaldo
Gonçalves de Lima dá conta dos ótimos resultados obtidos na experiên­
cia. Leia nas págs. 6 e 7.

IMPLANTAÇÃO DO CRUTAC 
(PÁG. 4) 


	Image00206
	Image00207
	Image00208
	Image00209
	Image00210
	Image00211
	Image00212
	Image00207
	Image00208
	Image00209
	Image00210
	Image00211
	Image00212



